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O MOMENTO!...O MOMENTO!...

Embora as festas natalícias se prolonguem até ao dia de Reis, o Embora as festas natalícias se prolonguem até ao dia de Reis, o 
certo é que os principais motivos da quadra já foram concluídos com certo é que os principais motivos da quadra já foram concluídos com 
a noite de consoada, dia de Natal e passagem de ano.a noite de consoada, dia de Natal e passagem de ano.

De longe ou de perto, os cerveirenses que quiseram passar os De longe ou de perto, os cerveirenses que quiseram passar os 
dias festivos com familiares e amigos vieram ao concelho dar o tes-dias festivos com familiares e amigos vieram ao concelho dar o tes-
temunho do seu amor à terra e porem em dia o símbolo da amizade.temunho do seu amor à terra e porem em dia o símbolo da amizade.

Falamos com os que não víamos há vários anos, conversamos Falamos com os que não víamos há vários anos, conversamos 
com aqueles que todos os anos nos procuram para renovarem os com aqueles que todos os anos nos procuram para renovarem os 
votos de boas festas e tivemos o prazer de conhecer novas gerações votos de boas festas e tivemos o prazer de conhecer novas gerações 
descendentes de antigos amigos que labutam no estrangeiro e tam-descendentes de antigos amigos que labutam no estrangeiro e tam-
bém em Portugal fora do seu torrão querido.bém em Portugal fora do seu torrão querido.

São sempre momentos muito agradáveis que nos dão a certeza São sempre momentos muito agradáveis que nos dão a certeza 
de que o espírito cerveirense continua vivo, quer na terra, quer em de que o espírito cerveirense continua vivo, quer na terra, quer em 

qualquer parte do mundo onde um coração cerveirense palpitar.qualquer parte do mundo onde um coração cerveirense palpitar.
Já agora, uma saudação especial para todos aqueles que quiseram contribuir para que o nosso concelho Já agora, uma saudação especial para todos aqueles que quiseram contribuir para que o nosso concelho 

se tornasse mais atrativo na quadra natalícia, através de ornamentações, presépios, espetáculos e, até, reali-se tornasse mais atrativo na quadra natalícia, através de ornamentações, presépios, espetáculos e, até, reali-
zações gastronómicas.zações gastronómicas.

Só assim o sentir Vila Nova de Cerveira foi mais uma vez recordado numa quadra que a todos nos enter-Só assim o sentir Vila Nova de Cerveira foi mais uma vez recordado numa quadra que a todos nos enter-
nece.nece.

Feliz ano de 2015.Feliz ano de 2015.
José Lopes GonçalvesJosé Lopes Gonçalves
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24 horas ao seu serviço24 horas ao seu serviço

todos os dias do ano, sempre!todos os dias do ano, sempre!
Rua Queirós Ribeiro, 23-25

Telf.: 251 795 291  /  Fax: 251 795 285
4920-289 VILA NOVA DE CERVEIRA

CHURRASQUEIRACHURRASQUEIRA  
DO CRUZEIRO

FORNECEMOS DIARIAMENTE, PARA LEVAR PARA CASAPARA LEVAR PARA CASA, O
MELHOR CHURRASCO, MAS SÓ POR ENCOMENDASÓ POR ENCOMENDA

FRANGO - COSTELA - CRIOLO - POLVO 
BACALHAU - ESPETADAS

SEMPRE ACOMPANHADO DE BATATA E ARROZ

LUGAR DO CRUZEIRO   /  4920-081 LOVELHE
VILA NOVA DE CERVEIRA   /   TELF.: 251 794 028

VINILCERVINILCER
GRÁFICA | PUBLICIDADEGRÁFICA | PUBLICIDADE

Faturas | Guias Transporte | Envelopes | CartõesFaturas | Guias Transporte | Envelopes | Cartões
Carimbos | Calendários | Flyers | ReclamosCarimbos | Calendários | Flyers | Reclamos
Decoração em Viaturas | Lonas Publicitárias | ConvitesDecoração em Viaturas | Lonas Publicitárias | Convites
Brindes | Vinil | Impre. Têxteis e sacos plásticosBrindes | Vinil | Impre. Têxteis e sacos plásticos

www.vinilcer.pt | vinilcer@sapo.pt | 962 157 393 | 251 796 811www.vinilcer.pt | vinilcer@sapo.pt | 962 157 393 | 251 796 811
Lamelas - Loivo | 4920-071 V.N. CerveiraLamelas - Loivo | 4920-071 V.N. Cerveira

11 ANOS11 ANOS
2002-20132002-2013

Florista Flor e ArteFlorista Flor e Arte
Graça GomesGraça Gomes

Mercado MunicipalMercado Municipal

Loja 5Loja 5

Vila Nova de CerveiraVila Nova de Cerveira

251 794 385251 794 385

96 331 49 48 96 331 49 48 

Especialistas em grelhados e caça  /  Carnes exóticasEspecialistas em grelhados e caça  /  Carnes exóticas
Costeletas de Crocodilo, Lombo de Javali, Turnedós de Faisão, Bisonte, Costeletas de Crocodilo, Lombo de Javali, Turnedós de Faisão, Bisonte, 

Veado, Avestruz, Zebra, Gazela e KanguruVeado, Avestruz, Zebra, Gazela e Kanguru

Trabalhamos com as carnes certifi cadas Barrosã, Minhota e CachenaTrabalhamos com as carnes certifi cadas Barrosã, Minhota e Cachena

Chamosinhos, 511  /  SÃO PEDRO DA TORREChamosinhos, 511  /  SÃO PEDRO DA TORRE
Telefone: 251 839 256  /  Fax: 251 837 691Telefone: 251 839 256  /  Fax: 251 837 691

NÃO ACEITAMOS RESERVASNÃO ACEITAMOS RESERVAS

O REI DO POLVOO REI DO POLVO

AR CONDICIONADOAR CONDICIONADO
AQUECIMENTO CENTRALAQUECIMENTO CENTRAL

ESMERADO SERVIÇOESMERADO SERVIÇO
BOM AMBIENTEBOM AMBIENTE

CERVEIRA NOVA - Edição n.º 992, de 5 de janeiro de 2015CERVEIRA NOVA - Edição n.º 992, de 5 de janeiro de 2015

CARTÓRIO NOTARIAL CARTÓRIO NOTARIAL 
DE VILA NOVA DE CERVEIRADE VILA NOVA DE CERVEIRA

MARIA GABRIELA CORREIA MARIA GABRIELA CORREIA 
PEREIRA BAPTISTAPEREIRA BAPTISTA

NOTÁRIA NOTÁRIA 

EXTRACTOEXTRACTO
Certifi co, para efeitos de publicação que, por escritura Certifi co, para efeitos de publicação que, por escritura 

de dezanove de Dezembro de dois mil e catorze, lavrada de dezanove de Dezembro de dois mil e catorze, lavrada 
de fl s. 72 a fl s. 73v, do Livro de Notas para Escrituras Di-de fl s. 72 a fl s. 73v, do Livro de Notas para Escrituras Di-
versas número Cem-E, deste Cartório, versas número Cem-E, deste Cartório, José de Carvalho José de Carvalho 
da Cunhada Cunha, N.I.F. 167 709 232 e mulher, , N.I.F. 167 709 232 e mulher, Maria Salomé Maria Salomé 
Ferreira de Sá CarvalhoFerreira de Sá Carvalho, N.I.F. 175 793 638, casados sob , N.I.F. 175 793 638, casados sob 
o regime da comunhão geral, naturais, ele da freguesia de o regime da comunhão geral, naturais, ele da freguesia de 
Coura, concelho de Paredes de Coura, ela da freguesia de Coura, concelho de Paredes de Coura, ela da freguesia de 
Vilar do Monte, concelho de Barcelos, residentes no lugar Vilar do Monte, concelho de Barcelos, residentes no lugar 
de Outeiro do Tojo, freguesia de Covas, concelho de Vila de Outeiro do Tojo, freguesia de Covas, concelho de Vila 
Nova de Cerveira, declaram que são donos e legítimos Nova de Cerveira, declaram que são donos e legítimos 
possuidores, com exclusão de outrem, do seguinte imóvel:possuidores, com exclusão de outrem, do seguinte imóvel:

Prédio rústicoPrédio rústico, composto por terreno de cultura, com , composto por terreno de cultura, com 
a área de quatrocentos metros quadrados, sito no lugar de a área de quatrocentos metros quadrados, sito no lugar de 
Ribeiro, Ribeiro, freguesia de Covasfreguesia de Covas, concelho de Vila Nova de , concelho de Vila Nova de 
Cerveira, a confrontar do norte com Delfi na da Assunção Cerveira, a confrontar do norte com Delfi na da Assunção 
Fernandes, do sul com César Augusto Franco Gomes da Fernandes, do sul com César Augusto Franco Gomes da 
Costa Martins, do nascente com ribeiro e do poente com Costa Martins, do nascente com ribeiro e do poente com 
caminho, OMISSO na Conservatória do Registo Predial caminho, OMISSO na Conservatória do Registo Predial 
de Vila Nova de Cerveira, inscrito na respectiva matriz sob de Vila Nova de Cerveira, inscrito na respectiva matriz sob 
o artigo 3564, com o valor patrimonial tributário de 12,72€, o artigo 3564, com o valor patrimonial tributário de 12,72€, 
ao qual atribuem igual valor.ao qual atribuem igual valor.

Que adquiriram o referido prédio no ano de mil nove-Que adquiriram o referido prédio no ano de mil nove-
centos e noventa e dois, por compra feita a Cecílio Augus-centos e noventa e dois, por compra feita a Cecílio Augus-
to Martins e mulher. Olívia Carvalho da Cunha Martins, to Martins e mulher. Olívia Carvalho da Cunha Martins, 
respectivamente seu cunhado e irmã, casados sob o re-respectivamente seu cunhado e irmã, casados sob o re-
gime da comunhão geral, residentes que foram no lugar gime da comunhão geral, residentes que foram no lugar 
de Ribeiro, da dita freguesia de Covas, compra que não de Ribeiro, da dita freguesia de Covas, compra que não 
chegou a ser formalizada, tendo logo entrado na posse chegou a ser formalizada, tendo logo entrado na posse 
do indicado imóvel, pelo que há mais de vinte anos que o do indicado imóvel, pelo que há mais de vinte anos que o 
possuem, sem interrupção, nem ocultação de quem quer possuem, sem interrupção, nem ocultação de quem quer 
que seja.que seja.

Que tal posse tem sido mantida e exercida em nome Que tal posse tem sido mantida e exercida em nome 
próprio, de boa-fé, ininterrupta e ostensivamente com o próprio, de boa-fé, ininterrupta e ostensivamente com o 
conhecimento da generalidade das pessoas e sem opo-conhecimento da generalidade das pessoas e sem opo-
sição, nem violência de quem quer que seja, gozando de sição, nem violência de quem quer que seja, gozando de 
todas as utilidades por ele proporcionadas, cultivando-o, todas as utilidades por ele proporcionadas, cultivando-o, 
regando-o, colhendo os correspondentes frutos e ren-regando-o, colhendo os correspondentes frutos e ren-
dimentos, custeando as despesas que o mesmo gera, dimentos, custeando as despesas que o mesmo gera, 
agindo, assim, quer quanto aos encargos, quer quanto à agindo, assim, quer quanto aos encargos, quer quanto à 
fruição por forma correspondente ao exercício do direito fruição por forma correspondente ao exercício do direito 
de propriedade, ao praticarem os diversos actos de uso, de propriedade, ao praticarem os diversos actos de uso, 
fruição, posse e defesa da propriedade, na convicção de fruição, posse e defesa da propriedade, na convicção de 
que não lesam, nem nunca lesaram quaisquer direitos de que não lesam, nem nunca lesaram quaisquer direitos de 
outrem. outrem. 

Que, assim, tem a sua posse sobre o indicado prédio Que, assim, tem a sua posse sobre o indicado prédio 
vindo a ser contínua, pública e pacífi ca, factos que inte-vindo a ser contínua, pública e pacífi ca, factos que inte-
gram a fi gura jurídica de gram a fi gura jurídica de usucapiãousucapião, que invocam., que invocam.

Que, nestes termos, adquiriram o mencionado prédio Que, nestes termos, adquiriram o mencionado prédio 
por usucapião, não tendo dado o modo de aquisição, título por usucapião, não tendo dado o modo de aquisição, título 
que lhes permita fazer prova do seu direito de propriedade que lhes permita fazer prova do seu direito de propriedade 
perfeita.perfeita.

ESTÁ CONFORME E CONFERE COM O ORIGINAL ESTÁ CONFORME E CONFERE COM O ORIGINAL 
NA PARTE TRANSCRITA.NA PARTE TRANSCRITA.

Cartório Notarial, dezanove de dezembro de dois mil Cartório Notarial, dezanove de dezembro de dois mil 
e catorze.e catorze.

A Notária,A Notária,

Maria Gabriela Correia Pereira BaptistaMaria Gabriela Correia Pereira Baptista

AdAd aeternum, lda.aeternum, lda.
Agência Funerária

Artigos religiosos | Transladações | Cremações 
Sepulturas | Florista ! Documentação

(linha directa - 24 horas)
Tel: 251 709 900 / 251 709 901 |Telm: 967 159 786 / 963 143 900

Fax: - 251 709 902  |  E-mail: ad_aeternum@live.com.pt
Edifício Alto das Veigas, R/C - Fracção J - Apartado 67

4924-909 VILA NOVA DE CERVEIRA

Agência Funerária 
António Guerreiro, Lda.
ARMADOR * FUNERAIS * TRANSLADAÇÕES

FUNERAL SOCIAL: 375,75 €, MAS COM MAIS OPÇÕES

Quinta das Corgas / 4920-020 Candemil VNC
Tlf.: 251 795 250 / Tlm.: 917532788 e 916928214

Entre os dias 24 de novembro e 31 de dezembro de Entre os dias 24 de novembro e 31 de dezembro de 
2014, tiveram a amabilidade de liquidar as respetivas anui-2014, tiveram a amabilidade de liquidar as respetivas anui-
dades os seguintes assinantes:dades os seguintes assinantes:

José Fernando Pereira Outeiro, de Mem Martins; Paulo José Fernando Pereira Outeiro, de Mem Martins; Paulo 
José Queirós Ribeiro, de Sopo; D. Maria Fernanda Veloso José Queirós Ribeiro, de Sopo; D. Maria Fernanda Veloso 
Gomes, de Vila Meã; Aristides Joaquim Ramalho Lemos, Gomes, de Vila Meã; Aristides Joaquim Ramalho Lemos, 
de Reboreda; Edmundo B. Gomes e Adelaide Pires, Lda., de Reboreda; Edmundo B. Gomes e Adelaide Pires, Lda., 
de Vila Meã; Rafael Barros, da França; PRALISA (Grupo de Vila Meã; Rafael Barros, da França; PRALISA (Grupo 
Mar Frio), de Campos; D. Maria Zélia Amorim, da França; Mar Frio), de Campos; D. Maria Zélia Amorim, da França; 
Eurico João Gonçalves, da França; Rui Gomes Carpinteira, Eurico João Gonçalves, da França; Rui Gomes Carpinteira, 
de Loivo; Imércio Lima Hilário, de Campos; José Luís Espi-de Loivo; Imércio Lima Hilário, de Campos; José Luís Espi-
nheira da Silva, de Campos; Dr. Daniel Bessa, de Gonda-nheira da Silva, de Campos; Dr. Daniel Bessa, de Gonda-
rém; Alcino Silva Lajes, de Valença; José Joaquim Roda, rém; Alcino Silva Lajes, de Valença; José Joaquim Roda, 
de VNCerveira; D. Maria da Conceição Queirós Pires da de VNCerveira; D. Maria da Conceição Queirós Pires da 
Cunha, de Loivo; Arq. Renato Sérgio Tenedório Martins, de Cunha, de Loivo; Arq. Renato Sérgio Tenedório Martins, de 
Loivo; D. Maria Conceição Nunes Oliveira, de Matosinhos; Loivo; D. Maria Conceição Nunes Oliveira, de Matosinhos; 
António Joaquim Felgueiras Costa, de Reboreda; José Pau-António Joaquim Felgueiras Costa, de Reboreda; José Pau-
lo Bragança Rebelo, de VNCerveira; João Maria Lopes Ve-lo Bragança Rebelo, de VNCerveira; João Maria Lopes Ve-
nade, de Vila Nova de Gaia; António Perucho de Carvalho, nade, de Vila Nova de Gaia; António Perucho de Carvalho, 
de Vila Meã; Manuel José Gomes, de VNCerveira; Benigno de Vila Meã; Manuel José Gomes, de VNCerveira; Benigno 
Fernandes Gonçalves Costa, de Lovelhe; Manuel Augusto Fernandes Gonçalves Costa, de Lovelhe; Manuel Augusto 
Sousa Morais, de VNCerveira; D. Aurora Maria Fernandes, Sousa Morais, de VNCerveira; D. Aurora Maria Fernandes, 
de Campos; João Marcial Esteves Giestal, de Gondarém; de Campos; João Marcial Esteves Giestal, de Gondarém; 
Dr. Álvaro Reis Figueira, do Porto; D. Arminda Maria Mar-Dr. Álvaro Reis Figueira, do Porto; D. Arminda Maria Mar-
tins Conde P. Campos, da Boa Aldeia; D. Maria de Lourdes tins Conde P. Campos, da Boa Aldeia; D. Maria de Lourdes 
Rodrigues Caldas Carneiro, de S. Tomé de Negrelos; Ma-Rodrigues Caldas Carneiro, de S. Tomé de Negrelos; Ma-
nuel José Gomes Rebelo, de Loivo; D. Ester Lopes Fer-nuel José Gomes Rebelo, de Loivo; D. Ester Lopes Fer-
nandes Cerqueira, de VNCerveira; Paulo Sarmento Pereira, nandes Cerqueira, de VNCerveira; Paulo Sarmento Pereira, 

de Lisboa; João António Pereira Cunha, de Sopo; D. Ar-de Lisboa; João António Pereira Cunha, de Sopo; D. Ar-
manda Rodrigues Marques Ribeiro, da Amadora; D. Maria manda Rodrigues Marques Ribeiro, da Amadora; D. Maria 
Cristina Pires Roleira, de Lisboa; Rafael Esteves Sousa, Cristina Pires Roleira, de Lisboa; Rafael Esteves Sousa, 
de Mentrestido; D. Maria Julieta Martins Vicente Leite, da de Mentrestido; D. Maria Julieta Martins Vicente Leite, da 
Figueira da Foz; António Romeu, de VNCerveira; Joaquim Figueira da Foz; António Romeu, de VNCerveira; Joaquim 
Fernandes Gomes, de Queluz; D. Deolinda Sforza, da Itá-Fernandes Gomes, de Queluz; D. Deolinda Sforza, da Itá-
lia; D. Maria Arnalda Alves Couto Ferreira, de Gondarém; lia; D. Maria Arnalda Alves Couto Ferreira, de Gondarém; 
D. Maria Isabel F. Cerqueira Segadães, de Lovelhe; José D. Maria Isabel F. Cerqueira Segadães, de Lovelhe; José 
Luís Gonçalves Paço, de Nogueira; Manuel Carlos Ribeiro Luís Gonçalves Paço, de Nogueira; Manuel Carlos Ribeiro 
Cunha, de Nogueira; Célio Cardoso Cruz, de VNCerveira; Cunha, de Nogueira; Célio Cardoso Cruz, de VNCerveira; 
Joaquim Ferreira Miranda, de VNCerveira; Júlio Gonçal-Joaquim Ferreira Miranda, de VNCerveira; Júlio Gonçal-
ves, dos EE.UU.; Manuel Francisco Esmeriz, de VNCervei-ves, dos EE.UU.; Manuel Francisco Esmeriz, de VNCervei-
ra; Arq. Paulo Alexandre Lima Guerreiro, de VNCerveira; ra; Arq. Paulo Alexandre Lima Guerreiro, de VNCerveira; 
Manuel Joaquim Ranhado Gomes, da França; Paulo José Manuel Joaquim Ranhado Gomes, da França; Paulo José 
Costa Pereira, de Odivelas; D. Maria Adelaide Nunes, de Costa Pereira, de Odivelas; D. Maria Adelaide Nunes, de 
VNCerveira; D. Arminda Augusta Gomes, de VNCerveira; VNCerveira; D. Arminda Augusta Gomes, de VNCerveira; 
João Lima Duro, de VNCerveira; Eng. Luís Mário Moreira João Lima Duro, de VNCerveira; Eng. Luís Mário Moreira 
Lobo, de Lisboa; Maria Augusta G. Torres Pires, de Cam-Lobo, de Lisboa; Maria Augusta G. Torres Pires, de Cam-
pos; Jacob António G. Costa Caldas, de Loivo; D. Maria pos; Jacob António G. Costa Caldas, de Loivo; D. Maria 
Conceição Nogueira Areal, de Lisboa; e D. Maria Margarida Conceição Nogueira Areal, de Lisboa; e D. Maria Margarida 
Batista Tavares, do Barreiro. Batista Tavares, do Barreiro. 

A todos estes nossos fi éis e estimados assinantes A todos estes nossos fi éis e estimados assinantes 
agradecemos o seu continuado apoio ao nosso esforço de agradecemos o seu continuado apoio ao nosso esforço de 
manutenção desta publicação, pedimos-lhes que se certifi -manutenção desta publicação, pedimos-lhes que se certifi -
quem da data de vencimento aposta na etiqueta de ende-quem da data de vencimento aposta na etiqueta de ende-
reçamento e aproveitamos para cumprimentá-los com toda reçamento e aproveitamos para cumprimentá-los com toda 
a cordialidade.a cordialidade.

RECEBEMOSRECEBEMOS

www.cerveiranova.pt
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Comércio e indústria ao longo dos Comércio e indústria ao longo dos 
tempos na freguesia de Lovelhetempos na freguesia de Lovelhe

Parte VIParte VI

Com a parte VI deste breve historial, relativo à freguesia Com a parte VI deste breve historial, relativo à freguesia 
de Lovelhe, inclui aquela que foi uma exígua indústria de sa-de Lovelhe, inclui aquela que foi uma exígua indústria de sa-
bão, no lugar da Cavada, agarrada à casa que ainda hoje, bão, no lugar da Cavada, agarrada à casa que ainda hoje, 
pelos mais idosos, é conhecida pela “Casa da tia Maria do pelos mais idosos, é conhecida pela “Casa da tia Maria do 
Nelo e ou Casa das tias Nelas” que, como recordação da Nelo e ou Casa das tias Nelas” que, como recordação da 
mesma, há poucos anos, foi-me facultado, por pessoa amiga, mesma, há poucos anos, foi-me facultado, por pessoa amiga, 
tirar foto a uma pequena chapa, que servia para gravar nas tirar foto a uma pequena chapa, que servia para gravar nas 
caixas de sabão, através de pintura, a designação da fábrica caixas de sabão, através de pintura, a designação da fábrica 
e do conteúdo da citada caixa.e do conteúdo da citada caixa.

 A foto da casa comercial que ilustra este documen- A foto da casa comercial que ilustra este documen-
to, é atualmente propriedade do senhor Hilário Rodrigues, a to, é atualmente propriedade do senhor Hilário Rodrigues, a 
qual, no seu rés-do-chão, foi aquela que mais variado tipo de qual, no seu rés-do-chão, foi aquela que mais variado tipo de 
comércio conheceu ao longo dos tempos, tendo fechado as comércio conheceu ao longo dos tempos, tendo fechado as 
suas portas comerciais com o “Café Escada”.suas portas comerciais com o “Café Escada”.

####################

José António MorgadoJosé António Morgado – (N. __.__.18__ e F. __.__.19__)  – (N. __.__.18__ e F. __.__.19__) 
- morador junto ao nicho do Senhor da Prisão, na atual Av. - morador junto ao nicho do Senhor da Prisão, na atual Av. 
da Liberdade - (pagou contribuição industrial no ano de da Liberdade - (pagou contribuição industrial no ano de 
1907, no cumprimento do nº 1 do art.º 21º da lei eleitoral de 1907, no cumprimento do nº 1 do art.º 21º da lei eleitoral de 
08.08.1901). São desconhecidos quaisquer outros elemen-08.08.1901). São desconhecidos quaisquer outros elemen-
tos relativos a esta pessoa e seu estabelecimento.tos relativos a esta pessoa e seu estabelecimento.

José Ernesto GonçalvesJosé Ernesto Gonçalves, - (N. em V.N.C. a 09.08.1916 , - (N. em V.N.C. a 09.08.1916 
e F. __.__.19__) – Barbearia, laborou de 1940 a 1944, no e F. __.__.19__) – Barbearia, laborou de 1940 a 1944, no 
lugar da Breia, à face da antiga E. N. nº 13, atual Av. da Li-lugar da Breia, à face da antiga E. N. nº 13, atual Av. da Li-
berdade, hoje pertença de Hilário Rodrigues.berdade, hoje pertença de Hilário Rodrigues.

José Inácio - “Malhado”José Inácio - “Malhado” - (N. 10.04.1910 e F. 23.05.1983)  - (N. 10.04.1910 e F. 23.05.1983) 
- Ofi cina de tamancos, laborou de 1938 a 1942, no lugar da - Ofi cina de tamancos, laborou de 1938 a 1942, no lugar da 
Breia, faceando com a antiga E. N. nº 13, atual Av. da Liber-Breia, faceando com a antiga E. N. nº 13, atual Av. da Liber-
dade, na casa que hoje pertence a Hilário Rodrigues.dade, na casa que hoje pertence a Hilário Rodrigues.

José Joaquim de Barros JúniorJosé Joaquim de Barros Júnior, – (N. __.__.19__ e F. , – (N. __.__.19__ e F. 
__.__.19__) - do Picouto - (pagou contribuição industrial no __.__.19__) - do Picouto - (pagou contribuição industrial no 
ano de 1897, no cumprimento do nº 1 do art.º 25º do decreto ano de 1897, no cumprimento do nº 1 do art.º 25º do decreto 
de 28.03.1895). São desconhecidos quaisquer outros ele-de 28.03.1895). São desconhecidos quaisquer outros ele-
mentos relativos a esta pessoa e seu estabelecimento.mentos relativos a esta pessoa e seu estabelecimento.

José Joaquim CondeJosé Joaquim Conde - (N. __.__.19__ e F. __.__.19__)  - (N. __.__.19__ e F. __.__.19__) 
– Mercearia, vinhos e fazendas, funcionou de 1937 a 19__ – Mercearia, vinhos e fazendas, funcionou de 1937 a 19__ 
no lugar da Breia, faceando com a antiga Estrada Nacional no lugar da Breia, faceando com a antiga Estrada Nacional 
nº 13.nº 13.

José Joaquim DiasJosé Joaquim Dias – (N. __.__.1849 e F. 26.01.1915) –  – (N. __.__.1849 e F. 26.01.1915) – 
ferreiro, do Picouto - (pagou contribuição industrial no ano de ferreiro, do Picouto - (pagou contribuição industrial no ano de 
1907, no cumprimento do nº 1 do art.º 21º da lei eleitoral de 1907, no cumprimento do nº 1 do art.º 21º da lei eleitoral de 
08.08.1901). São desconhecidos quaisquer outros elemen-08.08.1901). São desconhecidos quaisquer outros elemen-
tos relativos a esta pessoa e seu estabelecimento.tos relativos a esta pessoa e seu estabelecimento.

José Maria Dias Figueiredo “Bananeiro”José Maria Dias Figueiredo “Bananeiro” – (N.  – (N. 
26.08.1925 e F. 23.11.2004) – Comerciante (ambulante) de 26.08.1925 e F. 23.11.2004) – Comerciante (ambulante) de 
fruta, residindo no lugar do Picouto, de 1972 a 1976, ano em fruta, residindo no lugar do Picouto, de 1972 a 1976, ano em 
que passou a viver em Reboreda.que passou a viver em Reboreda.

José Figueiredo, era natural de Cinfães do Douro e resi-José Figueiredo, era natural de Cinfães do Douro e resi-
dente em Lisboa. Veio, com sua esposa, por duas vezes, à dente em Lisboa. Veio, com sua esposa, por duas vezes, à 
freguesia de Covas com uns amigos e, de imediato, se apai-freguesia de Covas com uns amigos e, de imediato, se apai-
xonou pelas belezas do concelho de Cerveira. Daí, um amigo xonou pelas belezas do concelho de Cerveira. Daí, um amigo 
arranjou-lhe casa em Lovelhe vindo viver para o nosso con-arranjou-lhe casa em Lovelhe vindo viver para o nosso con-
celho, para sempre.celho, para sempre.

José Maria LopesJosé Maria Lopes - (N. 17.08.1884 e F. 18.09.1966) -  - (N. 17.08.1884 e F. 18.09.1966) - 
Fábrica de sabão, laborou de 19__ a 19__ no lugar da Ca-Fábrica de sabão, laborou de 19__ a 19__ no lugar da Ca-
vada, atual Rua da Cavada, tendo paredes meeiras com a vada, atual Rua da Cavada, tendo paredes meeiras com a 
habitação do proprietário. José Lopes, em inícios do séc. XX, habitação do proprietário. José Lopes, em inícios do séc. XX, 
desguiado por sua irmã Venuzina Lopes, emigrou para o Bra-desguiado por sua irmã Venuzina Lopes, emigrou para o Bra-
sil, onde trabalhou numa fábrica de sabão, de seu cunhado sil, onde trabalhou numa fábrica de sabão, de seu cunhado 
Carlos Pereira. Daí, por motivos desconhecidos, regressou à Carlos Pereira. Daí, por motivos desconhecidos, regressou à 
sua terra natal, montando uma pequena indústria de sabão, sua terra natal, montando uma pequena indústria de sabão, 
o que segundo consta, não era de boa qualidade – talvez, o que segundo consta, não era de boa qualidade – talvez, 
por não ter trazido do Brasil, todos os componentes relativos por não ter trazido do Brasil, todos os componentes relativos 
à sua fabricação, algo lhe deveria ter faltado - o que levou à sua fabricação, algo lhe deveria ter faltado - o que levou 
a perder clientela e, passados cerca de dois anos, deu por a perder clientela e, passados cerca de dois anos, deu por 
fi nda a laboração da sua indústria, serrando-lhe as portas.fi nda a laboração da sua indústria, serrando-lhe as portas.

Júlio Alves GonçalvesJúlio Alves Gonçalves - (N. 01.09.1933 e F. __.__.19__)  - (N. 01.09.1933 e F. __.__.19__) 
- Agente ou Comissário, de 195__ a 19__, no lugar de - Agente ou Comissário, de 195__ a 19__, no lugar de 
_________, sua própria residência._________, sua própria residência.

Júlio Batista da Cunha Rodrigues, “Carrasco”Júlio Batista da Cunha Rodrigues, “Carrasco” - (N.  - (N. 
03.02.1931 e F. 27.01.2014) – Ofi cina de reparação e venda 03.02.1931 e F. 27.01.2014) – Ofi cina de reparação e venda 
de bicicletas, motorizadas e seus componentes, funcionou de de bicicletas, motorizadas e seus componentes, funcionou de 
1963 a 1980, no lugar de Eidos, (onde foi a “Casa das Portas 1963 a 1980, no lugar de Eidos, (onde foi a “Casa das Portas 
Largas”), hoje espaço pertencente a João de Deus.Largas”), hoje espaço pertencente a João de Deus.

Manuel António ArealManuel António Areal – (N. __.__.1857 e F. 06.11.1912)  – (N. __.__.1857 e F. 06.11.1912) 
– Mercearia e vinhos, funcionou de 193__ a 19__, no lugar de – Mercearia e vinhos, funcionou de 193__ a 19__, no lugar de 
Breia, à face da antiga E. N. nº 13, atual Av. da Liberdade, a Breia, à face da antiga E. N. nº 13, atual Av. da Liberdade, a 
casa, hoje é pertencente a Hilário Rodrigues.casa, hoje é pertencente a Hilário Rodrigues.

- (Pagou contribuição industrial no ano de 1897, no cum-- (Pagou contribuição industrial no ano de 1897, no cum-
primento do nº 1 do art.º 25º do decreto de 28.03.1895; e primento do nº 1 do art.º 25º do decreto de 28.03.1895; e 
no ano de 1907, no cumprimento do nº 1 do art.º 21º da lei no ano de 1907, no cumprimento do nº 1 do art.º 21º da lei 
eleitoral de 08.08.1901).eleitoral de 08.08.1901).

J. “Novidades de Cerveira”, Nº 27, de 02.12.1908: J. “Novidades de Cerveira”, Nº 27, de 02.12.1908: “Jury “Jury 
commercial. Na quarta-feira última, no Tribunal Judicial desta commercial. Na quarta-feira última, no Tribunal Judicial desta 
comarca, sob a presidência dos Sr.s Juiz de direito e delega-comarca, sob a presidência dos Sr.s Juiz de direito e delega-
do do procurador régio procedeu-se a eleição do jury com-do do procurador régio procedeu-se a eleição do jury com-
mercial que deve funccionar no próximo anno recaindo nos mercial que deve funccionar no próximo anno recaindo nos 
seguintes senhores: (. . .) António Joaquim da Rocha Pereira, seguintes senhores: (. . .) António Joaquim da Rocha Pereira, 
proprietário, de Lovelhe; (. . .), Manoel António Areal, comer-proprietário, de Lovelhe; (. . .), Manoel António Areal, comer-
ciante, de Lovelhe; (. . .)”.ciante, de Lovelhe; (. . .)”.

Manuel Barros BarbosaManuel Barros Barbosa – (N. 10.08.1926 e F.  – (N. 10.08.1926 e F. 
16.05.2011) – Barbearia, laborou de 1945 a 1963, no lugar da 16.05.2011) – Barbearia, laborou de 1945 a 1963, no lugar da 
Breia, na 2ª porta da direita para a esquerda, do prédio onde Breia, na 2ª porta da direita para a esquerda, do prédio onde 
João Avelino da Cunha funcionava com a mercearia, este, João Avelino da Cunha funcionava com a mercearia, este, 
faceando com a antiga E. N. nº 13, atual Av. da liberdade, na faceando com a antiga E. N. nº 13, atual Av. da liberdade, na 
casa que hoje pertence a Hilário Rodrigues.casa que hoje pertence a Hilário Rodrigues.

A barbearia do Sr. Manuel Barbosa era um local de tertú-A barbearia do Sr. Manuel Barbosa era um local de tertú-
lia, onde sempre reinava a boa disposição. Este contou que, lia, onde sempre reinava a boa disposição. Este contou que, 
normalmente, trabalhava aos sábados e domingos pela ma-normalmente, trabalhava aos sábados e domingos pela ma-
nhã, o que não era permitido, até que um dia o Padre Alexan-nhã, o que não era permitido, até que um dia o Padre Alexan-
drino, apercebe-se deste facto, foi fazer queixa à G.N.R. do drino, apercebe-se deste facto, foi fazer queixa à G.N.R. do 
transgressor, alegando, que por tal motivo os paroquianos transgressor, alegando, que por tal motivo os paroquianos 
não iam à missa dominical e, de seguida, Manuel Barbosa não iam à missa dominical e, de seguida, Manuel Barbosa 
estava a ser multado com uma coima de 500$00 o que, na estava a ser multado com uma coima de 500$00 o que, na 
altura, era muito dinheiro. Foi de imediato bater à porta do altura, era muito dinheiro. Foi de imediato bater à porta do 
seu amigo Rafael Pedreira que, pegando no telefone, liga seu amigo Rafael Pedreira que, pegando no telefone, liga 
às autoridades, conseguindo anular aquele valor que corres-às autoridades, conseguindo anular aquele valor que corres-
pondia ao corte ou feitura de 1.000 barbas para efetuar tal pondia ao corte ou feitura de 1.000 barbas para efetuar tal 
pagamento.pagamento.

Manuel Cordeiro SalgadoManuel Cordeiro Salgado - (N. 13.05.1927 e F.  - (N. 13.05.1927 e F. 
10.12.1986) – Mercearia, funcionou no ano de 1946, no lugar 10.12.1986) – Mercearia, funcionou no ano de 1946, no lugar 
de Eidos, faceando com a antiga E. N. nº 13, atual Av. da de Eidos, faceando com a antiga E. N. nº 13, atual Av. da 
Liberdade. Este estabelecimento era propriedade de António Liberdade. Este estabelecimento era propriedade de António 
Joaquim Areal “Caipira”, passando novamente para ele, após Joaquim Areal “Caipira”, passando novamente para ele, após 
1946. Este comércio foi na casa de que hoje é proprietário 1946. Este comércio foi na casa de que hoje é proprietário 
João de Deus Gonçalves.João de Deus Gonçalves.

Manuel Ferreira da Silva Couto (Dr.)Manuel Ferreira da Silva Couto (Dr.), - (N. 12.08.1859 , - (N. 12.08.1859 
e F. 20.03.1942) - da Brêa - (pagou contribuição industrial no e F. 20.03.1942) - da Brêa - (pagou contribuição industrial no 
ano de 1897, no cumprimento do nº 1 do art.º 25º do decreto ano de 1897, no cumprimento do nº 1 do art.º 25º do decreto 
de 28.03.1895; e no ano de 1907, no cumprimento do nº 1 do de 28.03.1895; e no ano de 1907, no cumprimento do nº 1 do 
art.º 21º da lei eleitoral de 08.08.1901). São desconhecidos art.º 21º da lei eleitoral de 08.08.1901). São desconhecidos 
quaisquer outros elementos relativos a esta pessoa e seu es-quaisquer outros elementos relativos a esta pessoa e seu es-
tabelecimento.tabelecimento.

Manuel Ferreira da Silva Couto (Dr.)Manuel Ferreira da Silva Couto (Dr.) - (N. 12.08.1859  - (N. 12.08.1859 
e F. 20.03.1942) / Gonçalo Emílio de Portugal Marreca (N. e F. 20.03.1942) / Gonçalo Emílio de Portugal Marreca (N. 
26.11.1875 e F. 27.03.1959) – Moinho hidráulico, no lugar da 26.11.1875 e F. 27.03.1959) – Moinho hidráulico, no lugar da 
Serra, hoje propriedade de Henrique Perucho.Serra, hoje propriedade de Henrique Perucho.

Magalhães Costa - 2014Magalhães Costa - 2014
(Cerveira)(Cerveira)

A TRW Vila Nova de Cerveira celebra os ‘Eventos de Natal’A TRW Vila Nova de Cerveira celebra os ‘Eventos de Natal’
A TRW Vila Nova de Cerveira, empresa dedicada à fa-A TRW Vila Nova de Cerveira, empresa dedicada à fa-

bricação de componentes automóveis, contando atualmente bricação de componentes automóveis, contando atualmente 
com 750 pessoas e encontrando-se num processo de recru-com 750 pessoas e encontrando-se num processo de recru-
tamento de mais 30 pessoas para o início de janeiro de 2015, tamento de mais 30 pessoas para o início de janeiro de 2015, 
é uma das maiores empregadoras do Concelho, e celebrou é uma das maiores empregadoras do Concelho, e celebrou 
no passado dia 15 de dezembro de 2014 os eventos de Natal no passado dia 15 de dezembro de 2014 os eventos de Natal 
com os seus colaboradores.com os seus colaboradores.

A celebração desses eventos passou pela realização de A celebração desses eventos passou pela realização de 
um almoço/jantar convívio onde se reuniram todos os cola-um almoço/jantar convívio onde se reuniram todos os cola-
boradores e onde se procedeu à tradicional Comunicação de boradores e onde se procedeu à tradicional Comunicação de 
Natal e entrega de Cabazes de Natal.Natal e entrega de Cabazes de Natal.

Pelo segundo ano consecutivo realizou-se também o Pelo segundo ano consecutivo realizou-se também o 
Concurso de Postais de Natal para os fi lhos(as)/netos(as) Concurso de Postais de Natal para os fi lhos(as)/netos(as) 
dos colaboradores tendo sido os 3 vencedores: Gustavo Bar-dos colaboradores tendo sido os 3 vencedores: Gustavo Bar-
ros (4 anos – 1ª Categoria); Cármen Lemos (6 anos – 2ª Ca-ros (4 anos – 1ª Categoria); Cármen Lemos (6 anos – 2ª Ca-
tegoria) e Catarina Rodrigues (9 anos – 3ª Categoria).tegoria) e Catarina Rodrigues (9 anos – 3ª Categoria).

Ampliação da Rede de Ampliação da Rede de 
Saneamento de Reboreda em Saneamento de Reboreda em 
concurso públicoconcurso público

Atenta às necessidades das populações, a Câmara Muni-Atenta às necessidades das populações, a Câmara Muni-
cipal de Vila Nova de Cerveira vai avançar com a ampliação cipal de Vila Nova de Cerveira vai avançar com a ampliação 
e remodelação das redes de saneamento básico na fregue-e remodelação das redes de saneamento básico na fregue-
sia de Reboreda. O concurso público, recentemente lançado, sia de Reboreda. O concurso público, recentemente lançado, 
tem um valor base de 100 mil euros.tem um valor base de 100 mil euros.

Trata-se de uma obra de instalação da rede de drenagem Trata-se de uma obra de instalação da rede de drenagem 
de águas residuais domésticas com intervenção nas Ruas de de águas residuais domésticas com intervenção nas Ruas de 
Paredes e Gávea, na freguesia de Reboreda, com a fi nalida-Paredes e Gávea, na freguesia de Reboreda, com a fi nalida-
de de melhorar as condições de salubridade e de ambiente.de de melhorar as condições de salubridade e de ambiente.

Depois de dotar a Estrada Nacional 13 de todos os pontos Depois de dotar a Estrada Nacional 13 de todos os pontos 
que permitissem a extensão de rede, a autarquia cerveiren-que permitissem a extensão de rede, a autarquia cerveiren-
se pretende iniciar uma nova fase de intervenção que prima se pretende iniciar uma nova fase de intervenção que prima 
pela instalação de coletores, primando por uma solução de pela instalação de coletores, primando por uma solução de 
drenagem gravítica, economicamente mais sustentável quer drenagem gravítica, economicamente mais sustentável quer 
na execução quer na posterior manutenção.na execução quer na posterior manutenção.

A presente empreitada enquadra-se na estratégia munici-A presente empreitada enquadra-se na estratégia munici-
pal de expansão da Rede de Saneamento e Abastecimento pal de expansão da Rede de Saneamento e Abastecimento 
de Águas no Concelho, de forma a atingir os objetivos tra-de Águas no Concelho, de forma a atingir os objetivos tra-
çados no II Plano Estratégico de Abastecimento de Água e çados no II Plano Estratégico de Abastecimento de Água e 
Saneamento de Águas Residuais (PEASSAR II), com uma Saneamento de Águas Residuais (PEASSAR II), com uma 
percentagem de população servida de 70%.percentagem de população servida de 70%.

Fernando Nogueira sublinha que o saneamento e abas-Fernando Nogueira sublinha que o saneamento e abas-
tecimento de água é uma prioridade do presente e futuro, tecimento de água é uma prioridade do presente e futuro, 
e cuja concretização pode ainda absorver verbas de over-e cuja concretização pode ainda absorver verbas de over-
booking do atual QREN 2007/2013.booking do atual QREN 2007/2013.

Adesão signifi cativa sugere Adesão signifi cativa sugere 
continuidade do ‘Caminhar em continuidade do ‘Caminhar em 
Cerveira’ em 2015Cerveira’ em 2015

Cerca de duas centenas de pessoas participaram, entre Cerca de duas centenas de pessoas participaram, entre 
maio e dezembro de 2014, nas seis caminhadas que integra-maio e dezembro de 2014, nas seis caminhadas que integra-
ram a iniciativa ‘Caminhar em Cerveira’. Com este projeto ram a iniciativa ‘Caminhar em Cerveira’. Com este projeto 
inovador no Concelho, o Clube Celtas do Minho e a autarquia inovador no Concelho, o Clube Celtas do Minho e a autarquia 
cerveirense deram os primeiros passos para a constituição cerveirense deram os primeiros passos para a constituição 
da Rede Municipal de Percursos Pedestres, a ser consolida-da Rede Municipal de Percursos Pedestres, a ser consolida-
da em 2015.da em 2015.

Para uma primeira vez que se realiza em Vila Nova de Para uma primeira vez que se realiza em Vila Nova de 
Cerveira, o balanço deste calendário de trilhos pedestres é Cerveira, o balanço deste calendário de trilhos pedestres é 
muito positivo, com a participação de pessoas oriundas não muito positivo, com a participação de pessoas oriundas não 
só do próprio Concelho, mas também de Coimbra, Porto, Oli-só do próprio Concelho, mas também de Coimbra, Porto, Oli-
veira de Azeméis e principalmente Galiza.veira de Azeméis e principalmente Galiza.

Além de concretizada a promoção de pontos de referên-Além de concretizada a promoção de pontos de referên-
cia de Montanha e a sensibilização para a importância do cia de Montanha e a sensibilização para a importância do 
exercício físico, este projeto contribuiu ainda para a dinami-exercício físico, este projeto contribuiu ainda para a dinami-
zação da economia local. Alguns participantes programaram zação da economia local. Alguns participantes programaram 
um fi m de semana em Vila Nova de Cerveira, desfrutando um fi m de semana em Vila Nova de Cerveira, desfrutando 
das paisagens, gastronomia e eventos promovidos.das paisagens, gastronomia e eventos promovidos.

Recorde-se que o ‘Caminhar em Cerveira’ desenvolveu-Recorde-se que o ‘Caminhar em Cerveira’ desenvolveu-
se em seis trilhos com características ambientais, culturais, se em seis trilhos com características ambientais, culturais, 
arquitetónicas, religiosas e históricas - Vale das Donas, Cer-arquitetónicas, religiosas e históricas - Vale das Donas, Cer-
vo, Monte de Góios (noturno), Outra Banda, Moinhos da Gá-vo, Monte de Góios (noturno), Outra Banda, Moinhos da Gá-
vea e Alto da Pena - pelas freguesias de Sopo, Vila Nova de vea e Alto da Pena - pelas freguesias de Sopo, Vila Nova de 
Cerveira, Gondarém, Covas, Reboreda e Loivo, com acom-Cerveira, Gondarém, Covas, Reboreda e Loivo, com acom-
panhamento de dois guias experientes e um auxiliar.panhamento de dois guias experientes e um auxiliar.

‘Caminhar em Cerveira’ veio reforçar o surgimento de um ‘Caminhar em Cerveira’ veio reforçar o surgimento de um 
novo conceito turístico baseado em critérios de sustentabi-novo conceito turístico baseado em critérios de sustentabi-
lidade, implicando a integração no meio, o aproveitamento lidade, implicando a integração no meio, o aproveitamento 
ótimo dos recursos, a íntima integração da população local, ótimo dos recursos, a íntima integração da população local, 
a preservação e melhoramento do meio, ou seja, tudo aquilo a preservação e melhoramento do meio, ou seja, tudo aquilo 
que permita um processo sustentável e duradouro.que permita um processo sustentável e duradouro.



4 | Opinião4 | Opinião Cerveira Nova - 5 de janeiro de 2015Cerveira Nova - 5 de janeiro de 2015

ASSINATURA ASSINATURA 
ANUAL ANUAL 

(PAPEL):(PAPEL):

NACIONAL NACIONAL 
€ 20,00€ 20,00

ESTRANGEIRO:ESTRANGEIRO:
€ 30,00€ 30,00

DIGITALDIGITAL

€ 12,50€ 12,50

HumorHumor
Por vezes, em certas narrativas de alguns acontecimen-Por vezes, em certas narrativas de alguns acontecimen-

tos, é dado um tom de ironia causando uma segunda inten-tos, é dado um tom de ironia causando uma segunda inten-
ção como no caso que vou contar.ção como no caso que vou contar.

Um maioral de uma propriedade alentejana chegou, pela Um maioral de uma propriedade alentejana chegou, pela 
tardinha, ao local de recolha do gado e na manada vinha um tardinha, ao local de recolha do gado e na manada vinha um 
animal com um chifre partido.animal com um chifre partido.

O patrão fi cou furioso e depois de uma acesa discussão O patrão fi cou furioso e depois de uma acesa discussão 
despediu o empregado.despediu o empregado.

O trabalhador, inconformado, fez queixa ao sindicato e o O trabalhador, inconformado, fez queixa ao sindicato e o 
caso seguiu para o Tribunal de Trabalho.caso seguiu para o Tribunal de Trabalho.

Começou, certo dia, o julgamento e o juiz, como é habitu-Começou, certo dia, o julgamento e o juiz, como é habitu-
al, mandou levantar o réu perguntando-lhe se sabia a razão al, mandou levantar o réu perguntando-lhe se sabia a razão 
da sua presença naquela sala de audiências.da sua presença naquela sala de audiências.

O interpelado respondeu:O interpelado respondeu:
Sei sim, senhor doutor. Estou aqui porque o boi do meu Sei sim, senhor doutor. Estou aqui porque o boi do meu 

patrão partiu um corno.patrão partiu um corno.
- E o senhor considera-se culpado ou inocente?- E o senhor considera-se culpado ou inocente?
O acusado disse estar inocente, pelo que o juiz pediu a O acusado disse estar inocente, pelo que o juiz pediu a 

razão da sua afi rmação.razão da sua afi rmação.
Então o maioral apresentou em sua defesa o seguinte Então o maioral apresentou em sua defesa o seguinte 

argumento:argumento:
Suponha vossa senhoria que é um boi e depois de picado Suponha vossa senhoria que é um boi e depois de picado 

por um moscardo começa a correr e bate com a cabeça num por um moscardo começa a correr e bate com a cabeça num 
chaparro partindo um corno, acha que eu sou o culpado?chaparro partindo um corno, acha que eu sou o culpado?

- Está absolvido..., concluiu o doutor juiz.- Está absolvido..., concluiu o doutor juiz.

Coelho do ValeCoelho do Vale

AREA Alto Minho atribui AREA Alto Minho atribui 
prémios de excelência prémios de excelência 

A AREA Alto Minho – Agência Regional de Energia e Am-A AREA Alto Minho – Agência Regional de Energia e Am-
biente do Alto Minho divulgou hoje, dia 23 de dezembro, em biente do Alto Minho divulgou hoje, dia 23 de dezembro, em 
Ponte de Lima, os vencedores das quatro categorias do Pré-Ponte de Lima, os vencedores das quatro categorias do Pré-
mio “Excelência energético ambiental no Alto Minho”. Este mio “Excelência energético ambiental no Alto Minho”. Este 
prémio, integrado no projeto “AREA Alto Minho - promoção e prémio, integrado no projeto “AREA Alto Minho - promoção e 
ação”, cofi nanciado pelo programa ON.2., teve como objetivo ação”, cofi nanciado pelo programa ON.2., teve como objetivo 
reconhecer um conjunto de organizações, públicas e priva-reconhecer um conjunto de organizações, públicas e priva-
das, que se destacaram pelos resultados obtidos ao nível da das, que se destacaram pelos resultados obtidos ao nível da 
implementação de projetos ou ações que promovessem o implementação de projetos ou ações que promovessem o 
desenvolvimento sustentável do Alto Minho através da ado-desenvolvimento sustentável do Alto Minho através da ado-
ção de boas-práticas energético ambientais.ção de boas-práticas energético ambientais.

Assim sendo, na categoria 1. Efi ciência energética e re-Assim sendo, na categoria 1. Efi ciência energética e re-
nováveis - setor público, foi distinguida a ULSAM – Unida-nováveis - setor público, foi distinguida a ULSAM – Unida-
de Local de Saúde do Alto Minho, E.P.E., pela intervenção de Local de Saúde do Alto Minho, E.P.E., pela intervenção 
promovida no Hospital de Santa Luzia ao nível dos sistemas promovida no Hospital de Santa Luzia ao nível dos sistemas 
de iluminação interior e de bombagem e que implicou a ins-de iluminação interior e de bombagem e que implicou a ins-
talação de lâmpadas tubulares LED e a substituição de três talação de lâmpadas tubulares LED e a substituição de três 
eletrobombas por outras com melhor desempenho energéti-eletrobombas por outras com melhor desempenho energéti-
co ambiental.co ambiental.

Na categoria 2. Efi ciência energética e renováveis - se-Na categoria 2. Efi ciência energética e renováveis - se-
tor privado, a TURIVIANA – Turismo Irmãos Laranjeira, Lda., tor privado, a TURIVIANA – Turismo Irmãos Laranjeira, Lda., 
foi premiada pela intervenção integrada promovida no Hotel foi premiada pela intervenção integrada promovida no Hotel 
Casa Melo Alvim, que permitiu conciliar a preservação da tra-Casa Melo Alvim, que permitiu conciliar a preservação da tra-
ça e dos valores arquitetónicos presentes com a adoção de ça e dos valores arquitetónicos presentes com a adoção de 
medidas de efi ciência energética e com o aproveitamento de medidas de efi ciência energética e com o aproveitamento de 
recursos energéticos renováveis. A instalação de coletores recursos energéticos renováveis. A instalação de coletores 
solares térmicos e de painéis solares fotovoltaicos; a utiliza-solares térmicos e de painéis solares fotovoltaicos; a utiliza-
ção de vidros duplos; a colocação de portadas interiores em ção de vidros duplos; a colocação de portadas interiores em 
todos os vãos envidraçados exteriores e a utilização de pro-todos os vãos envidraçados exteriores e a utilização de pro-
cessos de iluminação natural, são apenas alguns exemplos cessos de iluminação natural, são apenas alguns exemplos 
das intervenções promovidas.das intervenções promovidas.

O Município de Ponte de Lima foi o vencedor do prémio na O Município de Ponte de Lima foi o vencedor do prémio na 
categoria 3. Sensibilização energético ambiental, pela orga-categoria 3. Sensibilização energético ambiental, pela orga-
nização da “Feira do Ambiente e Energias”, um evento anual, nização da “Feira do Ambiente e Energias”, um evento anual, 
aberto à população em geral, que agrega, num mesmo espa-aberto à população em geral, que agrega, num mesmo espa-
ço, um conjunto de ofertas subordinadas às temáticas “Am-ço, um conjunto de ofertas subordinadas às temáticas “Am-
biente” e “Energia”, nomeadamente, uma mostra tecnológica; biente” e “Energia”, nomeadamente, uma mostra tecnológica; 
jornadas técnicas; ateliers pedagógicos; atividades lúdicas; jornadas técnicas; ateliers pedagógicos; atividades lúdicas; 
e ações de sensibilização energético ambiental. Por edição, e ações de sensibilização energético ambiental. Por edição, 
em média, a “Feira do Ambiente e Energias” conta com mais em média, a “Feira do Ambiente e Energias” conta com mais 
de 50 expositores, que representam 84 marcas nacionais e de 50 expositores, que representam 84 marcas nacionais e 
internacionais, e visitam-na mais de 6,7 mil pessoas.internacionais, e visitam-na mais de 6,7 mil pessoas.

Por fi m, na categoria 4. Mobilidade Sustentável, o ven-Por fi m, na categoria 4. Mobilidade Sustentável, o ven-
cedor foi o Município de Viana do Castelo pela introdução cedor foi o Município de Viana do Castelo pela introdução 
de um circuito de transporte coletivo de passageiros, efe-de um circuito de transporte coletivo de passageiros, efe-
tuado por dois miniautocarros elétricos, no Centro Histórico tuado por dois miniautocarros elétricos, no Centro Histórico 
de Viana do Castelo, fomentando, assim, a deslocação, em de Viana do Castelo, fomentando, assim, a deslocação, em 
pequenas distâncias no centro da cidade, com recurso ao pequenas distâncias no centro da cidade, com recurso ao 
transporte coletivo em detrimento do transporte individual transporte coletivo em detrimento do transporte individual 
de passageiros. No período 2007-2013 foram transportados de passageiros. No período 2007-2013 foram transportados 
mais de 252 mil passageiros.mais de 252 mil passageiros.

Para o presidente da AREA Alto Minho, João Manuel Es-Para o presidente da AREA Alto Minho, João Manuel Es-
teves, estes projetos são exemplos de excelência ao nível da teves, estes projetos são exemplos de excelência ao nível da 
implementação de boas práticas energéticas ambientais no implementação de boas práticas energéticas ambientais no 
Alto Minho.Alto Minho.

  
Gabinete de Comunicação e ImagemGabinete de Comunicação e Imagem

Cristina PaçoCristina Paço

Almoço de Letras e JornalismoAlmoço de Letras e Jornalismo

Realizou-se no passado dia 20 de dezembro, o “II Almoço-Realizou-se no passado dia 20 de dezembro, o “II Almoço-
Convívio de Natal” promovido pela Associação de Jornalistas Convívio de Natal” promovido pela Associação de Jornalistas 
e Homens de Letras do Alto Minho – AJHLAM – que teve e Homens de Letras do Alto Minho – AJHLAM – que teve 
mais uma vez lugar no casco histórico de Viana do Castelo mais uma vez lugar no casco histórico de Viana do Castelo 
congregando sócios e convidados desta insigne associação.congregando sócios e convidados desta insigne associação.

Os convivas chegaram ainda da parte de manhã prove-Os convivas chegaram ainda da parte de manhã prove-
nientes de municípios tão díspares como Porto, Vila do Con-nientes de municípios tão díspares como Porto, Vila do Con-
de ou Esposende, reunindo-se a alguns diretores de órgãos de ou Esposende, reunindo-se a alguns diretores de órgãos 
de informação do distrito de Viana do Castelo, assim como de informação do distrito de Viana do Castelo, assim como 
a alguns convidados, encontrando-se nas históricas e aco-a alguns convidados, encontrando-se nas históricas e aco-
lhedoras instalações da sede da AJHLAM – Casa de João lhedoras instalações da sede da AJHLAM – Casa de João 
Velho – local para onde se encontrava agendada uma peque-Velho – local para onde se encontrava agendada uma peque-
na cerimónia evocativa da quadra festiva que se vive, assim na cerimónia evocativa da quadra festiva que se vive, assim 
como da memória por associados falecidos ao longo deste como da memória por associados falecidos ao longo deste 
ano. Este signifi cativo e pungente momento teve o seu ponto ano. Este signifi cativo e pungente momento teve o seu ponto 
mais alto com um “Porto de Honra”, que acabou muito bem mais alto com um “Porto de Honra”, que acabou muito bem 
ilustrado com a leitura de um poema por parte de um dos ilustrado com a leitura de um poema por parte de um dos 
mais recentes sócios.mais recentes sócios.

Posteriormente, os convivas dirigiram-se ao restaurante, Posteriormente, os convivas dirigiram-se ao restaurante, 
com pequeno giro através da parte antiga da cidade, cujo com pequeno giro através da parte antiga da cidade, cujo 
movimento e vida naquele fi m de semana a anteceder o Na-movimento e vida naquele fi m de semana a anteceder o Na-
tal muito surpreendeu aqueles mais novatos nestes encon-tal muito surpreendeu aqueles mais novatos nestes encon-
tros, aproveitando os seus anfi triões para esclarecer acerca tros, aproveitando os seus anfi triões para esclarecer acerca 
de alguns pontos turísticos com interesse histórico, a come-de alguns pontos turísticos com interesse histórico, a come-
çar pela própria sede da “casa dos jornalistas”, um notável çar pela própria sede da “casa dos jornalistas”, um notável 
exemplo de arquitetura quinhentista.exemplo de arquitetura quinhentista.

Com o almoço a iniciar-se à hora agendada, sucederam-Com o almoço a iniciar-se à hora agendada, sucederam-
se troca de histórias, experiências mais ou menos recentes e se troca de histórias, experiências mais ou menos recentes e 
salutar convívio, muito bem acompanhados de uma ementa salutar convívio, muito bem acompanhados de uma ementa 
tipicamente regional e de época, que a todos agradou.tipicamente regional e de época, que a todos agradou.

No fi nal realizou-se um sorteio dos presentes que cada No fi nal realizou-se um sorteio dos presentes que cada 
um levara para o “saco do Pai Natal”, em que ninguém fi cou um levara para o “saco do Pai Natal”, em que ninguém fi cou 
esquecido.esquecido.

Segundo o presidente da direção em funções, Alexandre Segundo o presidente da direção em funções, Alexandre 
Carlos Marta, “estes encontros, paralelos às restantes ativi-Carlos Marta, “estes encontros, paralelos às restantes ativi-
dades da AJHLAM, são fundamentais para o reforço de laços dades da AJHLAM, são fundamentais para o reforço de laços 
entre associados, assim como para a troca de impressões e entre associados, assim como para a troca de impressões e 
determinação de diversas questões de fundo comum”, disse, determinação de diversas questões de fundo comum”, disse, 
assegurando ainda a “intenção do corpo diretivo de prosse-assegurando ainda a “intenção do corpo diretivo de prosse-
guir este tipo de reuniões também noutras circunstâncias” guir este tipo de reuniões também noutras circunstâncias” 
sempre que nesse sentido haja interesse dos sócios.sempre que nesse sentido haja interesse dos sócios.

A DireçãoA Direção

Jovens socialistas do Jovens socialistas do 
Alto Minho consolidam a Alto Minho consolidam a 
sua presença nos Órgãos sua presença nos Órgãos 
NacionaisNacionais

No XIX Congresso Nacional da Juventude Socialista, rea-No XIX Congresso Nacional da Juventude Socialista, rea-
lizado nos passados dias 5, 6 e 7 de dezembro e onde João lizado nos passados dias 5, 6 e 7 de dezembro e onde João 
Torres foi reconduzido no cargo de Secretário-geral para os Torres foi reconduzido no cargo de Secretário-geral para os 
próximos dois anos, a JS de Viana do Castelo consolidou a próximos dois anos, a JS de Viana do Castelo consolidou a 
sua presença nos Órgãos Nacionais da maior organização sua presença nos Órgãos Nacionais da maior organização 
de juventude em Portugal. de juventude em Portugal. 

Com o lema «À Frente do Nosso Tempo | Juventude em Com o lema «À Frente do Nosso Tempo | Juventude em 
Proximidade» João Torres apresentou-se ao congresso, re-Proximidade» João Torres apresentou-se ao congresso, re-
alizado em Troia, com um discurso entusiasta e crente de alizado em Troia, com um discurso entusiasta e crente de 
que a JS tem hoje, tal como é sua «marca» desde sempre, que a JS tem hoje, tal como é sua «marca» desde sempre, 
um papel fundamental no desenvolvimento do País. Apelou um papel fundamental no desenvolvimento do País. Apelou 
às centenas de jovens para que estejam preparados para as às centenas de jovens para que estejam preparados para as 
lutas que se avizinham e para que se mobilizem em torno de lutas que se avizinham e para que se mobilizem em torno de 
um projeto que traga de volta a Esperança a Portugal.um projeto que traga de volta a Esperança a Portugal.

Em destaque, a presença emblemática do «jovem» Mário Em destaque, a presença emblemática do «jovem» Mário 
Soares. Em vésperas do seu 90º aniversário, um dos pais da Soares. Em vésperas do seu 90º aniversário, um dos pais da 
democracia e um ainda convicto ativista da Igualdade, Justi-democracia e um ainda convicto ativista da Igualdade, Justi-
ça e Solidariedade confessou estar hoje mais otimista sobre ça e Solidariedade confessou estar hoje mais otimista sobre 
o estado do país após ter ido ao Congresso da JS.o estado do país após ter ido ao Congresso da JS.

Naquele que é o mais importante momento da vida in-Naquele que é o mais importante momento da vida in-
terna da Juventude Socialista intervieram António Costa, terna da Juventude Socialista intervieram António Costa, 
Secretário-Geral do PS, Ferro Rodrigues, Líder da Bancada Secretário-Geral do PS, Ferro Rodrigues, Líder da Bancada 
Parlamentar do PS na Assembleia da República e ainda Car-Parlamentar do PS na Assembleia da República e ainda Car-
los César, Presidente do PS.los César, Presidente do PS.

A nível distrital a JS de Viana do Castelo consolidou a A nível distrital a JS de Viana do Castelo consolidou a 
sua presença nos Órgãos Nacionais, dando seguimento ao sua presença nos Órgãos Nacionais, dando seguimento ao 
seu processo de intervenção crescente no Alto Minho e tendo seu processo de intervenção crescente no Alto Minho e tendo 
uma voz relativamente aos assuntos de âmbito Nacional. uma voz relativamente aos assuntos de âmbito Nacional. 

Para a Comissão Nacional foram eleitos como efetivo Para a Comissão Nacional foram eleitos como efetivo 
Luís Cruz (Valença) e como suplentes Carlota Borges (Viana Luís Cruz (Valença) e como suplentes Carlota Borges (Viana 
do Castelo) e Joaquim Barroso (Vila Nova de Cerveira).do Castelo) e Joaquim Barroso (Vila Nova de Cerveira).

Para a Comissão Nacional de Fiscalização Económica e Para a Comissão Nacional de Fiscalização Económica e 
Financeira foi eleito José Pedro Amaral (Ponte da Barca);Financeira foi eleito José Pedro Amaral (Ponte da Barca);

Como representante da JS na Comissão Política Nacio-Como representante da JS na Comissão Política Nacio-
nal do PS foi eleita Marina Gonçalves (Caminha).nal do PS foi eleita Marina Gonçalves (Caminha).

Em destaque, na sequência do trabalho desenvolvido nos Em destaque, na sequência do trabalho desenvolvido nos 
últimos anos enquanto Vice-presidente, Rui Lages (Caminha) últimos anos enquanto Vice-presidente, Rui Lages (Caminha) 
foi eleito Presidente da Comissão Nacional de Jurisdição.foi eleito Presidente da Comissão Nacional de Jurisdição.

O Presidente da Federação, de acordo com os estatutos, O Presidente da Federação, de acordo com os estatutos, 
é inerente aos órgãos Comissão Nacional e Comissão Polí-é inerente aos órgãos Comissão Nacional e Comissão Polí-
tica Nacional.tica Nacional.

Foram ainda eleitos como Militantes Honorários jovens, Foram ainda eleitos como Militantes Honorários jovens, 
que ultrapassando o limite de idade para representar a JS, que ultrapassando o limite de idade para representar a JS, 
durante anos emprestaram a sua “voz” e empenho à JS no durante anos emprestaram a sua “voz” e empenho à JS no 
Alto Minho: Pedro Barros - Vila Nova de Cerveira; Vítor Brás Alto Minho: Pedro Barros - Vila Nova de Cerveira; Vítor Brás 
- Caminha; Renato Domingues - Vila Nova de Cerveira; João - Caminha; Renato Domingues - Vila Nova de Cerveira; João 
Barbosa – Ponte da Barca – a título póstumo.Barbosa – Ponte da Barca – a título póstumo.

O Congresso serviu como uma vitamina para os jovens O Congresso serviu como uma vitamina para os jovens 
socialistas que, nos seus territórios, pugnam continuamente socialistas que, nos seus territórios, pugnam continuamente 
por mais e melhores condições de vida para os jovens, dando por mais e melhores condições de vida para os jovens, dando 
um suplemento de empenho no combate ao pior Governo um suplemento de empenho no combate ao pior Governo 
desde o 25 de Abril.desde o 25 de Abril.

Aos agora eleitos, assim como a todos os militantes da JS Aos agora eleitos, assim como a todos os militantes da JS 
no Alto Minho, votos de um bom trabalho nos diversos órgãos no Alto Minho, votos de um bom trabalho nos diversos órgãos 
e fóruns onde intervêm, sempre em prol de um Alto Minho e fóruns onde intervêm, sempre em prol de um Alto Minho 
mais Jovem e de Futuro.mais Jovem e de Futuro.

Federação Distrital da JS Viana do CasteloFederação Distrital da JS Viana do Castelo
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Gestão e Concessão do Sistema de Captação e Distribui-Gestão e Concessão do Sistema de Captação e Distribui-
ção Pública e Predial de Água de Abastecimento Público ção Pública e Predial de Água de Abastecimento Público 
na freguesia de Covas na freguesia de Covas 
Fundações, Associações Culturais, Fundações, Associações Culturais, 
Desportivas e HumanitáriasDesportivas e Humanitárias
(16) Associação Humanitária de Bombeiros Voluntários (16) Associação Humanitária de Bombeiros Voluntários 
de Vila Nova de Cerveira – Pedido de Transferência de de Vila Nova de Cerveira – Pedido de Transferência de 
VerbasVerbas
Centros Sociais e Paroquiais, Centros Sociais e Paroquiais, 
Comissões de Festas e Fábrica de IgrejaComissões de Festas e Fábrica de Igreja
(17) Santa Casa da Misericórdia de Vila Nova de Cerveira (17) Santa Casa da Misericórdia de Vila Nova de Cerveira 
– Pedido de Transferência de Verbas– Pedido de Transferência de Verbas
Assuntos de Pessoal MunicipalAssuntos de Pessoal Municipal
(18) Processo Disciplinar 1/2014 – Relatório Final(18) Processo Disciplinar 1/2014 – Relatório Final
Expediente e Assuntos DiversosExpediente e Assuntos Diversos
(19) Enquadramento do Acordo entre Município de Vila (19) Enquadramento do Acordo entre Município de Vila 
Nova de Cerveira e Águas do Noroeste, S.A.Nova de Cerveira e Águas do Noroeste, S.A.
(20) Aditamento ao Protocolo de Cooperação – Associa-(20) Aditamento ao Protocolo de Cooperação – Associa-
ção Velha Lamparinação Velha Lamparina
(21) ABAE ECO-ESCOLAS – Parceria 2014/2015(21) ABAE ECO-ESCOLAS – Parceria 2014/2015
(22) Proposta de Protocolo de Colaboração com o Instituto (22) Proposta de Protocolo de Colaboração com o Instituto 
Politécnico de Viana do CasteloPolitécnico de Viana do Castelo
(23) Resumo Diário da Tesouraria(23) Resumo Diário da Tesouraria
(24) Aprovação da Ata em Minuta(24) Aprovação da Ata em Minuta
EncerramentoEncerramento

Executivo agradece aos comerciantes ornamentação de Natal apelaExecutivo agradece aos comerciantes ornamentação de Natal apelativativa
Como diz o provérbio popular “a Como diz o provérbio popular “a 

união faz a força”. A Câmara Muni-união faz a força”. A Câmara Muni-
cipal de Vila Nova de Cerveira reco-cipal de Vila Nova de Cerveira reco-
nhece publicamente a colaboração nhece publicamente a colaboração 
e contributo incansável de todos os e contributo incansável de todos os 
comerciantes na decoração natalícia comerciantes na decoração natalícia 
do Concelho, tornando-o um ponto do Concelho, tornando-o um ponto 
obrigatório de visita para miúdos e obrigatório de visita para miúdos e 
graúdos.graúdos.  

O repto foi lançado pela autarquia ao O repto foi lançado pela autarquia ao 
comércio tradicional: transformar todo o comércio tradicional: transformar todo o 
centro histórico num espaço que ema-centro histórico num espaço que ema-
nasse a magia tão caraterística desta nasse a magia tão caraterística desta 
época especial, conferindo uma maior época especial, conferindo uma maior 
atratividade à economia local nesta qua-atratividade à economia local nesta qua-
dra natalícia.dra natalícia.

Partindo de uma premissa de sensi-Partindo de uma premissa de sensi-
bilização ambiental, a autarquia cedeu bilização ambiental, a autarquia cedeu 
estruturas e materiais reciclados e cada estruturas e materiais reciclados e cada 
comerciante deu aso à imaginação. O comerciante deu aso à imaginação. O 
resultado é de uma enorme criatividade, resultado é de uma enorme criatividade, 
comprovando que a vontade e dedica-comprovando que a vontade e dedica-
ção transformam coisas simples em tra-ção transformam coisas simples em tra-
balhos únicos e cativantes.balhos únicos e cativantes.

Cada rua, cada estabelecimento co-Cada rua, cada estabelecimento co-
mercial e cada montra, uma alusão à mercial e cada montra, uma alusão à 
magia do Natal. Árvores de Natal reves-magia do Natal. Árvores de Natal reves-
tidas com folhas naturais, relva, plástico, tidas com folhas naturais, relva, plástico, 
tecido, papel e até latas recicladas; an-tecido, papel e até latas recicladas; an-
jos gigantes com restos de tecido; velas jos gigantes com restos de tecido; velas 
construídas com garrafas de plástico; construídas com garrafas de plástico; 
candeeiros de copos de plástico; uma candeeiros de copos de plástico; uma 
variedade de pais e mães natais criados variedade de pais e mães natais criados 

a partir de tecidos e de pneus; arranjos e a partir de tecidos e de pneus; arranjos e 
ornamentações diversas em varandas e ornamentações diversas em varandas e 
fachadas, entre outros. A decoração na-fachadas, entre outros. A decoração na-
talícia ecológica invadiu a vila, graças ao talícia ecológica invadiu a vila, graças ao 
envolvimento do comércio, de escolas e envolvimento do comércio, de escolas e 
IPSS’s.  IPSS’s.  

A Câmara Municipal mostra-se satis-A Câmara Municipal mostra-se satis-
feita com esta interatividade com os res-feita com esta interatividade com os res-
ponsáveis pela atividade comercial, for-ponsáveis pela atividade comercial, for-
talecendo o desenvolvimento económico talecendo o desenvolvimento económico 
e turístico de Vila Nova de Cerveira. Fa-e turístico de Vila Nova de Cerveira. Fa-
zendo votos de que esta colaboração se zendo votos de que esta colaboração se 
repita noutros eventos e festividades, a repita noutros eventos e festividades, a 
autarquia expressa total disponibilidade autarquia expressa total disponibilidade 
e espírito de abertura para manter um e espírito de abertura para manter um 
diálogo frequente com os comerciantes diálogo frequente com os comerciantes 
da ‘vila das artes’.da ‘vila das artes’.

Autarquia resolve diferendo judicial com Construções RefoienseAutarquia resolve diferendo judicial com Construções Refoiense
A Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira chegou A Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira chegou 

recentemente a acordo com a Sociedade Construções recentemente a acordo com a Sociedade Construções 
Refoiense Ldª. para a resolução de um contencioso re-Refoiense Ldª. para a resolução de um contencioso re-
lativo a três empreitadas do período entre 2010 e 2011, lativo a três empreitadas do período entre 2010 e 2011, 
cujos pedidos de indemnização eram superiores a 2 mi-cujos pedidos de indemnização eram superiores a 2 mi-
lhões de euros.lhões de euros.

Após propostas e contrapropostas, o executivo vai pagar Após propostas e contrapropostas, o executivo vai pagar 
uma indemnização de 350 mil euros, decisão aprovada por uma indemnização de 350 mil euros, decisão aprovada por 
maioria em reunião de Câmara de 17 de dezembro. O as-maioria em reunião de Câmara de 17 de dezembro. O as-
sunto foi apresentado em sessão extraordinária da Assem-sunto foi apresentado em sessão extraordinária da Assem-
bleia Municipal, de 19 de dezembro, conforme compromisso bleia Municipal, de 19 de dezembro, conforme compromisso 
do Presidente da Câmara, onde foi votada uma proposta de do Presidente da Câmara, onde foi votada uma proposta de 
apoio ao presente desfecho, aprovada, sem votos contra e apoio ao presente desfecho, aprovada, sem votos contra e 
com apenas a abstenção de seis deputados municipais.com apenas a abstenção de seis deputados municipais.

A litigância diz respeito às empreitadas de “Remodelação A litigância diz respeito às empreitadas de “Remodelação 
da Praça da Galiza”, da “Avenida das Comunidades/Rege-da Praça da Galiza”, da “Avenida das Comunidades/Rege-
neração Urbana da Entrada Norte da Vila” e da “Incubadora neração Urbana da Entrada Norte da Vila” e da “Incubadora 
das Indústrias Criativas/Bienal de Cerveira”, celebradas pelo das Indústrias Criativas/Bienal de Cerveira”, celebradas pelo 
anterior executivo. As duas entidades entraram em desaven-anterior executivo. As duas entidades entraram em desaven-
ça antes do fi m dos trabalhos, desencadeando um processo ça antes do fi m dos trabalhos, desencadeando um processo 
litigioso em tribunal interposto pela empresa construtora.litigioso em tribunal interposto pela empresa construtora.

Após ter ganho as eleições autárquicas de setembro de Após ter ganho as eleições autárquicas de setembro de 
2013 e de conhecer com mais detalhe os contornos do dife-2013 e de conhecer com mais detalhe os contornos do dife-
rendo com a Construções Refoiense, o novo executivo cer-rendo com a Construções Refoiense, o novo executivo cer-
veirense encetou negociações na tentativa de alcançar um veirense encetou negociações na tentativa de alcançar um 
entendimento para extinção dos litígios existentes e conse-entendimento para extinção dos litígios existentes e conse-
quente receção das obras. Foi um ano de reuniões, de pro-quente receção das obras. Foi um ano de reuniões, de pro-
postas e contrapropostas para se chegar a um acordo global postas e contrapropostas para se chegar a um acordo global 
fi nal aceite pelas partes envolvidas e que salvaguardasse os fi nal aceite pelas partes envolvidas e que salvaguardasse os 
interesses da autarquia.interesses da autarquia.

Sublinhando um processo complicado, o edil Fernando Sublinhando um processo complicado, o edil Fernando 
Nogueira explica a opção pelo acordo em detrimento do de-Nogueira explica a opção pelo acordo em detrimento do de-
senrolar da ação em tribunal, por considerar que, pela ex-senrolar da ação em tribunal, por considerar que, pela ex-
periência, o processo iria arrastar-se por muitos anos, com periência, o processo iria arrastar-se por muitos anos, com 

sucessivos recursos sucessivos recursos 
provavelmente até provavelmente até 
ao Supremo, e pela ao Supremo, e pela 
premência da conclu-premência da conclu-
são do processo das são do processo das 
empreitadas, por ne-empreitadas, por ne-
cessidade de encer-cessidade de encer-
rar os fi nanciamentos rar os fi nanciamentos 
destes contratos pelo destes contratos pelo 
ON2 – O Novo Norte, ON2 – O Novo Norte, 
do atual QREN.do atual QREN.

Para suportar a Para suportar a 
decisão, a autarquia solicitou um parecer jurídico à Comissão decisão, a autarquia solicitou um parecer jurídico à Comissão 
de Coordenação e Desenvolvimento Regional do Norte, o de Coordenação e Desenvolvimento Regional do Norte, o 
qual adverte o Município para as consequências fi nanceiras, qual adverte o Município para as consequências fi nanceiras, 
caso não encerre as operações até 30 de junho de 2015, sob caso não encerre as operações até 30 de junho de 2015, sob 
pena da autarquia ter que vir a devolver mais de 3 milhões pena da autarquia ter que vir a devolver mais de 3 milhões 
de euros correspondentes aos fi nanciamentos já recebidos. de euros correspondentes aos fi nanciamentos já recebidos. 

O presidente da Câmara Municipal refere que, além des-O presidente da Câmara Municipal refere que, além des-
te problema, a autarquia estava ainda impedida de aceder a te problema, a autarquia estava ainda impedida de aceder a 
novos fi nanciamentos ao ON2, nomeadamente candidaturas novos fi nanciamentos ao ON2, nomeadamente candidaturas 
em regime de Overbooking, pois nos respetivos avisos de em regime de Overbooking, pois nos respetivos avisos de 
abertura consta especifi camente que “só serão admissíveis abertura consta especifi camente que “só serão admissíveis 
(candidaturas) se a totalidade dos Relatórios de Execução (candidaturas) se a totalidade dos Relatórios de Execução 
Final das operações encerradas fi nanceiramente há mais de Final das operações encerradas fi nanceiramente há mais de 
60 dias de que sejam benefi ciários ou co-benefi ciários se en-60 dias de que sejam benefi ciários ou co-benefi ciários se en-
contrarem submetidos”. Acrescenta também que no próximo contrarem submetidos”. Acrescenta também que no próximo 
Quadro Comunitário 2014-2020, a autarquia estaria impedida Quadro Comunitário 2014-2020, a autarquia estaria impedida 
de acessos aos fi nanciamentos do Norte 2020, enquanto não de acessos aos fi nanciamentos do Norte 2020, enquanto não 
estivessem resolvidos os contenciosos e encerrados as can-estivessem resolvidos os contenciosos e encerrados as can-
didaturas dos fi nanciamentos do quadro comunitário anterior.didaturas dos fi nanciamentos do quadro comunitário anterior.

Com este acordo, a Câmara Municipal de Vila Nova de Com este acordo, a Câmara Municipal de Vila Nova de 
Cerveira fi ca com caminho aberto para poder candidatar-se Cerveira fi ca com caminho aberto para poder candidatar-se 
aos avisos em regime de Overbooking e aos novos fi nancia-aos avisos em regime de Overbooking e aos novos fi nancia-
mentos do novo Quadro Comunitário.mentos do novo Quadro Comunitário.

Conselho Municipal de Juventude formalmente constituídoConselho Municipal de Juventude formalmente constituído

O primeiro plenário do Conselho Municipal de Juven-O primeiro plenário do Conselho Municipal de Juven-
tude (CMJ) de Cerveira, que decorreu no dia 29 de de-tude (CMJ) de Cerveira, que decorreu no dia 29 de de-
zembro, no Salão Nobre dos Paços do Concelho, fi cou zembro, no Salão Nobre dos Paços do Concelho, fi cou 
marcado pela integração dos seus membros e pela ade-marcado pela integração dos seus membros e pela ade-
são associações e pessoas singulares.são associações e pessoas singulares.

Perante os representantes de diferentes associações, Perante os representantes de diferentes associações, 
movimentos jovens e de forças partidárias de juventude, o movimentos jovens e de forças partidárias de juventude, o 
edil cerveirense procedeu à abertura da Ordem dos Traba-edil cerveirense procedeu à abertura da Ordem dos Traba-
lhos manifestando a sua satisfação pela instalação deste lhos manifestando a sua satisfação pela instalação deste 
órgão consultivo. Fernando Nogueira espera que os jovens, órgão consultivo. Fernando Nogueira espera que os jovens, 
não só colaborem em decisões, como também apresentem não só colaborem em decisões, como também apresentem 
projetos e ideias inovadoras e até com alguma irreverência, projetos e ideias inovadoras e até com alguma irreverência, 
capazes de trazer dinamismo, criatividade, desenvolvimento capazes de trazer dinamismo, criatividade, desenvolvimento 
e crescimento ao Concelho.e crescimento ao Concelho.

O autarca recordou ainda os presentes que, para 2015, O autarca recordou ainda os presentes que, para 2015, 
o Orçamento Participativo tem uma verba “bastante razoá-o Orçamento Participativo tem uma verba “bastante razoá-
vel” de 10 mil euros para projetos apresentados pelos jovens, vel” de 10 mil euros para projetos apresentados pelos jovens, 
estando lançado o repto para que este Conselho Municipal estando lançado o repto para que este Conselho Municipal 
dinamize o processo de fomentar estratégias para a fi xação dinamize o processo de fomentar estratégias para a fi xação 
na sua área de residência e para a captação de novos resi-na sua área de residência e para a captação de novos resi-
dentes.dentes.

Nesta primeira reunião já foram aprovadas seis adesões. Nesta primeira reunião já foram aprovadas seis adesões. 

Os plenários terão um caráter trimestral, com o próximo a ser Os plenários terão um caráter trimestral, com o próximo a ser 
agendado para o mês de março, onde serão debatidas ques-agendado para o mês de março, onde serão debatidas ques-
tões prementes relacionadas como é ser jovem em Cerveira, tões prementes relacionadas como é ser jovem em Cerveira, 
e uma primeira abordagem do que será o Plano de Ação do e uma primeira abordagem do que será o Plano de Ação do 
CMJCerveira para 2015. Os encontros são abertos à partici-CMJCerveira para 2015. Os encontros são abertos à partici-
pação de toda a comunidade.pação de toda a comunidade.
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Causa certa pena verifi car que em plena sede do con-Causa certa pena verifi car que em plena sede do con-
celho de Vila Nova de Cerveira exista um jardim votado ao celho de Vila Nova de Cerveira exista um jardim votado ao 
abandono, não obstante pertencer a uma entidade pública.abandono, não obstante pertencer a uma entidade pública.

Estamos a referir-nos ao jardim junto ao complexo do Estamos a referir-nos ao jardim junto ao complexo do 
Centro de Saúde que no estado que se encontra só motiva Centro de Saúde que no estado que se encontra só motiva 
comentários desagradáveis de quem o vê.comentários desagradáveis de quem o vê.

Seria interessante que o jardim fosse cuidado, não só Seria interessante que o jardim fosse cuidado, não só 
para dar um aspeto mais agradável ao espaço, mas também para dar um aspeto mais agradável ao espaço, mas também 
para se ver que as entidades responsáveis estão atentas para se ver que as entidades responsáveis estão atentas 
àquilo que também devem cuidar.àquilo que também devem cuidar.

À procura de familiares À procura de familiares 
no concelho de Cerveirano concelho de Cerveira

Sou brasileira fi lha de portugueses e estou à procura de Sou brasileira fi lha de portugueses e estou à procura de 
parentes que ainda residem na freguesia de Covas ou de Vila parentes que ainda residem na freguesia de Covas ou de Vila 
Nova de Cerveira. Meu pai, Diniz António Carvalho (já faleci-Nova de Cerveira. Meu pai, Diniz António Carvalho (já faleci-
do), nasceu em 15 de janeiro de 1923 na freguesia de Covas. do), nasceu em 15 de janeiro de 1923 na freguesia de Covas. 
Ele veio para o Brasil quando tinha mais ou menos 25 anos, é Ele veio para o Brasil quando tinha mais ou menos 25 anos, é 
fi lho de Adelina Pires, tem alguns irmãos: Hermezinda, Alda fi lho de Adelina Pires, tem alguns irmãos: Hermezinda, Alda 
e Manuel. Na época era conhecida como família Pires e tam-e Manuel. Na época era conhecida como família Pires e tam-
bém tem alguns parentes conhecidos como família Coelho. bém tem alguns parentes conhecidos como família Coelho. 
Gostaria que se alguém tiver alguma informação entre em Gostaria que se alguém tiver alguma informação entre em 
contacto. Estarei em Portugal em maio de 2015 e queria  co-contacto. Estarei em Portugal em maio de 2015 e queria  co-
nhecer a terra natal de meu pai e reencontrar a família. nhecer a terra natal de meu pai e reencontrar a família. 

Agradeço a atenção.Agradeço a atenção.

Lourdes PereiraLourdes Pereira
martins_lourdes@yahoo.com.brmartins_lourdes@yahoo.com.br

BOAS FESTASBOAS FESTAS
Tiveram a gentileza de enviar as Boas Festas a Cerveira Tiveram a gentileza de enviar as Boas Festas a Cerveira 

Nova:Nova:
Fernando Nogueira, presidente da Câmara Municipal de Fernando Nogueira, presidente da Câmara Municipal de 

Vila Nova de Cerveira; Associação de Futebol de Viana do Vila Nova de Cerveira; Associação de Futebol de Viana do 
Castelo; Colégio de Campos; Agrupamento de Escolas de Castelo; Colégio de Campos; Agrupamento de Escolas de 
Vila Nova de Cerveira (EB2,3/SEC.); Associação de Jorna-Vila Nova de Cerveira (EB2,3/SEC.); Associação de Jorna-
listas e Homens de Letras do Alto Minho (Viana do Castelo); listas e Homens de Letras do Alto Minho (Viana do Castelo); 
Hélio Bernardo Lopes (Lisboa); Junta de Freguesia de Can-Hélio Bernardo Lopes (Lisboa); Junta de Freguesia de Can-
demil e Gondar; Casa das Artes de Vila Nova de Famalicão; demil e Gondar; Casa das Artes de Vila Nova de Famalicão; 
Maria Adelaide Gonçalves Graça (Campos); Telmo Esteves Maria Adelaide Gonçalves Graça (Campos); Telmo Esteves 
(Vila Nova de Famalicão; Federação Distrital do Partido So-(Vila Nova de Famalicão; Federação Distrital do Partido So-
cialista de Viana do Castelo; Direção do Torre Sport Clube; cialista de Viana do Castelo; Direção do Torre Sport Clube; 
Beatriz Gameiro (Lisboa); Grupo “À Margem - Armazém Te-Beatriz Gameiro (Lisboa); Grupo “À Margem - Armazém Te-
atral” (Viana do Castelo); Marcelo Cerveira de Paula (Brasil); atral” (Viana do Castelo); Marcelo Cerveira de Paula (Brasil); 
Marilda Tenedório (Loivo); Direção do Grupo Desportivo de Marilda Tenedório (Loivo); Direção do Grupo Desportivo de 
Castanheira; Direção do Grupo Desportivo de Bertiandos; Castanheira; Direção do Grupo Desportivo de Bertiandos; 
Associação Empresarial de Viana do Castelo; Casa do Mi-Associação Empresarial de Viana do Castelo; Casa do Mi-
nho em Lisboa; Centro Social e Paroquial de Campos; União nho em Lisboa; Centro Social e Paroquial de Campos; União 
Desportiva de Lanheses; Serviços Municipais de Interven-Desportiva de Lanheses; Serviços Municipais de Interven-
ção Social de Vila Nova de Cerveira; Associação Desportiva ção Social de Vila Nova de Cerveira; Associação Desportiva 
Darquense (Darque); Centro Local de Apoio à Integração de Darquense (Darque); Centro Local de Apoio à Integração de 
Imigrantes (Viana do Castelo); Juvalença (Valença); António Imigrantes (Viana do Castelo); Juvalença (Valença); António 
Roleira Marinho (Campos); João Albino Ferreira Gonçalves Roleira Marinho (Campos); João Albino Ferreira Gonçalves 
(Luxemburgo); Jornal “O Valenciano” (Valença); Carla Costa (Luxemburgo); Jornal “O Valenciano” (Valença); Carla Costa 
de Sousa (Pontinha); Grupo Popular os Teimosos; Universi-de Sousa (Pontinha); Grupo Popular os Teimosos; Universi-
dade Sénior de Cerveira; Município de Caminha; Sport Clu-dade Sénior de Cerveira; Município de Caminha; Sport Clu-
be Vianense (Viana do Castelo); Associação Portuguesa de be Vianense (Viana do Castelo); Associação Portuguesa de 
Imprensa (Viana do Castelo); Iberomail, S.A. (Prior Velho); Imprensa (Viana do Castelo); Iberomail, S.A. (Prior Velho); 
Cáritas Diocesana de Viana do Castelo; Grupo de Folclore Cáritas Diocesana de Viana do Castelo; Grupo de Folclore 
da Casa de Portugal em Andorra; ARDAL - Porta do Mezio da Casa de Portugal em Andorra; ARDAL - Porta do Mezio 
(Arcos de Valdevez); Semanário Mundo Português (Lisboa); (Arcos de Valdevez); Semanário Mundo Português (Lisboa); 
Gabinete de Comunicação do Município de Ponte de Lima; Gabinete de Comunicação do Município de Ponte de Lima; 
Serviço de Arquitetura do Município de Ponte do Lima; Es-Serviço de Arquitetura do Município de Ponte do Lima; Es-
cola Superior Gallaécia de Vila Nova de Cerveira; Jornalista cola Superior Gallaécia de Vila Nova de Cerveira; Jornalista 
Manso Preto (Viana do Castelo); Mário Afonso (Vila Nova de Manso Preto (Viana do Castelo); Mário Afonso (Vila Nova de 
Cerveira); Célia Malheiro (Vila Nova de Cerveira); Associa-Cerveira); Célia Malheiro (Vila Nova de Cerveira); Associa-
ção de Ciclismo do Minho (Guimarães); e Ordem dos Enfer-ção de Ciclismo do Minho (Guimarães); e Ordem dos Enfer-
meiros (Lisboa).meiros (Lisboa).

Ranking Distrital das Escolas Ranking Distrital das Escolas 
Secundárias, incluindo as Secundárias, incluindo as 
do concelho de Vila Nova de do concelho de Vila Nova de 
CerveiraCerveira
(Resultados dos Exames Nacionais)(Resultados dos Exames Nacionais)
38 Colégio do Minho38 Colégio do Minho
102 Escola Secundária de Monserrate102 Escola Secundária de Monserrate
123 Cooperativa de Ensino Ancorensis123 Cooperativa de Ensino Ancorensis
161 Escola Secundária de Santa Maria Maior161 Escola Secundária de Santa Maria Maior
182 Escola Básica e Secundária de Melgaço182 Escola Básica e Secundária de Melgaço
234 Escola Básica e Secundária de Vila Nova de Cerveira234 Escola Básica e Secundária de Vila Nova de Cerveira
249 Escola Básica e Secundária Sidónio Pais (Caminha)249 Escola Básica e Secundária Sidónio Pais (Caminha)
267 Escola Básica e Secundária Monte da Ola267 Escola Básica e Secundária Monte da Ola
320 Escola Básica e Secundária de Valdevez320 Escola Básica e Secundária de Valdevez
333 Escola Básica e Secundária de Arcozelo333 Escola Básica e Secundária de Arcozelo
336 Escola Básica e Secundária de Barroselas336 Escola Básica e Secundária de Barroselas
394 Escola Secundária de Monção394 Escola Secundária de Monção
420 Escola Básica e Secundária de Paredes de Coura420 Escola Básica e Secundária de Paredes de Coura
424 Escola Básica e Secundária de Arga e Lima, Lanheses424 Escola Básica e Secundária de Arga e Lima, Lanheses
484 Colégio de Campos484 Colégio de Campos
493 Escola Básica e Secundária Pintor José de Brito493 Escola Básica e Secundária Pintor José de Brito
503 Escola Básica e Secundária de Ponte da Barca503 Escola Básica e Secundária de Ponte da Barca
525 Escola Básica e Secundária de Muralhas do Minho, Va-525 Escola Básica e Secundária de Muralhas do Minho, Va-
lençalença

Total de escolas: 628Total de escolas: 628
Fonte : Jornal de Notícias de 29/11/2014Fonte : Jornal de Notícias de 29/11/2014
De destacar, na Escola Básica e Secundária de Cervei-De destacar, na Escola Básica e Secundária de Cervei-

ra, o 29.º lugar na disciplina de Biologia e Geologia a nível ra, o 29.º lugar na disciplina de Biologia e Geologia a nível 
nacional, fi cando em 5.º lugar se contabilizarmos apenas as nacional, fi cando em 5.º lugar se contabilizarmos apenas as 
escolas públicas.escolas públicas.

Esta disciplina constitui-se como prova de ingresso no Esta disciplina constitui-se como prova de ingresso no 
ensino superior para cursos como Medicina; Farmácia e Ci-ensino superior para cursos como Medicina; Farmácia e Ci-
ências Biomédicas, entre outros.ências Biomédicas, entre outros.

Sugestões e outros registos Sugestões e outros registos 
ILUMINAÇÕES DE NATALILUMINAÇÕES DE NATAL

Bonitas, simples e atra-Bonitas, simples e atra-
entes, assim se podem entes, assim se podem 
classifi car as iluminações classifi car as iluminações 
natalícias em Vila Nova de natalícias em Vila Nova de 
Cerveira.Cerveira.

Apesar do frio intenso Apesar do frio intenso 
que se fez sentir nas noites que se fez sentir nas noites 
festivas, valeu a pena fazer festivas, valeu a pena fazer 
o sacrifício de sair de casa o sacrifício de sair de casa 
só para admirar a beleza e o só para admirar a beleza e o 
bonito aspeto que ofereciam, bonito aspeto que ofereciam, 
não só a iluminação como não só a iluminação como 
também a espetacular de-também a espetacular de-
coração alusiva ao ato, com coração alusiva ao ato, com 
originalidade e fi no gosto, originalidade e fi no gosto, 
que se podia admirar pelas que se podia admirar pelas 
artérias da vila.artérias da vila.

Parabéns à organização Parabéns à organização 
e uma palavrinha de afeto e uma palavrinha de afeto 
aos comerciantes e morado-aos comerciantes e morado-
res, que tiveram a gentileza de colaborar nestas decorações res, que tiveram a gentileza de colaborar nestas decorações 
natalícias.natalícias.

Bem-haja a rodos.Bem-haja a rodos.

Escreve:Escreve:
Gaspar Lopes VianaGaspar Lopes Viana

Vila Nova de CerveiraVila Nova de Cerveira

Ricardo Abreu BrigadeiroRicardo Abreu Brigadeiro

Um jardim a precisar de Um jardim a precisar de 
cuidados na sede do concelhocuidados na sede do concelho

Faz falta um corrimão nas Faz falta um corrimão nas 
escadas do Auditório Municipalescadas do Auditório Municipal

Olhando ao elevado movimento que em certas ocasiões Olhando ao elevado movimento que em certas ocasiões 
se verifi ca no Auditório Municipal de Vila Nova de Cerveira se verifi ca no Auditório Municipal de Vila Nova de Cerveira 
cada vez se nota mais a falta de um corrimão nas escadas cada vez se nota mais a falta de um corrimão nas escadas 
de acesso.de acesso.

Pessoas mais idosas ou com defi ciências necessitam de Pessoas mais idosas ou com defi ciências necessitam de 
apoio quando sobem ou descem as escadas.apoio quando sobem ou descem as escadas.

Festa de passagem de ano Festa de passagem de ano 
foi um sucessofoi um sucesso

Alguns milhares de pessoas estiveram em Vila Nova de Alguns milhares de pessoas estiveram em Vila Nova de 
Cerveira para festejar a passagem de ano 2014/2015 e par-Cerveira para festejar a passagem de ano 2014/2015 e par-
ticipar no evento ‘Noite Velha no Castelo’, organizado pela ticipar no evento ‘Noite Velha no Castelo’, organizado pela 
Câmara Municipal, com muita música e fogo-de-artifício. Câmara Municipal, com muita música e fogo-de-artifício. 
Saúde e paz foram os principais desejos a acompanhar as Saúde e paz foram os principais desejos a acompanhar as 
12 badaladas.12 badaladas.

A forte adesão de pessoas do Concelho, mas também de A forte adesão de pessoas do Concelho, mas também de 
vários pontos do país e Galiza, comprova que esta festa tem vários pontos do país e Galiza, comprova que esta festa tem 
vindo a afi rmar-se como uma aposta ganha deste executivo, vindo a afi rmar-se como uma aposta ganha deste executivo, 
ao associar a dinamização de um espaço idílico – Castelo – a ao associar a dinamização de um espaço idílico – Castelo – a 
um grande evento.um grande evento.

A alegria, convívio e bom ambiente foram uma constante A alegria, convívio e bom ambiente foram uma constante 
nos últimos minutos de 2014 e nos primeiros de 2015, com nos últimos minutos de 2014 e nos primeiros de 2015, com 
os três espaços de animação musical bastante frequentados os três espaços de animação musical bastante frequentados 
e movimentados. e movimentados. 

As 12 badaladas foram acompanhadas por um colorido As 12 badaladas foram acompanhadas por um colorido 
fogo-de-artifício, e pelos desejos e expectativas de cada um fogo-de-artifício, e pelos desejos e expectativas de cada um 
para o novo ano. A festa, essa prolongou-se pela madrugada para o novo ano. A festa, essa prolongou-se pela madrugada 
dentro, com os DJs e artistas convidados que levaram os pre-dentro, com os DJs e artistas convidados que levaram os pre-
sentes ao delírio, com música para todos os gostos: desde a sentes ao delírio, com música para todos os gostos: desde a 
discoteca, dos anos 80 até atualidade e as bandas ao vivo. discoteca, dos anos 80 até atualidade e as bandas ao vivo. 
Nomes como KINGBIZZ, Miguel Rendeiro, Poupa, Creip Dis-Nomes como KINGBIZZ, Miguel Rendeiro, Poupa, Creip Dis-
co, Steven Rod, Wild Fire - Bianca Barros, Ricardo Gomes, co, Steven Rod, Wild Fire - Bianca Barros, Ricardo Gomes, 
Conecsom, Paulo Baixinho, Paulo Ribeiro, Pedro Pagodes e Conecsom, Paulo Baixinho, Paulo Ribeiro, Pedro Pagodes e 
Roger Milan tornaram a noite de Passagem de Ano em Vila Roger Milan tornaram a noite de Passagem de Ano em Vila 
Nova de Cerveira um momento único e especial.Nova de Cerveira um momento único e especial.



Mais uma festividade a que a Mais uma festividade a que a 
tradição dá a maior importância, tradição dá a maior importância, 
não obstante a sua singela ampli-não obstante a sua singela ampli-
tude, no domínio das romarias do tude, no domínio das romarias do 
concelho, ser sempre integrada no concelho, ser sempre integrada no 
modelo das pequenas realizações.modelo das pequenas realizações.

Trata-se da festa em louvor de Trata-se da festa em louvor de 
Santa Luzia, na freguesia de Cam-Santa Luzia, na freguesia de Cam-
pos, que no dia 26 de dezembro pos, que no dia 26 de dezembro 
teve lugar naquela localidade, com teve lugar naquela localidade, com 
as cerimónias religiosas habituais e as cerimónias religiosas habituais e 
com os atos profanos em que o pre-com os atos profanos em que o pre-
cioso néctar, especialmente bran-cioso néctar, especialmente bran-
co, dá sempre um ar de cedência co, dá sempre um ar de cedência 
aos deuses.aos deuses.

Considerada, desde 1982, como Considerada, desde 1982, como 
imóvel de interesse público, a ca-imóvel de interesse público, a ca-
pela de Santa Luzia reúne no seu pela de Santa Luzia reúne no seu 
interior «dois jazigos altos e pintu-interior «dois jazigos altos e pintu-
ra a fresco (séculos XII, XV, XVII». ra a fresco (séculos XII, XV, XVII». 
Com origem medieval, fi ca «situada Com origem medieval, fi ca «situada 
numa zona de encharcamento pro-numa zona de encharcamento pro-
duzida pela passagem do ribeiro de duzida pela passagem do ribeiro de 
Regadas» e numa área que, na tra-Regadas» e numa área que, na tra-
dição popular, é conhecida como do dição popular, é conhecida como do 
lugar de Proviços.lugar de Proviços.

Tida como a joia arquitetónica Tida como a joia arquitetónica 
mais importante da freguesia de mais importante da freguesia de 
Campos, a capela de Santa Luzia Campos, a capela de Santa Luzia 
é suportada por dois corpos, mercê é suportada por dois corpos, mercê 
da remodelação efetuada no sécu-da remodelação efetuada no sécu-

lo XVI e, posteriormente, no século lo XVI e, posteriormente, no século 
XVIII, ter passado por outra positiva XVIII, ter passado por outra positiva 
alteração.alteração.

Ainda referente à festa que sem-Ainda referente à festa que sem-
pre se comemora no dia seguinte à pre se comemora no dia seguinte à 
celebração do Natal (25 de dezem-celebração do Natal (25 de dezem-
bro), não esquecer que, segundo bro), não esquecer que, segundo 
os estudiosos, essa evocação é os estudiosos, essa evocação é 
muito antiga e que a capela de San-muito antiga e que a capela de San-
ta Luzia de Campos tem marca de ta Luzia de Campos tem marca de 

fundação de 1098 e que pertenceu fundação de 1098 e que pertenceu 
ao convento de Santa Maria da Val-ao convento de Santa Maria da Val-
boa.boa.

Finalmente é de referenciar que Finalmente é de referenciar que 
no arco apontado da capela de no arco apontado da capela de 
Santa Luzia é de salientar as armas Santa Luzia é de salientar as armas 
dos PORTOCARREIROS.dos PORTOCARREIROS.

José Lopes GonçalvesJosé Lopes Gonçalves
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Crónica da quinzenaCrónica da quinzena
Santa Luzia, em Campos, é sempre recordada, Santa Luzia, em Campos, é sempre recordada, 
anualmente, com a sua singela festa popularanualmente, com a sua singela festa popular

Pague a sua assinatura através de transfe-
rência bancária para a conta com o

NIB: 0033-0000-50077499264-05

FUNERAIS
EM VILA NOVA DE CERVEIRA

No Cemitério Municipal foi enterrada No Cemitério Municipal foi enterrada 
GRACINDA DA CONCEIÇÃO CUNHA GRACINDA DA CONCEIÇÃO CUNHA 
COSTACOSTA. Residia no Bairro de S. Roque, . Residia no Bairro de S. Roque, 
na sede do concelho, e contava 79 anos na sede do concelho, e contava 79 anos 
de idade.de idade.
Inf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda.Inf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda.

EM VILA MEÃ
Para o Cemitério Paroquial de Vila Meã foi Para o Cemitério Paroquial de Vila Meã foi 
a sepultar a sepultar MARIA ALCIDE DO ROSÁRIO MARIA ALCIDE DO ROSÁRIO 
FERREIRA GOMESFERREIRA GOMES. Era natural de Pom-. Era natural de Pom-
bal e residia em França, onde faleceu. bal e residia em França, onde faleceu. 
Contava 62 anos de idade e era casada Contava 62 anos de idade e era casada 
com Manuel Joaquim Ranhada Gomes.com Manuel Joaquim Ranhada Gomes.

EM LOIVO

Com 77 anos de idade foi a sepultar, Com 77 anos de idade foi a sepultar, 
no Cemitério Paroquial de Loivo, no Cemitério Paroquial de Loivo, ELISA ELISA 
JOSÉ BARBOSA LAMEIRA.JOSÉ BARBOSA LAMEIRA.

Foi a sepultar, no Cemitério Paroquial de Foi a sepultar, no Cemitério Paroquial de 
Loivo, Loivo, ABÍLIO JOAQUIM DA COSTA RI-ABÍLIO JOAQUIM DA COSTA RI-
BEIROBEIRO. Tinha 64 anos de idade, era casa-. Tinha 64 anos de idade, era casa-
do com Maria Isabel Purifi cação Ribeiro e do com Maria Isabel Purifi cação Ribeiro e 
residia no lugar da Bagoada.residia no lugar da Bagoada.
Inf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda.Inf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda.

EM CAMPOS
JOSÉ JOAQUIM FERNANDES PATUS-JOSÉ JOAQUIM FERNANDES PATUS-
CA CA foi sepultado no Cemitério Paroquial foi sepultado no Cemitério Paroquial 
de Campos, freguesia de onde era natu-de Campos, freguesia de onde era natu-
ral. Residia em Lisboa, onde faleceu, e ral. Residia em Lisboa, onde faleceu, e 
contava 77 anos de idade.contava 77 anos de idade.

EM COVAS
Com a idade de 96 anos foi a sepultar, Com a idade de 96 anos foi a sepultar, 
no Cemitério Paroquial, no Cemitério Paroquial, ALDA BENVIN-ALDA BENVIN-
DA DE CARVALHODA DE CARVALHO, que era casada com , que era casada com 
Marcial de Lima Rodrigues e residente no Marcial de Lima Rodrigues e residente no 
lugar da Abótega, da freguesia de Covas.lugar da Abótega, da freguesia de Covas.
Inf. Agência Funerária António Guerreiro, Lda.Inf. Agência Funerária António Guerreiro, Lda.

Para o mesmo campo santo foi a enterrar, Para o mesmo campo santo foi a enterrar, 
com a idade de 94 anos, com a idade de 94 anos, EMÍLIA ROSA EMÍLIA ROSA 
FERNANDES CASA NOVAFERNANDES CASA NOVA, que era sol-, que era sol-
teira, natural de Covas, onde foi sepulta-teira, natural de Covas, onde foi sepulta-
da, mas residia na freguesia de S. Vítor, da, mas residia na freguesia de S. Vítor, 
em Braga.em Braga.
Inf. Agência Funerária António Guerreiro, Lda.Inf. Agência Funerária António Guerreiro, Lda.

Às famílias de luto apresentamos sentidas 
condolências.

Vila Nova de Cerveira Vila Nova de Cerveira 
prepara-se para ‘Cantar prepara-se para ‘Cantar 
as Janeiras’ em 2015as Janeiras’ em 2015

Estão abertas, até 7 de janeiro, as inscrições para a VI Estão abertas, até 7 de janeiro, as inscrições para a VI 
edição do ‘Cantar as Janeiras’, organizada pela Câmara Mu-edição do ‘Cantar as Janeiras’, organizada pela Câmara Mu-
nicipal de Vila Nova de Cerveira. O evento, agendado para nicipal de Vila Nova de Cerveira. O evento, agendado para 
dia 18 de janeiro, pelas 15h00, no Cineteatro, promete tradi-dia 18 de janeiro, pelas 15h00, no Cineteatro, promete tradi-
ção e criatividade musical.ção e criatividade musical.

Preservar o cantar as janeiras e o património imaterial e Preservar o cantar as janeiras e o património imaterial e 
etnográfi co, promovendo a cultura popular da região. Este é etnográfi co, promovendo a cultura popular da região. Este é 
o principal objetivo da autarquia cerveirense ao lançar, uma o principal objetivo da autarquia cerveirense ao lançar, uma 
vez mais, o desafi o às associações culturais e recreativas, vez mais, o desafi o às associações culturais e recreativas, 
escolas e a toda a comunidade, para participar na iniciativa.escolas e a toda a comunidade, para participar na iniciativa.

Ano após ano, a adesão tem sido muito signifi cativa e Ano após ano, a adesão tem sido muito signifi cativa e 
as apresentações dotadas de uma enorme criatividade que, as apresentações dotadas de uma enorme criatividade que, 
apara além de cativar o público, constitui-se como um inter-apara além de cativar o público, constitui-se como um inter-
câmbio de conteúdos criativos populares.câmbio de conteúdos criativos populares.

As normas de participação mantêm-se: cada grupo de-As normas de participação mantêm-se: cada grupo de-
verá criar a sua própria canção, que deverá ter como mote o verá criar a sua própria canção, que deverá ter como mote o 
Natal, os Reis, as Janeiras e Cerveira. Os temas podem ser Natal, os Reis, as Janeiras e Cerveira. Os temas podem ser 
acompanhados por instrumentos, sendo da responsabilidade acompanhados por instrumentos, sendo da responsabilidade 
dos grupos. Todos os elementos deverão ainda apresentar-dos grupos. Todos os elementos deverão ainda apresentar-
se com um traje tradicional, primando pela originalidade, com se com um traje tradicional, primando pela originalidade, com 
o intuito de se identifi carem e enriquecerem o mais possível o intuito de se identifi carem e enriquecerem o mais possível 
esta tradição.esta tradição.

Cada atuação dura no mínimo 3 minutos e no máximo 5 Cada atuação dura no mínimo 3 minutos e no máximo 5 
minutos. Podem participar grupos ligados a instituições, as-minutos. Podem participar grupos ligados a instituições, as-
sociações e coletividades do concelho, e toda a comunidade sociações e coletividades do concelho, e toda a comunidade 
interessada, devendo cada grupo ser constituído por um mí-interessada, devendo cada grupo ser constituído por um mí-
nimo de 6 e um máximo de 15 elementos.nimo de 6 e um máximo de 15 elementos.

As inscrições já se encontram abertas, até ao dia 7 de As inscrições já se encontram abertas, até ao dia 7 de 
janeiro, e estão disponíveis na página principal do portal do janeiro, e estão disponíveis na página principal do portal do 
Município e nos serviços de Cultura, juntamente com as nor-Município e nos serviços de Cultura, juntamente com as nor-
mas de participação, que regulam a participação de cada mas de participação, que regulam a participação de cada 
grupo. A VI ‘Cantar as Janeiras’ acontece dia 18 de janeiro grupo. A VI ‘Cantar as Janeiras’ acontece dia 18 de janeiro 
de 2015, pelas 15h00,no Cineteatro de Cerveira.de 2015, pelas 15h00,no Cineteatro de Cerveira.

Ministro Poiares Maduro inaugura, Ministro Poiares Maduro inaugura, 
no dia 9 de janeiro, Loja de Turismo Interativano dia 9 de janeiro, Loja de Turismo Interativa

O Ministro-Adjunto e do Desenvolvimento Regional, Mi-O Ministro-Adjunto e do Desenvolvimento Regional, Mi-
guel Poiares Maduro, preside, sexta-feira, 09 de janeiro, às guel Poiares Maduro, preside, sexta-feira, 09 de janeiro, às 
09h15, à cerimónia de inauguração da Loja de Turismo de 09h15, à cerimónia de inauguração da Loja de Turismo de 
Vila Nova de Cerveira. Para além de facultar informação tu-Vila Nova de Cerveira. Para além de facultar informação tu-
rístico-cultural com valorização dos parceiros locais e seus rístico-cultural com valorização dos parceiros locais e seus 
produtos, o novo equipamento integra um conceito de rede produtos, o novo equipamento integra um conceito de rede 
alargado de turismo na Região Norte e Galiza.alargado de turismo na Região Norte e Galiza.

Do programa de inauguração da LIT Cerveira consta o Do programa de inauguração da LIT Cerveira consta o 
descerrar da placa de inauguração pelo Ministro Poiares Ma-descerrar da placa de inauguração pelo Ministro Poiares Ma-
duro e pelo Presidente da Câmara, Fernando Nogueira, se-duro e pelo Presidente da Câmara, Fernando Nogueira, se-
guida das intervenções do autarca cerveirense, do presidente guida das intervenções do autarca cerveirense, do presidente 
da Região do Turismo da Porto e Norte de Portugal, Melchior da Região do Turismo da Porto e Norte de Portugal, Melchior 
Moreira, e do governante. Após o ato solene, decorre uma Moreira, e do governante. Após o ato solene, decorre uma 
visita ao interior do novo espaço, atuação de um grupo local visita ao interior do novo espaço, atuação de um grupo local 
com cantigas das Janeiras, e a inauguração da exposição de com cantigas das Janeiras, e a inauguração da exposição de 
fotografi a “Olhar Cerveira”. fotografi a “Olhar Cerveira”. 

Aproveitando a presença do Ministro Poiares Maduro Aproveitando a presença do Ministro Poiares Maduro 
no Concelho, o edil cerveirense vai fazer uma breve visita no Concelho, o edil cerveirense vai fazer uma breve visita 
guiada ao Centro Histórico, com passagem pelo Castelo de guiada ao Centro Histórico, com passagem pelo Castelo de 
Cerveira, culminando com a inauguração da Exposição no Cerveira, culminando com a inauguração da Exposição no 
Fórum Cultural de Cerveira e entrega dos Prémios dos Artis-Fórum Cultural de Cerveira e entrega dos Prémios dos Artis-
tas do Alto Minho.tas do Alto Minho.

Enaltecendo esta parceria entre as autarquias e Entidade Enaltecendo esta parceria entre as autarquias e Entidade 
Regional de Turismo com o intuito de promover a região nos Regional de Turismo com o intuito de promover a região nos 
mercados interno e externo, o presidente da Câmara Muni-mercados interno e externo, o presidente da Câmara Muni-
cipal de Vila Nova de Cerveira realça que, pelo seu cunho cipal de Vila Nova de Cerveira realça que, pelo seu cunho 
vanguardista, o novo equipamento ser uma das paragens vanguardista, o novo equipamento ser uma das paragens 
obrigatórias para quem visitar o Concelho.obrigatórias para quem visitar o Concelho.

Fernando Nogueira sublinha um espaço que permite aos Fernando Nogueira sublinha um espaço que permite aos 
visitantes acederem a todas as informações turísticas de Vila visitantes acederem a todas as informações turísticas de Vila 
Nova de Cerveira e da região à distância de um mero clique. Nova de Cerveira e da região à distância de um mero clique. 
O autarca garante que a nova estrutura serve para Vila Nova O autarca garante que a nova estrutura serve para Vila Nova 
de Cerveira se promover e afi rmar fora do seu território, po-de Cerveira se promover e afi rmar fora do seu território, po-
tenciando a abertura de novos negócios e portas de comu-tenciando a abertura de novos negócios e portas de comu-
nicação com o exterior, seja nas 52 lojas que integram este nicação com o exterior, seja nas 52 lojas que integram este 
projeto do Porto e Norte de Portugal, seja na vizinha Galiza.projeto do Porto e Norte de Portugal, seja na vizinha Galiza.

A nova Loja de Turismo Interativa agrega um conjunto de A nova Loja de Turismo Interativa agrega um conjunto de 
eventos e de experiências que vão desafi ar os visitantes a eventos e de experiências que vão desafi ar os visitantes a 
explorar este território e a fazer parte de uma agenda cultural explorar este território e a fazer parte de uma agenda cultural 
diversifi cada. Contempla as diferentes valências de patrimó-diversifi cada. Contempla as diferentes valências de patrimó-

nio natural, edifi cado e imaterial, associando uma imagem de nio natural, edifi cado e imaterial, associando uma imagem de 
produto genuíno, identidade de um território e de um povo, produto genuíno, identidade de um território e de um povo, 
bem como promoverá de igual modo empresas e associa-bem como promoverá de igual modo empresas e associa-
ções.ções.

A nova estrutura de Vila Nova de Cerveira, que integra-A nova estrutura de Vila Nova de Cerveira, que integra-
rá a rede de lojas interativas afetas à região Porto e Norte rá a rede de lojas interativas afetas à região Porto e Norte 
de Portugal, possui um conjunto de valências tecnológicas de Portugal, possui um conjunto de valências tecnológicas 
e conteúdos apelativos que a transformarão num espaço de e conteúdos apelativos que a transformarão num espaço de 
divulgação turística por excelência junto dos visitantes. Con-divulgação turística por excelência junto dos visitantes. Con-
teúdos como vídeos sobre os locais turísticos de referência teúdos como vídeos sobre os locais turísticos de referência 
do Concelho e do Porto e Norte de Portugal, animações ape-do Concelho e do Porto e Norte de Portugal, animações ape-
lativas, mapas; textos e descrições, visitas virtuais, animação lativas, mapas; textos e descrições, visitas virtuais, animação 
3D, aplicações para SmartPhones, entre outros, transforma-3D, aplicações para SmartPhones, entre outros, transforma-
rão este equipamento num espaço de lazer/diversão, educa-rão este equipamento num espaço de lazer/diversão, educa-
tivo, formativo e informativo, através da sua componente de tivo, formativo e informativo, através da sua componente de 
interatividade. interatividade. 

A estrutura turística vem substituir o antigo Posto de Tu-A estrutura turística vem substituir o antigo Posto de Tu-
rismo, localizado junto à Praça do Município, tendo sido ob-rismo, localizado junto à Praça do Município, tendo sido ob-
jeto de um investimento de 169.955,08 euros, com uma com-jeto de um investimento de 169.955,08 euros, com uma com-
participação de 144.461,82 euros, no âmbito do Programa participação de 144.461,82 euros, no âmbito do Programa 
Operacional Regional do Norte (ON 2) através do FEDER, Operacional Regional do Norte (ON 2) através do FEDER, 
eixo prioritário II.eixo prioritário II.

A Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira deliberou, A Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira deliberou, 
por unanimidade, em reunião de 17 de dezembro, prorrogar por unanimidade, em reunião de 17 de dezembro, prorrogar 
o prazo para apresentação a candidaturas para a Concessão o prazo para apresentação a candidaturas para a Concessão 
de Subsídios até ao próximo dia 31 de janeiro de 2015. Medi-de Subsídios até ao próximo dia 31 de janeiro de 2015. Medi-
da visa facilitar o acesso equitativo de todas as coletividades da visa facilitar o acesso equitativo de todas as coletividades 
a este apoio fi nanceiro, após um ano de eleições nos corpos a este apoio fi nanceiro, após um ano de eleições nos corpos 
sociais.sociais.

O Regulamento Municipal para a Concessão de Subsí-O Regulamento Municipal para a Concessão de Subsí-
dios prevê que as candidaturas de caráter anual sejam en-dios prevê que as candidaturas de caráter anual sejam en-
tregues até 31 de dezembro do ano anterior a que se repor-tregues até 31 de dezembro do ano anterior a que se repor-
tam. Contudo, e considerando que algumas das Associações tam. Contudo, e considerando que algumas das Associações 
Culturais, Desportivas, Recreativas e de Lazer do Concelho Culturais, Desportivas, Recreativas e de Lazer do Concelho 
conheceram, no presente ano, alterações nos corpos sociais, conheceram, no presente ano, alterações nos corpos sociais, 
provocando alguns constrangimentos organizativos internos provocando alguns constrangimentos organizativos internos 
que se refl etem na elaboração e aprovação dos Planos de que se refl etem na elaboração e aprovação dos Planos de 
Atividades e Orçamento, o executivo propôs que fosse defe-Atividades e Orçamento, o executivo propôs que fosse defe-

rido o prolongamento excecional da apresentação das Can-rido o prolongamento excecional da apresentação das Can-
didaturas para a Concessão de Subsídios até à data de 31 didaturas para a Concessão de Subsídios até à data de 31 
de janeiro de 2015.de janeiro de 2015.

A autarquia destaca o relevante interesse municipal do A autarquia destaca o relevante interesse municipal do 
trabalho desenvolvido por estas coletividades, reconhecendo trabalho desenvolvido por estas coletividades, reconhecendo 
o papel ativo e criativo na dinamização da vida do Concelho, o papel ativo e criativo na dinamização da vida do Concelho, 
assim como na melhoria da qualidade de vida da população.assim como na melhoria da qualidade de vida da população.

As candidaturas são obrigatoriamente apresentadas em As candidaturas são obrigatoriamente apresentadas em 
formulário próprio fornecido pelos serviços do Município, formulário próprio fornecido pelos serviços do Município, 
acompanhado dos documentos solicitados.acompanhado dos documentos solicitados.

Os pedidos de apoio são apreciados por uma comissão Os pedidos de apoio são apreciados por uma comissão 
nomeada que emite, posteriormente, um parecer fundamen-nomeada que emite, posteriormente, um parecer fundamen-
tado sobre cada processo, relativamente à qualidade e inte-tado sobre cada processo, relativamente à qualidade e inte-
resse do mesmo para o Concelho, concluindo com uma pro-resse do mesmo para o Concelho, concluindo com uma pro-
posta a submeter à Câmara Municipal sobre se deve ou não posta a submeter à Câmara Municipal sobre se deve ou não 
ser concedido o apoio.ser concedido o apoio.

Prorrogado prazo para entrega de candidaturas a subsídiosProrrogado prazo para entrega de candidaturas a subsídios
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Pague a sua assinatura através dePague a sua assinatura através de
transferência bancária para a conta com otransferência bancária para a conta com o
IBAN: PT50-0033-0000-50077499264-05IBAN: PT50-0033-0000-50077499264-05

Não esqueça de indicar o nome do assinanteNão esqueça de indicar o nome do assinante

Melhorias nas ligações de Melhorias nas ligações de 
Arcos de Valdevez à Fronteira Arcos de Valdevez à Fronteira 
Madalena/Ourense e na EN 101 Madalena/Ourense e na EN 101 
Monção/Arcos/Braga Monção/Arcos/Braga 

A Câmara Municipal de Arcos de Valdevez congratula-A Câmara Municipal de Arcos de Valdevez congratula-
se com a inclusão no Plano de Proximidade da Estradas de se com a inclusão no Plano de Proximidade da Estradas de 
Portugal da requalifi cação das estradas de ligação do IC 28 Portugal da requalifi cação das estradas de ligação do IC 28 
à fronteira da Madalena/Ourense e da EN 101 que liga Mon-à fronteira da Madalena/Ourense e da EN 101 que liga Mon-
ção, Arcos de Valdevez a Braga.ção, Arcos de Valdevez a Braga.

A melhoria da via entre Arcos de Valdevez/Ponte da Bar-A melhoria da via entre Arcos de Valdevez/Ponte da Bar-
ca e a Fronteira da Madalena/Ourense permitirá colocar as ca e a Fronteira da Madalena/Ourense permitirá colocar as 
pessoas, bens e serviços a menos de 30 minutos das re-pessoas, bens e serviços a menos de 30 minutos das re-
des rodoviárias principais de ligação ao centro da Europa e des rodoviárias principais de ligação ao centro da Europa e 
a Madrid, isto porque irá ligar com a autoestrada A52, via de a Madrid, isto porque irá ligar com a autoestrada A52, via de 
acesso à Europa. Há uma outra vantagem competitiva para a acesso à Europa. Há uma outra vantagem competitiva para a 
região, pois a via irá permitir uma ligação mais rápida à linha região, pois a via irá permitir uma ligação mais rápida à linha 
do TGV, linha de  Alta Velocidade entre Madrid/Galiza, uma do TGV, linha de  Alta Velocidade entre Madrid/Galiza, uma 
vez que está em construção uma estação do comboio de alta vez que está em construção uma estação do comboio de alta 
velocidade espanhol em Ourense.velocidade espanhol em Ourense.

Estas ligações inserem-se nos objetivos estratégicos do Estas ligações inserem-se nos objetivos estratégicos do 
Município de Arcos de Valdevez e do Alto Minho, contribuin-Município de Arcos de Valdevez e do Alto Minho, contribuin-
do para uma maior e melhor mobilidades de pessoas e bens do para uma maior e melhor mobilidades de pessoas e bens 
e para o incremento da atração da visitantes e investidores.e para o incremento da atração da visitantes e investidores.

Primeira fase da intervenção na Primeira fase da intervenção na 
EB e Jardim de Infância de Vila EB e Jardim de Infância de Vila 
Nova de Anha concluídaNova de Anha concluída

A primeira fase da empreitada da requalifi cação da Es-A primeira fase da empreitada da requalifi cação da Es-
cola de Ensino Básico e Jardim de Infância de Vila Nova de cola de Ensino Básico e Jardim de Infância de Vila Nova de 
Anha está concluída. A Câmara Municipal tem agora prevista Anha está concluída. A Câmara Municipal tem agora prevista 
uma nova fase de intervenção que contempla as coberturas uma nova fase de intervenção que contempla as coberturas 
e as fachadas do edifício.e as fachadas do edifício.

A primeira fase implicou trabalhos de instalação de co-A primeira fase implicou trabalhos de instalação de co-
berturas de passagem que servem de ligação entre os pavi-berturas de passagem que servem de ligação entre os pavi-
lhões do ensino básico e do jardim-de-infância. Desta forma, lhões do ensino básico e do jardim-de-infância. Desta forma, 
os alunos podem agora circular entre os dois equipamentos os alunos podem agora circular entre os dois equipamentos 
e aceder à cantina e espaços de atividades curriculares de e aceder à cantina e espaços de atividades curriculares de 
forma mais protegida, sobretudo no inverno.forma mais protegida, sobretudo no inverno.

A segunda fase da intervenção prevê a requalifi cação do A segunda fase da intervenção prevê a requalifi cação do 
edifício, com uma empreitada mais profunda na cobertura e edifício, com uma empreitada mais profunda na cobertura e 
nas fachadas, que será efetuada de seguida. Esta interven-nas fachadas, que será efetuada de seguida. Esta interven-
ção permitirá eliminar os problemas de infi ltrações bem como ção permitirá eliminar os problemas de infi ltrações bem como 
a melhoria do conforto térmico e acústico deste equipamento.a melhoria do conforto térmico e acústico deste equipamento.

De sublinhar que o jardim-de-infância é frequentado por De sublinhar que o jardim-de-infância é frequentado por 
56 crianças e que no primeiro ciclo do ensino básico estão 94 56 crianças e que no primeiro ciclo do ensino básico estão 94 
alunos, cujos pais e encarregados de educação manifesta-alunos, cujos pais e encarregados de educação manifesta-
ram junto da autarquia esta necessidade.ram junto da autarquia esta necessidade.

Executivo monçanense reforça Executivo monçanense reforça 
apoio às famílias e empresasapoio às famílias e empresas

Apesar das difi culdades fi nanceiras decorrentes da dimi-Apesar das difi culdades fi nanceiras decorrentes da dimi-
nuição de transferências do estado e das receitas próprias do nuição de transferências do estado e das receitas próprias do 
município, o orçamento para 2015 reforça o apoio às famílias município, o orçamento para 2015 reforça o apoio às famílias 
monçanenses e às empresas localizadas no concelho.monçanenses e às empresas localizadas no concelho.

Em 2015, a tabela de taxas não sofrerá qualquer altera-Em 2015, a tabela de taxas não sofrerá qualquer altera-
ção, propondo-se a isenção para reconstrução e requalifi ca-ção, propondo-se a isenção para reconstrução e requalifi ca-
ção de prédios degradados e a oferta dos serviços de arque-ção de prédios degradados e a oferta dos serviços de arque-
ologia nos centros históricos. As famílias que ultrapassem ologia nos centros históricos. As famílias que ultrapassem 
quatro pessoas terão tarifas especiais no abastecimento de quatro pessoas terão tarifas especiais no abastecimento de 
água, saneamento básico e recolha de resíduos.água, saneamento básico e recolha de resíduos.

Está igualmente prevista a devolução aos monçanenses Está igualmente prevista a devolução aos monçanenses 
de 0,5% da percentagem de 5% que o município tem direito de 0,5% da percentagem de 5% que o município tem direito 
no IRS, medida com o custo de 44.601,00€, bem como a no IRS, medida com o custo de 44.601,00€, bem como a 
criação de um mecanismo de comparticipação de medica-criação de um mecanismo de comparticipação de medica-
mentos, no valor de 8.000,00€, aos idosos mais carenciados.mentos, no valor de 8.000,00€, aos idosos mais carenciados.

O Imposto Municipal sobre Imóveis (IMI) mantém-se na O Imposto Municipal sobre Imóveis (IMI) mantém-se na 
taxa mínima de 0,3%, fazendo de Monção um dos concelhos taxa mínima de 0,3%, fazendo de Monção um dos concelhos 
do país com opção pela taxa mais baixa. Numa perspetiva do país com opção pela taxa mais baixa. Numa perspetiva 
de requalifi cação do parque habitacional, os prédios degra-de requalifi cação do parque habitacional, os prédios degra-
dados no centro histórico sofrerão uma majoração de 30%. dados no centro histórico sofrerão uma majoração de 30%. 
O setor empresarial continuará a benefi ciar da isenção da O setor empresarial continuará a benefi ciar da isenção da 
derrama, imposto sobre os lucros das empresas.derrama, imposto sobre os lucros das empresas.

No âmbito escolar, o município continuará a apoiar os alu-No âmbito escolar, o município continuará a apoiar os alu-
nos na aquisição de livros e material escolar, na alimentação nos na aquisição de livros e material escolar, na alimentação 
e nos transportes escolares. Os incentivos à Formação de e nos transportes escolares. Os incentivos à Formação de 
Quadros Médios e Superiores “João Verde”, medida de apoio Quadros Médios e Superiores “João Verde”, medida de apoio 
a quem ingressa no ensino superior público, tem inscrita uma a quem ingressa no ensino superior público, tem inscrita uma 
verba de 18.938,00€. verba de 18.938,00€. 

“12 Meses 12 Trilhos 2015” “12 Meses 12 Trilhos 2015” 
– Programa Anual de Trilhos – Programa Anual de Trilhos 
Pedestres – Arcos de ValdevezPedestres – Arcos de Valdevez

A Ardal – Porta do Mezio irá organizar, com o apoio da A Ardal – Porta do Mezio irá organizar, com o apoio da 
Câmara Municipal de Arcos de Valdevez, um programa anual Câmara Municipal de Arcos de Valdevez, um programa anual 
de trilhos pedestres, iniciado a 4 de janeiro e que decorrerá de trilhos pedestres, iniciado a 4 de janeiro e que decorrerá 
até ao mês de dezembro.até ao mês de dezembro.

Com este programa esta associação pretende enaltecer o Com este programa esta associação pretende enaltecer o 
concelho de Arcos de Valdevez enquanto território de exce-concelho de Arcos de Valdevez enquanto território de exce-
lência para a prática de caminhadas, realçando-se toda uma lência para a prática de caminhadas, realçando-se toda uma 
rede de trilhos existente neste destino turístico. Pretende, rede de trilhos existente neste destino turístico. Pretende, 
ainda, promover estilos de vida mais saudáveis em conjuga-ainda, promover estilos de vida mais saudáveis em conjuga-
ção com um imenso património natural e cultural existente no ção com um imenso património natural e cultural existente no 
Parque Nacional Peneda/Gerês.Parque Nacional Peneda/Gerês.

Em 2015, são doze os trilhos, que se irão realizar no pri-Em 2015, são doze os trilhos, que se irão realizar no pri-
meiro domingo de cada mês, salvo algumas exceções, todos meiro domingo de cada mês, salvo algumas exceções, todos 
com características singulares e que possibilitam a visita a com características singulares e que possibilitam a visita a 
locais de rara beleza.locais de rara beleza.

No âmbito deste programa será criado o Passaporte do No âmbito deste programa será criado o Passaporte do 
Pedestrianista, que irá possibilitar aos participantes se habi-Pedestrianista, que irá possibilitar aos participantes se habi-
litarem a um sorteio no fi nal do programa. Este passaporte litarem a um sorteio no fi nal do programa. Este passaporte 
será carimbado a cada trilho realizado pelo participante e a será carimbado a cada trilho realizado pelo participante e a 
partir do sexto trilho realizado fi ca automaticamente habilita-partir do sexto trilho realizado fi ca automaticamente habilita-
do ao sorteio. Os prémios serão um fi m de semana para dois do ao sorteio. Os prémios serão um fi m de semana para dois 
numa casa de Turismo em Espaço Rural, uma atividade de numa casa de Turismo em Espaço Rural, uma atividade de 
turismo de natureza para dois e um kit de produtos da Porta turismo de natureza para dois e um kit de produtos da Porta 
da Mezio.da Mezio.

O programa arrancou no primeiro domingo do mês de ja-O programa arrancou no primeiro domingo do mês de ja-
neiro, dia 4, com a realização do Trilho do Urzal – Ciclo do neiro, dia 4, com a realização do Trilho do Urzal – Ciclo do 
Pão.Pão.

Este trilho localiza-se no extremo oeste do concelho de Este trilho localiza-se no extremo oeste do concelho de 
Arcos de Valdevez na freguesia de Rio Frio e caracteriza-Arcos de Valdevez na freguesia de Rio Frio e caracteriza-
se por paisagens de campos agrícolas de montanha assim se por paisagens de campos agrícolas de montanha assim 
como por uma elevada diversidade faunística e fl orística.como por uma elevada diversidade faunística e fl orística.

Caminha vai ter Caminha vai ter 
loja de turismo interativaloja de turismo interativa

Caminha começa o ano de 2015 com um novo equipa-Caminha começa o ano de 2015 com um novo equipa-
mento na área do turismo: a loja de turismo interativa, que mento na área do turismo: a loja de turismo interativa, que 
resulta de um investimento próximo dos 200 mil euros, e será resulta de um investimento próximo dos 200 mil euros, e será 
inaugurada a 9 de janeiro. A funcionar em rede, o alcance da inaugurada a 9 de janeiro. A funcionar em rede, o alcance da 
loja ultrapassará em muito o seu espaço físico, sendo aberta loja ultrapassará em muito o seu espaço físico, sendo aberta 
à comunidade, que terá aí espaço para divulgar a sua infor-à comunidade, que terá aí espaço para divulgar a sua infor-
mação. mação. 

Além da divulgação do concelho em geral, a loja de turis-Além da divulgação do concelho em geral, a loja de turis-
mo será uma espécie de montra interativa, onde terão lugar mo será uma espécie de montra interativa, onde terão lugar 
os eventos e a agenda do Município, mas não só. Empresas os eventos e a agenda do Município, mas não só. Empresas 
e associações, designadamente ligadas à hotelaria e restau-e associações, designadamente ligadas à hotelaria e restau-
ração, e agendas em geral, terão também acolhimento no es-ração, e agendas em geral, terão também acolhimento no es-
paço. Um dos grandes objetivos será promover os produtos paço. Um dos grandes objetivos será promover os produtos 
locais, quer na loja, quer noutros locais associados à rede. locais, quer na loja, quer noutros locais associados à rede. 

A gestão da bilhética para os diversos espetáculos é ou-A gestão da bilhética para os diversos espetáculos é ou-
tra das funcionalidades. Além das ferramentas mais comuns, tra das funcionalidades. Além das ferramentas mais comuns, 
também serão disponibilizados vídeos e outros materiais pro-também serão disponibilizados vídeos e outros materiais pro-
mocionais.mocionais.

Câmara de Arcos de Valdevez Câmara de Arcos de Valdevez 
apoia famílias carenciadasapoia famílias carenciadas

Melhorar as condições de vida das famílias residentes no Melhorar as condições de vida das famílias residentes no 
concelho, combatendo as situações de desigualdade e exclu-concelho, combatendo as situações de desigualdade e exclu-
são social, tem sido uma das preocupações do Município de são social, tem sido uma das preocupações do Município de 
Arcos de Valdevez.Arcos de Valdevez.

Para isso, tem desenvolvido uma política de apoio aos Para isso, tem desenvolvido uma política de apoio aos 
mais carenciados, que passa por diversas áreas de atuação, mais carenciados, que passa por diversas áreas de atuação, 
tais como, a saúde, a educação e a habitação social.tais como, a saúde, a educação e a habitação social.

São inúmeras as famílias que, ao longo do ano, recorrem São inúmeras as famílias que, ao longo do ano, recorrem 
à Autarquia, porque se debatem com problemas e difi culda-à Autarquia, porque se debatem com problemas e difi culda-
des de vária ordem, sem terem forma de os ultrapassar pelos des de vária ordem, sem terem forma de os ultrapassar pelos 
próprios meios. E foi no seguimento deste apelo e fruto de próprios meios. E foi no seguimento deste apelo e fruto de 
atual conjuntura económico e fi nanceira desfavorável, que o atual conjuntura económico e fi nanceira desfavorável, que o 
Município adotou um conjunto de medidas de apoio às famí-Município adotou um conjunto de medidas de apoio às famí-
lias com difi culdades económicas, através da comparticipa-lias com difi culdades económicas, através da comparticipa-
ção de despesas com rendas, saúde e educação, realização ção de despesas com rendas, saúde e educação, realização 
de pequenas obras de melhoria do conforto habitacional e de pequenas obras de melhoria do conforto habitacional e 
disponibilização gratuita de projetos-tipo para a construção disponibilização gratuita de projetos-tipo para a construção 
de habitações. De relevar a colaboração e o papel fundamen-de habitações. De relevar a colaboração e o papel fundamen-
tal dos presidentes de junta de freguesia, na identifi cação e tal dos presidentes de junta de freguesia, na identifi cação e 
proximidade aos munícipes com maiores difi culdades.proximidade aos munícipes com maiores difi culdades.

Foi no âmbito desta política de atuação, que no passa-Foi no âmbito desta política de atuação, que no passa-
do dia 13 de dezembro, o Presidente da Câmara Municipal, do dia 13 de dezembro, o Presidente da Câmara Municipal, 
João Manuel Esteves, procedeu à entrega de mais duas ha-João Manuel Esteves, procedeu à entrega de mais duas ha-
bitações sociais, uma situada na freguesia do Couto e outra bitações sociais, uma situada na freguesia do Couto e outra 
na freguesia de Vila Fonche, a duas famílias cuja situação na freguesia de Vila Fonche, a duas famílias cuja situação 
económica, social e habitacional assim o justifi cou. De igual económica, social e habitacional assim o justifi cou. De igual 
modo, no passado dia 18 de dezembro, procedeu à entre-modo, no passado dia 18 de dezembro, procedeu à entre-
ga de apoios monetários para comparticipar despesas com ga de apoios monetários para comparticipar despesas com 
rendas, água e luz e na aquisição de mobiliário e despesas rendas, água e luz e na aquisição de mobiliário e despesas 
com saúde. com saúde. 

Município de Monção Município de Monção 
distinguiu funcionários distinguiu funcionários 
aposentados em 2014aposentados em 2014

Autarca monçanense, Augusto Domingues, entregou pla-Autarca monçanense, Augusto Domingues, entregou pla-
ca com a inscrição do nome, data de entrada e aposentação ca com a inscrição do nome, data de entrada e aposentação 
de cada funcionário, destacando-lhe o trabalho dedicado e de cada funcionário, destacando-lhe o trabalho dedicado e 
missão de serviço durante anos na autarquia local.missão de serviço durante anos na autarquia local.

Na ocasião, Augusto Domingues entregou uma placa Na ocasião, Augusto Domingues entregou uma placa 
com a data de entrada e aposentação de cada funcionário, com a data de entrada e aposentação de cada funcionário, 
destacando-lhe o trabalho dedicado e missão de serviço du-destacando-lhe o trabalho dedicado e missão de serviço du-
rante anos na autarquia monçanense. rante anos na autarquia monçanense. 

Ana Gomes, aposentada desde 1 de junho, iniciou fun-Ana Gomes, aposentada desde 1 de junho, iniciou fun-
ções em 18 de dezembro de 1973. António de Jesus Fernan-ções em 18 de dezembro de 1973. António de Jesus Fernan-
des “entrou” em 4 de janeiro de 1978, aposentando-se a 1 de des “entrou” em 4 de janeiro de 1978, aposentando-se a 1 de 
setembro. Humberto César da Costa está aposentado desde setembro. Humberto César da Costa está aposentado desde 
1 de abril, tendo iniciado funções em 1 de janeiro de 2009. 1 de abril, tendo iniciado funções em 1 de janeiro de 2009. 
Por fi m, José Alberto Moura, aposentado desde 1 de outubro, Por fi m, José Alberto Moura, aposentado desde 1 de outubro, 
tendo entrado ao serviço em 1 de janeiro de 2009.tendo entrado ao serviço em 1 de janeiro de 2009.

Projeto “Muralha Digital” disponibiliza Projeto “Muralha Digital” disponibiliza 
portal e aplicação para telemóveisportal e aplicação para telemóveis

Suportes informáticos permitem aceder a informação his-Suportes informáticos permitem aceder a informação his-
tórica, cultural e turística dos cinco municípios envolvidos no tórica, cultural e turística dos cinco municípios envolvidos no 
projeto (Monção, Valença, Melgaço, Santiago de Compostela projeto (Monção, Valença, Melgaço, Santiago de Compostela 
e Lugo) em qualquer local e a qualquer hora. e Lugo) em qualquer local e a qualquer hora. 

O projeto “Muralha Digital”, que engloba as localidades O projeto “Muralha Digital”, que engloba as localidades 
muralhadas de Monção, Valença, Melgaço, Santiago de muralhadas de Monção, Valença, Melgaço, Santiago de 
Compostela e Lugo, tem disponível um geoportal web e uma Compostela e Lugo, tem disponível um geoportal web e uma 
aplicação para telemóvel com sistema Android no Google aplicação para telemóvel com sistema Android no Google 
Play, podendo ser descarregada de forma gratuita.Play, podendo ser descarregada de forma gratuita.

Estes suportes informáticos/comunicacionais, envolven-Estes suportes informáticos/comunicacionais, envolven-
do conteúdos digitais e informação contextualizada, assegu-do conteúdos digitais e informação contextualizada, assegu-
ram acesso a documentação histórica, cultural e turística dos ram acesso a documentação histórica, cultural e turística dos 
cinco municípios em qualquer local e a qualquer hora. Com cinco municípios em qualquer local e a qualquer hora. Com 
particular incidência no casco muralhado, são igualmente dis-particular incidência no casco muralhado, são igualmente dis-
ponibilizadas informações úteis sobre cada localidade. ponibilizadas informações úteis sobre cada localidade. 

O geoportal web, www.vilasamuralladas.eu/pt, apresen-O geoportal web, www.vilasamuralladas.eu/pt, apresen-
tado em português, galego, espanhol e inglês, possibilita a tado em português, galego, espanhol e inglês, possibilita a 
localização geográfi ca e interativa da evolução das muralhas localização geográfi ca e interativa da evolução das muralhas 
e dos principais monumentos, utilizando-se, para o efeito, as e dos principais monumentos, utilizando-se, para o efeito, as 
últimas técnicas de visualização.últimas técnicas de visualização.

Desta forma, será possível caminhar de forma dinâmica Desta forma, será possível caminhar de forma dinâmica 
e virtual pela muralha romana de Lugo, declarada patrimó-e virtual pela muralha romana de Lugo, declarada patrimó-
nio mundial da humanidade, ou as muralhas de Santiago de nio mundial da humanidade, ou as muralhas de Santiago de 
Compostela, Monção, Melgaço e Valença, outrora essenciais Compostela, Monção, Melgaço e Valença, outrora essenciais 
na defesa da nacionalidade, hoje fundamentais na promoção na defesa da nacionalidade, hoje fundamentais na promoção 
turística.turística.

www.cerveiranova.pt
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ASSINE, LEIA E DIVULGUEASSINE, LEIA E DIVULGUE
“CERVEIRA NOVA”“CERVEIRA NOVA”

Joaquim Magalhães
Advogado

Praça da República - Edifício dos Correios, 3.º
4950-514 MONÇÃO

Telf.: 251 640 120   /   Fax: 251 640 121
Telm.: 966 045 921

Agência AdrianoAgência Adriano
(FUNDADA EM 1862)

Adriano Gonçalves da Cunha

Armador

FUNERAIS E TRANSLADAÇÕESFUNERAIS E TRANSLADAÇÕES

Arão / 4930 VALENÇA
Telf.: 251 822 476  -  251 823 546
Telm.: 969 703 739  -  965 803 222

O despertar dum sonhoO despertar dum sonho
Poema na voz dum minhotoPoema na voz dum minhoto

Logo que o dia romperLogo que o dia romper
E o sol resplandecerE o sol resplandecer
Irei através do tempoIrei através do tempo
Procurar um novo alentoProcurar um novo alento

Logo que o dia romperLogo que o dia romper
E me sentir renascerE me sentir renascer
Vou tentar que a minha vidaVou tentar que a minha vida
Seja melhor concebidaSeja melhor concebida

Vou correr na madrugadaVou correr na madrugada
Galgando qualquer estradaGalgando qualquer estrada
Abraçar-me com o ventoAbraçar-me com o vento
E fugir do desalentoE fugir do desalento

Vou respirar ar sadioVou respirar ar sadio
E molhar os pés no rioE molhar os pés no rio
Vou subir altos penedosVou subir altos penedos
E descobrir seus segredosE descobrir seus segredos

Andar descalço na areiaAndar descalço na areia
E ver as ondas do marE ver as ondas do mar
E se vir uma sereiaE se vir uma sereia
Pedir-lhe p’ra me lavarPedir-lhe p’ra me lavar

Vou admirar as avesVou admirar as aves
Rodopiando lá nos céusRodopiando lá nos céus
Sem barreiras nem entravesSem barreiras nem entraves
A voar perto de DeusA voar perto de Deus

Vou cheirar o rosmaninhoVou cheirar o rosmaninho
O alecrim e as mimosasO alecrim e as mimosas
Ver passarinhos no ninhoVer passarinhos no ninho
E brincar com mariposasE brincar com mariposas

Correr pelos verdes camposCorrer pelos verdes campos
Ver botões a fl orirVer botões a fl orir
Ver brilhar os pirilamposVer brilhar os pirilampos
Correr cantar e sorrirCorrer cantar e sorrir

Vou subir altas montanhasVou subir altas montanhas
E em som grave e profundoE em som grave e profundo
Gritar das minhas entranhasGritar das minhas entranhas
Todo o mal que há neste mundoTodo o mal que há neste mundo

Mas creio haver algo erradoMas creio haver algo errado
Porque o meu eu acordouPorque o meu eu acordou
À almofada abraçadoÀ almofada abraçado
Vi que o meu sonho acabouVi que o meu sonho acabou

Mosaico de NatalMosaico de Natal
Num mosaico coloridoNum mosaico colorido
Das terras de PortugalDas terras de Portugal
Desse jardim tão fl oridoDesse jardim tão fl orido
P’ra todos Feliz Natal.P’ra todos Feliz Natal.

Verde Minho e Trás-Os-MontesVerde Minho e Trás-Os-Montes
Saúdam todo o PaísSaúdam todo o País
Desejando aos portuguesesDesejando aos portugueses
Um Natal muito feliz.Um Natal muito feliz.

O Lindo Douro e as BeirasO Lindo Douro e as Beiras
Numa leve cortesiaNuma leve cortesia
Formulam que o NatalFormulam que o Natal
Traga a todos harmonia.Traga a todos harmonia.

Ribatejo e a EstremaduraRibatejo e a Estremadura
Desejam salientarDesejam salientar
Felicíssimo NatalFelicíssimo Natal
De união e paz no lar.De união e paz no lar.

Do Alentejo e AlgarveDo Alentejo e Algarve
Votos dum Natal divinoVotos dum Natal divino
Com a bondade encontradaCom a bondade encontrada
No berço do Deus Menino.No berço do Deus Menino.

A Madeira e os AçoresA Madeira e os Açores
Mosaicos da NaturezaMosaicos da Natureza
Abraçam neste NatalAbraçam neste Natal
Toda a Gente Portuguesa.Toda a Gente Portuguesa.

Fica o Natal da amizadeFica o Natal da amizade
Doutras paragens diferentesDoutras paragens diferentes
Num mosaico de saudadeNum mosaico de saudade
Dos portugueses ausentes.Dos portugueses ausentes.

Euclides CavacoEuclides Cavaco
(Canadá)(Canadá)

Convite AmargoConvite Amargo
É apanágio desta sociedade;É apanágio desta sociedade;
Celebrar por proveito;Celebrar por proveito;
O tempo da fraternidade;O tempo da fraternidade;
Jaz em túmulo estreito...Jaz em túmulo estreito...

Em tempos remotos;Em tempos remotos;
Sentia-se real falta do amigo;Sentia-se real falta do amigo;
E juntos eram afoitos;E juntos eram afoitos;
Para sonhar dentro do mesmo trilho...Para sonhar dentro do mesmo trilho...

Que nostalgia sinto eu;Que nostalgia sinto eu;
Dos bons sentimentos fl uidos;Dos bons sentimentos fl uidos;
Esta vereda que seguimos me entristeceu;Esta vereda que seguimos me entristeceu;
Navegamos em mares pejados de pruridos...Navegamos em mares pejados de pruridos...

Na contemporaneidade;Na contemporaneidade;
O festejo é utilizado como subterfúgio;O festejo é utilizado como subterfúgio;
Assoberbada veleidade;Assoberbada veleidade;
Que nos leva ao infortúnio...Que nos leva ao infortúnio...

Em regra galopante;Em regra galopante;
Nestes tempos de desnorte;Nestes tempos de desnorte;
O convite de um aniversariante;O convite de um aniversariante;
Reveste-se de amarga sorte...Reveste-se de amarga sorte...

Quando informam que o festim;Quando informam que o festim;
Será numa tasca refi nada;Será numa tasca refi nada;
E desta forma sem xelim;E desta forma sem xelim;
Um irmão passa a alma declinada...Um irmão passa a alma declinada...

Mas chega de metáforas;Mas chega de metáforas;
Vamos ao que importa;Vamos ao que importa;
Fugir da verdade com anáforas;Fugir da verdade com anáforas;
Em nada nos conforta...Em nada nos conforta...

Confesso abrindo o coração;Confesso abrindo o coração;
Crente de descrenças perturbadoras;Crente de descrenças perturbadoras;
Ao avançarmos na fi la da desunião;Ao avançarmos na fi la da desunião;
Perfuramos o poço de cobras manipuladoras...Perfuramos o poço de cobras manipuladoras...

 Leandro Emanuel Pereira Leandro Emanuel Pereira
(Matosinhos)(Matosinhos)

VidaVida

Nós somos cópias de um ser eterno,Nós somos cópias de um ser eterno,
Convencidos de igual perenidade,Convencidos de igual perenidade,
Teimando ser diferentes num inferno,Teimando ser diferentes num inferno,
Para tudo acabar em igualdade.Para tudo acabar em igualdade.

Só que para alguns a vida é sempre invernoSó que para alguns a vida é sempre inverno
Em que o sol poente que os aguardaEm que o sol poente que os aguarda
Não tem a poesia, o suave, o terno,Não tem a poesia, o suave, o terno,
E até o descanso às vezes tardaE até o descanso às vezes tarda

A mentira em que andamos é verdade,A mentira em que andamos é verdade,
O disfarce não esconde o fi m,O disfarce não esconde o fi m,
Os anos não escondem a idade.Os anos não escondem a idade.
                                                                                                                                              
A primavera é linda e mesmo assimA primavera é linda e mesmo assim
Também, é curta a sua eternidade:Também, é curta a sua eternidade:
Acaba aqui, ali, em ti, em mim.Acaba aqui, ali, em ti, em mim.

Joaquim dos Santos MarinhoJoaquim dos Santos Marinho
(Rio Tinto)(Rio Tinto)

É a minha adoraçãoÉ a minha adoração
Oh bendita caridadeOh bendita caridade
Eu te estou a dizerEu te estou a dizer
Que haja lealdadeQue haja lealdade
Que me dá muito prazerQue me dá muito prazer

Era bom que todos sejamEra bom que todos sejam
E que olhem para mimE que olhem para mim
Espero que sempre vejamEspero que sempre vejam
O meu coração assimO meu coração assim

Cumpri o meu deverCumpri o meu dever
Amei com lealdadeAmei com lealdade
Era assim o meu serEra assim o meu ser
Pois não fazia maldadePois não fazia maldade

No mais alto sofrimentoNo mais alto sofrimento
Eu saí com muito amorEu saí com muito amor
Assim foi o meu sentimentoAssim foi o meu sentimento
Com a cruz do meu SenhorCom a cruz do meu Senhor

Esta cruzada eu fi zEsta cruzada eu fi z
Com orgulho e dedicaçãoCom orgulho e dedicação
Foi assim que o Senhor quisFoi assim que o Senhor quis
Juntar-se ao meu coraçãoJuntar-se ao meu coração

O que espera o coraçãoO que espera o coração
Com o meu grande sentimentoCom o meu grande sentimento
É a minha adoraçãoÉ a minha adoração
Onde fi co bem contenteOnde fi co bem contente

Não tenho mais que esperarNão tenho mais que esperar
Da cruz porque passeiDa cruz porque passei
Eu quero adorarEu quero adorar
A força que eu ganheiA força que eu ganhei

Assim já desabafeiAssim já desabafei
Aquilo que por mim passouAquilo que por mim passou
Agradecer eu bem seiAgradecer eu bem sei
A quem me ajudouA quem me ajudou

Judite CarvalhoJudite Carvalho
(Cerveira)(Cerveira)

A natureza e euA natureza e eu
Ao campo fui dar uma voltaAo campo fui dar uma volta
Nessa paz que Deus deixouNessa paz que Deus deixou
O odor andava à soltaO odor andava à solta
O bálsamo me perfumouO bálsamo me perfumou

Esse passeio ao campoEsse passeio ao campo
Trouxe-me felicidadeTrouxe-me felicidade
Nesse dia muito santoNesse dia muito santo
Que deixou muita saudadeQue deixou muita saudade

Tudo o que vi demonstrouTudo o que vi demonstrou
Tanta beleza espalhadaTanta beleza espalhada
Flores que o sol dourouFlores que o sol dourou
Nessa terra tão encantadaNessa terra tão encantada

Como recordo essa tardeComo recordo essa tarde
Ficou-me no pensamentoFicou-me no pensamento
Dela faço sempre alardeDela faço sempre alarde
Sem mínimo arrependimentoSem mínimo arrependimento

Eduardo da Silva GomesEduardo da Silva Gomes
(Amadora)(Amadora)

      RR  OO  LL  AA  R, R,  Lda. Lda.

LIQUIDAÇÃO TOTALLIQUIDAÇÃO TOTAL
(AO PREÇO DE CUSTO)(AO PREÇO DE CUSTO)

PASSA-SE OUPASSA-SE OU
ALUGA-SEALUGA-SE

Avenida 1.º de Outubro, n.º 36Avenida 1.º de Outubro, n.º 36
4920-248 Vila Nova de Cerveira4920-248 Vila Nova de Cerveira

Telefone 251 796 617Telefone 251 796 617

Noite de agoniaNoite de agonia
Na noite longaNa noite longa
Longa, longa e friaLonga, longa e fria
Na noite de agoniaNa noite de agonia
O homem chorou sangue!O homem chorou sangue!

Humano, o corpoHumano, o corpo
Trémulo, exangueTrémulo, exangue
Pedia à almaPedia à alma
O voo, as alturasO voo, as alturas
Enquanto a brisa, calmaEnquanto a brisa, calma
Falava das torturasFalava das torturas
Sofridas pelo homemSofridas pelo homem
Por suas criaturas!Por suas criaturas!

Que noite longa... longaQue noite longa... longa
Longa e friaLonga e fria
A noite de agonia!A noite de agonia!

João FontesJoão Fontes
(Vilar de Mouros)(Vilar de Mouros)
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Assim que, se alguém está em Cristo, nova criatura é: as coisas velhas já passaram; eis que tudo se fez novo. E tudo isto pro-Assim que, se alguém está em Cristo, nova criatura é: as coisas velhas já passaram; eis que tudo se fez novo. E tudo isto pro-
vém de Deus que nos reconciliou consigo mesmo por Jesus Cristo, e nos deu o ministério da reconciliação. Isto é, Deus estava em vém de Deus que nos reconciliou consigo mesmo por Jesus Cristo, e nos deu o ministério da reconciliação. Isto é, Deus estava em 
Cristo reconciliando consigo o mundo, não lhes imputando os seus pecados; e pôs em nós a palavra da reconciliação (2ª Coríntios. Cristo reconciliando consigo o mundo, não lhes imputando os seus pecados; e pôs em nós a palavra da reconciliação (2ª Coríntios. 
5:17-19).5:17-19).

COMENTÁRIOCOMENTÁRIO
     (2015-01-A)     (2015-01-A)

UM NOVO CRISTÃOUM NOVO CRISTÃO
INTRODUÇÃOINTRODUÇÃO

Ninguém poderá ser um genuíno crente, ou seja tornar-se Ninguém poderá ser um genuíno crente, ou seja tornar-se 
num verdadeiro cristão, se vários fatores não acontecerem num verdadeiro cristão, se vários fatores não acontecerem 
na vida de qualquer pessoa religiosa.na vida de qualquer pessoa religiosa.

Quero deixar isto bem claro e com toda a autoridade, Quero deixar isto bem claro e com toda a autoridade, 
cumprir com dignidade o meu ministério, ou seja o posto de cumprir com dignidade o meu ministério, ou seja o posto de 
soldado ao serviço do Rei dos reis e Senhor dos senhores, soldado ao serviço do Rei dos reis e Senhor dos senhores, 
que é o Senhor Jesus Cristo. Como seu servo darei contas que é o Senhor Jesus Cristo. Como seu servo darei contas 
do meu ministério pastoral, evangelístico e mestrado na do meu ministério pastoral, evangelístico e mestrado na 
doutrina. Por tudo isso o faço voluntariamente, obedecendo doutrina. Por tudo isso o faço voluntariamente, obedecendo 
ao meu Senhor, porque foi Ele que me alistou, preparou e ao meu Senhor, porque foi Ele que me alistou, preparou e 
enviou, para trabalhar na sua vinha, que está implementada enviou, para trabalhar na sua vinha, que está implementada 
neste pobre mundo, nos cinco continentes deste planeta.neste pobre mundo, nos cinco continentes deste planeta.

Vejamos os seguintes factos, necessários para alguém se Vejamos os seguintes factos, necessários para alguém se 
tornar num autêntico novo cristão:tornar num autêntico novo cristão:

1º Arrepender-se dos seus pecados, lavando-os no san-1º Arrepender-se dos seus pecados, lavando-os no san-
gue de Jesus, que Ele derramou na cruz do Calvário.gue de Jesus, que Ele derramou na cruz do Calvário.

2º Converter-se a Cristo, de coração, e aceitando-o como 2º Converter-se a Cristo, de coração, e aceitando-o como 
seu único e sufi ciente Salvador pessoal.seu único e sufi ciente Salvador pessoal.

3º Viver em santidade, conforme se lê: Segui a paz com 3º Viver em santidade, conforme se lê: Segui a paz com 
todos, e a santidade, sem a qual ninguém verá o Senhor (He-todos, e a santidade, sem a qual ninguém verá o Senhor (He-
breus 12:14).breus 12:14).

4º. Porfi ar a sua carreira longe do pecado: a) Servir a 4º. Porfi ar a sua carreira longe do pecado: a) Servir a 
Cristo, não propriamente servir uma religião; b) Executando Cristo, não propriamente servir uma religião; b) Executando 
as suas responsabilidades diariamente; c) Pregar o evange-as suas responsabilidades diariamente; c) Pregar o evange-
lho do Reino de Deus aos perdidos; d) Visitar os doentes, lho do Reino de Deus aos perdidos; d) Visitar os doentes, 
socorre-los e orar por eles.socorre-los e orar por eles.

COMENTÁRIOCOMENTÁRIO

O texto bíblico que Deus tem colocado no meu coração O texto bíblico que Deus tem colocado no meu coração 
para basear este artigo é, sem dúvida, um dos preferidos e para basear este artigo é, sem dúvida, um dos preferidos e 
mais citados por todos os pregadores do nosso tempo, pois mais citados por todos os pregadores do nosso tempo, pois 
o mesmo expressa a nossa transformarão moral e espiritual, o mesmo expressa a nossa transformarão moral e espiritual, 
segundo a imagem de Cristo.segundo a imagem de Cristo.

Este é um texto pauliano, central, que consideramos Este é um texto pauliano, central, que consideramos 
como a mais profunda doutrina do Evangelho da graça de como a mais profunda doutrina do Evangelho da graça de 
Deus. Na sua essência, encontrámos esboçados o mais puro Deus. Na sua essência, encontrámos esboçados o mais puro 
e alto signifi cado de uma vida que se rende e entrega a Deus, e alto signifi cado de uma vida que se rende e entrega a Deus, 
e se deixa envolver pelo Espírito Santo. De uma vida que e se deixa envolver pelo Espírito Santo. De uma vida que 
quer a todo o custo estar no centro da vontade de Deus, que quer a todo o custo estar no centro da vontade de Deus, que 
não se importando com as coisas que ocupavam o lugar de não se importando com as coisas que ocupavam o lugar de 
aparente importância na velha criatura, isto no velho Adão, aparente importância na velha criatura, isto no velho Adão, 
antes de ser transformada pelo glorioso processo do novo antes de ser transformada pelo glorioso processo do novo 
nascimento. Aleluia.nascimento. Aleluia.

Nele encontramos, prezados leitores, esboçado, em Nele encontramos, prezados leitores, esboçado, em 
suma, o Evangelho da graça de Deus. Nele estão expressos suma, o Evangelho da graça de Deus. Nele estão expressos 
todos os princípios, bem como todo o sincero desejo do ver-todos os princípios, bem como todo o sincero desejo do ver-
dadeiro cidadão dos Céus, do homem que teve infundido em dadeiro cidadão dos Céus, do homem que teve infundido em 
si a verdadeira imagem do Senhor Jesus Cristo.si a verdadeira imagem do Senhor Jesus Cristo.

O texto em pauta é de uma riqueza bíblica incalculável, O texto em pauta é de uma riqueza bíblica incalculável, 
pois expressa todos os aspetos necessários de uma vida que pois expressa todos os aspetos necessários de uma vida que 
fora transformada e agora, pelo glorioso processo do novo fora transformada e agora, pelo glorioso processo do novo 
nascimento, retrata a nova imagem de Cristo ressurrecto e nascimento, retrata a nova imagem de Cristo ressurrecto e 
o verdadeiro desejo de andar em novidade de vida. Glória o verdadeiro desejo de andar em novidade de vida. Glória 
a Deus. O novo cristão com uma nova beleza e importância a Deus. O novo cristão com uma nova beleza e importância 
exprime a sua íntima relação espiritual a nível de uma alma exprime a sua íntima relação espiritual a nível de uma alma 
crente, de um relacionamento baseado numa vida de com-crente, de um relacionamento baseado numa vida de com-
pleta sujeição ao próprio Deus.pleta sujeição ao próprio Deus.

Essas palavras do Apóstolo Paulo exprimem o nosso ver-Essas palavras do Apóstolo Paulo exprimem o nosso ver-
dadeiro companheirismo com o Senhor Jesus Cristo, a nossa dadeiro companheirismo com o Senhor Jesus Cristo, a nossa 
comunhão deve de ser estritamente com a pessoa do Espí-comunhão deve de ser estritamente com a pessoa do Espí-
rito Santo e, sobretudo, a nossa relação vital com Deus Pai. rito Santo e, sobretudo, a nossa relação vital com Deus Pai. 
Com um Pai que compreende o nosso comportamento diário Com um Pai que compreende o nosso comportamento diário 
em todas as áreas da nossa vida. No nosso dia-a-dia espiritu-em todas as áreas da nossa vida. No nosso dia-a-dia espiritu-

Escreve:Escreve:
Manuel Venade MartinsManuel Venade Martins

(Pastor Evangélico)(Pastor Evangélico)

al neste mundo, retribuindo-nos não como merecemos, mas al neste mundo, retribuindo-nos não como merecemos, mas 
com um amor fraternal, o amor que somente Ele tem?com um amor fraternal, o amor que somente Ele tem?

ASSUNTOS PRIMÁRIOS EM TUA VIDAASSUNTOS PRIMÁRIOS EM TUA VIDA
Amado leitor: Pense neste precioso momento, oferece-Amado leitor: Pense neste precioso momento, oferece-

res a Deus algo de ti mesmo. Nunca tomastes tal decisão? res a Deus algo de ti mesmo. Nunca tomastes tal decisão? 
Talvez pelo facto de ignorares os planos de Deus para a tua Talvez pelo facto de ignorares os planos de Deus para a tua 
vida, tão preciosa aos olhos do Altíssimo, que te ama mui-vida, tão preciosa aos olhos do Altíssimo, que te ama mui-
to e deseja salvar-te. Deves reservar, com muita precisão, to e deseja salvar-te. Deves reservar, com muita precisão, 
parte especial do teu tempo. Anota estes factos que a seguir parte especial do teu tempo. Anota estes factos que a seguir 
exponho.exponho.

1.º - Obtém uma Bíblia ou um Novo Testamento, e lê a 1.º - Obtém uma Bíblia ou um Novo Testamento, e lê a 
Palavra de Deus, pois está escrito: buscai no livro do Senhor Palavra de Deus, pois está escrito: buscai no livro do Senhor 
e lede (Isaías 34:16).e lede (Isaías 34:16).

2.º - Vem ao Senhor Jesus, como és e vives e entrega-lhe 2.º - Vem ao Senhor Jesus, como és e vives e entrega-lhe 
tua vida de pecado, deixando tudo que ofende a Deus e ao tua vida de pecado, deixando tudo que ofende a Deus e ao 
teu próximo e reconcilia-te já com o Senhor, que espera o teu teu próximo e reconcilia-te já com o Senhor, que espera o teu 
regresso ao aprisco de Deus (S. João 10:16).regresso ao aprisco de Deus (S. João 10:16).

3.º - Aceita o Senhor Jesus, como teu Salvador pessoal e 3.º - Aceita o Senhor Jesus, como teu Salvador pessoal e 
Senhor de tua vida. Ele diz em sua Palavra: Quem  crê nele Senhor de tua vida. Ele diz em sua Palavra: Quem  crê nele 
tem a vida eterna e não será condenado (S. João 3:15.18).tem a vida eterna e não será condenado (S. João 3:15.18).

IMPORTANTEIMPORTANTE
Se o amado leitor deseja mais esclarecimentos, pode Se o amado leitor deseja mais esclarecimentos, pode 

contactar comigo através dos telefones 251 823 463 (em contactar comigo através dos telefones 251 823 463 (em 
Portugal) ou 001 631 666.9238 (nos USA) ou, ainda, com Portugal) ou 001 631 666.9238 (nos USA) ou, ainda, com 
a nossa representante para Portugal, Aurora Creio Caldas, a nossa representante para Portugal, Aurora Creio Caldas, 
pelo telemóvel 960 062 120.pelo telemóvel 960 062 120.

Se desejar, pode visitar o nosso Web site na Internet em: Se desejar, pode visitar o nosso Web site na Internet em: 
http://www.igrejaemanuel.orghttp://www.igrejaemanuel.org

 Pode ainda escrever para: Pode ainda escrever para:
 IGREJA ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL IGREJA ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL
 14 Connecticut Ave. 14 Connecticut Ave.
 BAY SHORE, NY 11706-3007 BAY SHORE, NY 11706-3007
 USA USA

CAMPOS - Vila Nova de CerveiraCAMPOS - Vila Nova de Cerveira

JOSÉ JOAQUIM JOSÉ JOAQUIM 
FERNANDES PATUSCAFERNANDES PATUSCA
(Faleceu em 11 de dezembro de 2014)(Faleceu em 11 de dezembro de 2014)

AGRADECIMENTOAGRADECIMENTO
  A FAMÍLIAA FAMÍLIA, profundamen-, profundamen-
te sensibilizada com as inú-te sensibilizada com as inú-
meras provas de carinho e meras provas de carinho e 
amizade recebidas aquan-amizade recebidas aquan-
do do velório e funeral do do do velório e funeral do 
saudoso extinto, vem, por saudoso extinto, vem, por 
este ÚNICO MEIO, agra-este ÚNICO MEIO, agra-
decer muito reconhecida-decer muito reconhecida-
mente a todas as pessoas mente a todas as pessoas 
que lhe manifestaram o seu que lhe manifestaram o seu 

sentimento de pesar e solidariedade e participaram sentimento de pesar e solidariedade e participaram 
no seu funeral.no seu funeral.
 Agradece igualmente a todos quantos esti- Agradece igualmente a todos quantos esti-
veram presentes na missa do 7.º dia em sufrágio da veram presentes na missa do 7.º dia em sufrágio da 
alma do seu ente querido.alma do seu ente querido.

VILA MEÃ - Vila Nova de CerveiraVILA MEÃ - Vila Nova de Cerveira

MARIA ALCIDE DO MARIA ALCIDE DO 
ROSÁRIO FERREIRA GOMESROSÁRIO FERREIRA GOMES

(Faleceu em 20 de dezembro de 2014)(Faleceu em 20 de dezembro de 2014)

AGRADECIMENTOAGRADECIMENTO

  A FAMÍLIAA FAMÍLIA, profundamen-, profundamen-
te sensibilizada com as inú-te sensibilizada com as inú-
meras provas de carinho e meras provas de carinho e 
amizade recebidas aquan-amizade recebidas aquan-
do do velório e funeral da do do velório e funeral da 
saudosa extinta, vem, por saudosa extinta, vem, por 
este ÚNICO MEIO, agrade-este ÚNICO MEIO, agrade-
cer muito reconhecidamen-cer muito reconhecidamen-
te a todas as pessoas que te a todas as pessoas que 

lhe manifestaram o seu sentimento de pesar e solida-lhe manifestaram o seu sentimento de pesar e solida-
riedade.riedade.
 Agradece igualmente a todos quantos esti- Agradece igualmente a todos quantos esti-
veram presentes na missa do 7.º dia em sufrágio da veram presentes na missa do 7.º dia em sufrágio da 
alma do seu ente querido.alma do seu ente querido.

VILA NOVA DE CERVEIRA

GRACINDA DA CONCEIÇÃO
CUNHA COSTA

(Faleceu em 19 de dezembro de 2014)

AGRADECIMENTO
  A FAMÍLIAA FAMÍLIA, na impossibi-, na impossibi-
lidade de o fazer pessoal-lidade de o fazer pessoal-
mente como era seu desejo, mente como era seu desejo, 
vem, por este único meio, vem, por este único meio, 
agradecer as inúmeras agradecer as inúmeras 
provas de afeto  recebidas provas de afeto  recebidas 
aquando do velório e fune-aquando do velório e fune-
ral do seu ente querido, bem ral do seu ente querido, bem 
como a quem, por qualquer como a quem, por qualquer 
outro modo, lhe tenha mani-outro modo, lhe tenha mani-
festado o seu pesar.festado o seu pesar.

 Também agradece a todas  Também agradece a todas 
as pessoas que estiveram presentes na Missa do 7.º as pessoas que estiveram presentes na Missa do 7.º 
dia em sufrágio da alma da saudosa extinta.dia em sufrágio da alma da saudosa extinta.

Ad aeternum, Lda. / Vila Nova de Cerveira

LOIVO - Vila Nova de Cerveira

ABÍLIO JOAQUIM DA
COSTA RIBEIRO

(Faleceu em 28 de dezembro de 2014)

AGRADECIMENTO
  A FAMÍLIAA FAMÍLIA, na impossibi-, na impossibi-
lidade de o fazer pessoal-lidade de o fazer pessoal-
mente como era seu desejo, mente como era seu desejo, 
vem, por este único meio, vem, por este único meio, 
agradecer as inúmeras agradecer as inúmeras 
provas de afeto  recebidas provas de afeto  recebidas 
aquando do velório e fune-aquando do velório e fune-
ral do seu ente querido, bem ral do seu ente querido, bem 
como a quem, por qualquer como a quem, por qualquer 
outro modo, lhe tenha mani-outro modo, lhe tenha mani-
festado o seu pesar.festado o seu pesar.

 Também agradece a todas as pessoas que  Também agradece a todas as pessoas que 
estiveram presentes na Missa do 7.º dia em sufrágio estiveram presentes na Missa do 7.º dia em sufrágio 
da alma do saudoso extinto.da alma do saudoso extinto.

Ad aeternum, Lda. / Vila Nova de Cerveira

A ansiedade e depressão são as doenças psiquiátricas A ansiedade e depressão são as doenças psiquiátricas 
mais frequentes nas mulheres grávidas, afetando 2 em cada mais frequentes nas mulheres grávidas, afetando 2 em cada 
10 futuras mães. “Sem acompanhamento e tratamento ade-10 futuras mães. “Sem acompanhamento e tratamento ade-
quado, as perturbações mentais podem alterar as respostas quado, as perturbações mentais podem alterar as respostas 
fi siológicas e comportamentais da mãe, que podem afetar fi siológicas e comportamentais da mãe, que podem afetar 
seriamente o bem-estar da mulher, do feto, do bebé e da seriamente o bem-estar da mulher, do feto, do bebé e da 
família”, alerta Ana Peixinho, Coordenadora da Unidade de família”, alerta Ana Peixinho, Coordenadora da Unidade de 
Psiquiatria e Psicologia do Hospital Lusíadas Lisboa.Psiquiatria e Psicologia do Hospital Lusíadas Lisboa.

A suspensão da terapêutica psicofarmacológica antes da A suspensão da terapêutica psicofarmacológica antes da 
conceção e/ou durante  a gravidez precipita descompensa-conceção e/ou durante  a gravidez precipita descompensa-
ções perinatais em 70 por cento das mulheres grávidas com ções perinatais em 70 por cento das mulheres grávidas com 
patologia depressiva e em 74 por cento das mulheres com o patologia depressiva e em 74 por cento das mulheres com o 
diagnóstico de doença bipolar.diagnóstico de doença bipolar.

 “As mulheres com patologia psiquiátrica prévia ou que se  “As mulheres com patologia psiquiátrica prévia ou que se 
inicia durante a gravidez devem ser acompanhadas em con-inicia durante a gravidez devem ser acompanhadas em con-
sulta de Psiquiatria Perinatal e receber um tratamento ade-sulta de Psiquiatria Perinatal e receber um tratamento ade-
quado e efi caz em cada uma das etapas da gestação, parto, quado e efi caz em cada uma das etapas da gestação, parto, 
puerpério e amamentação”, explica a médica Ana Peixinho. puerpério e amamentação”, explica a médica Ana Peixinho. 

Os principais sintomas de ansiedade perinatal incluem Os principais sintomas de ansiedade perinatal incluem 
preocupação ou medo constante ou excessivo, inquietação, preocupação ou medo constante ou excessivo, inquietação, 
alterações do sono, irritabilidade, aceleração do pensamento, alterações do sono, irritabilidade, aceleração do pensamento, 
pensamentos ou imagens intrusivos, difi culdade de concen-pensamentos ou imagens intrusivos, difi culdade de concen-
tração, comportamentos compulsivos, crises de pânico com tração, comportamentos compulsivos, crises de pânico com 
difi culdade em respirar, dor no peito, palpitações ou tonturas.difi culdade em respirar, dor no peito, palpitações ou tonturas.

Para identifi car a depressão esteja atenta a sinais como Para identifi car a depressão esteja atenta a sinais como 
tristeza, perda de interesse ou do prazer nas atividades ha-tristeza, perda de interesse ou do prazer nas atividades ha-
bituais, alterações não previsíveis no peso ou apetite, alte-bituais, alterações não previsíveis no peso ou apetite, alte-
rações do sono (insónia ou hipersónia), fadiga ou perda de rações do sono (insónia ou hipersónia), fadiga ou perda de 
energia, sentimentos de desvalorização ou culpa, diminui-energia, sentimentos de desvalorização ou culpa, diminui-
ção da concentração, lentifi cação ou agitação psicomotora e ção da concentração, lentifi cação ou agitação psicomotora e 
ideias de morte. ideias de morte. 

Desde dezembro, o Hospital Lusíadas Lisboa disponibili-Desde dezembro, o Hospital Lusíadas Lisboa disponibili-
za uma consulta de Psiquiatria Perinatal com os objetivos de za uma consulta de Psiquiatria Perinatal com os objetivos de 
diagnosticar e tratar das doenças psiquiátricas associadas à diagnosticar e tratar das doenças psiquiátricas associadas à 
maternidade. maternidade. 

Hospital LusíadasHospital Lusíadas

20% das mulheres grávidas sofre de uma perturbação mental20% das mulheres grávidas sofre de uma perturbação mental
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CERVEIRA NOVA 
O SEU JORNAL

A. COUTO GUERREIRO, LDA.
Compra e Venda de Propriedades

(Gerência de um Cerveirense)

Rua Rafael Andrade, 16
1169-095 LISBOA

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771

GUERREIRO E MARTINS, LDA.
CONTABILIDADE

(Gerência de um Cerveirense)

Rua Rafael Andrade, 18
1169-095 LISBOA

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771

Cerveirenses e tominhenses trabalham Cerveirenses e tominhenses trabalham 
para concretizar projetos comunspara concretizar projetos comuns

Cerca de duas centenas de repre-Cerca de duas centenas de repre-
sentantes de 70 entidades, associações sentantes de 70 entidades, associações 
e empresas portuguesas e galegas, e empresas portuguesas e galegas, 
participaram, entre novembro e dezem-participaram, entre novembro e dezem-
bro, nos quatro Focus Group para a bro, nos quatro Focus Group para a 
defi nição da Agenda Estratégica para a defi nição da Agenda Estratégica para a 
Cooperação Transfronteiriça Cerveira/Cooperação Transfronteiriça Cerveira/
Tomiño 2014-2020. As conclusões se-Tomiño 2014-2020. As conclusões se-
rão apresentadas no primeiro trimestre rão apresentadas no primeiro trimestre 
de 2015 com a organização das I Jorna-de 2015 com a organização das I Jorna-
das da Amizade.das da Amizade.

Em cima da mesa estiveram temas Em cima da mesa estiveram temas 
muito específi cos como “O Rio Minho muito específi cos como “O Rio Minho 
como recurso comum a potenciar”, como recurso comum a potenciar”, 
“Mobilidade Transfronteiriça e Desen-“Mobilidade Transfronteiriça e Desen-
volvimento Territorial”, Gestão compar-volvimento Territorial”, Gestão compar-
tida dos serviços públicos locais” e o tida dos serviços públicos locais” e o 
“Desenvolvimento económico”. As ses-“Desenvolvimento económico”. As ses-
sões, de caráter informal, superaram to-sões, de caráter informal, superaram to-
das as expectativas, com uma média de das as expectativas, com uma média de 
50 inscrições, resultando numa partilha 50 inscrições, resultando numa partilha 
de ideias e perceções e na exposição de ideias e perceções e na exposição 
de preocupações atuais.de preocupações atuais.

Organismos de administração cen-Organismos de administração cen-
tral e regional, instituições de ensino, tral e regional, instituições de ensino, 
associações desportivas culturais e associações desportivas culturais e 
musicais, empresas e associações em-musicais, empresas e associações em-
presariais, pescadores, entidades de presariais, pescadores, entidades de 
turismo, instituições transfronteiriças, turismo, instituições transfronteiriças, 
autoridades policiais, professores e in-autoridades policiais, professores e in-
vestigadores, particulares. A transver-vestigadores, particulares. A transver-
salidade de representantes presentes salidade de representantes presentes 
gerou momentos de debate muito pro-gerou momentos de debate muito pro-
fícuos, fomentando um sentimento de fícuos, fomentando um sentimento de 
coesão social e potenciando a abertura coesão social e potenciando a abertura 

para algumas parcerias futuras.para algumas parcerias futuras.
Tendo como enfoque as vantagens Tendo como enfoque as vantagens 

assentes no desenvolvimento de um assentes no desenvolvimento de um 
programa conjunto, as opiniões conver-programa conjunto, as opiniões conver-
giram sobre a identifi cação das poten-giram sobre a identifi cação das poten-
cialidades dos dois Concelhos, eviden-cialidades dos dois Concelhos, eviden-
ciando dimensões que, dinamizadas e ciando dimensões que, dinamizadas e 
agregadas, podem conferir um caráter agregadas, podem conferir um caráter 
único a este projeto de cooperação único a este projeto de cooperação 
transfronteiriça que deu os primeiros transfronteiriça que deu os primeiros 
passos, formalmente, a 11 de junho passos, formalmente, a 11 de junho 
passado, com a assinatura da Carta da passado, com a assinatura da Carta da 
Amizade. Amizade. 

O programa para a defi nição da O programa para a defi nição da 
Agenda Estratégica para a Cooperação Agenda Estratégica para a Cooperação 
Cerveira/Tomiño encerrará no primeiro Cerveira/Tomiño encerrará no primeiro 
trimestre de 2015, com a realização das trimestre de 2015, com a realização das 
I Jornadas Amizade Cerveira/Tomiño, I Jornadas Amizade Cerveira/Tomiño, 
nas quais serão apresentados as con-nas quais serão apresentados as con-
clusões destes quatro Focus Group e clusões destes quatro Focus Group e 
os projetos prioritários de Cerveira/To-os projetos prioritários de Cerveira/To-
miño a desenvolver e que servirão de miño a desenvolver e que servirão de 
mote à apresentação de uma candida-mote à apresentação de uma candida-
tura comum ao POCTEP, 2014-2020.tura comum ao POCTEP, 2014-2020.

G.C.G.C.

Aluguer de contadores de Aluguer de contadores de 
água, luz e gás acabam água, luz e gás acabam 
no dia 26 maiono dia 26 maio

Os consumidores vão deixar de pagar os alugueres de Os consumidores vão deixar de pagar os alugueres de 
contadores de água, luz ou gás a partir de 26 de maio pró-contadores de água, luz ou gás a partir de 26 de maio pró-
ximo.ximo.

Nesta data entra também em vigor a proibição de cobran-Nesta data entra também em vigor a proibição de cobran-
ça bimensal ou trimestral destes serviços, segundo um diplo-ça bimensal ou trimestral destes serviços, segundo um diplo-
ma que foi publicado na edição do Diário da República.ma que foi publicado na edição do Diário da República.

A fatura de todos aqueles serviços públicos vai ser obri-A fatura de todos aqueles serviços públicos vai ser obri-
gatoriamente enviada mensalmente, evitando a acumulação gatoriamente enviada mensalmente, evitando a acumulação 
de dois ou três meses de faturação - indica a Lei 12/2008 de dois ou três meses de faturação - indica a Lei 12/2008 
publicada no boletim ofi cial e que altera um diploma de 1996 publicada no boletim ofi cial e que altera um diploma de 1996 
sobre os “serviços públicos essenciais”.sobre os “serviços públicos essenciais”.

A nova legislação passa a considerar o telefone fi xo tam-A nova legislação passa a considerar o telefone fi xo tam-
bém como um serviço essencial e inclui igualmente nesta bém como um serviço essencial e inclui igualmente nesta 
fi gura as comunicações móveis e via Internet além do gás fi gura as comunicações móveis e via Internet além do gás 
natural, serviços postais, gestão do lixo doméstico e recolha natural, serviços postais, gestão do lixo doméstico e recolha 
e tratamento dos esgotos.e tratamento dos esgotos.

O diploma põe fi m à cobrança pelo aluguer dos conta-O diploma põe fi m à cobrança pelo aluguer dos conta-
dores feita pelas empresas que fazem o abastecimento de dores feita pelas empresas que fazem o abastecimento de 
água, gás e eletricidade.água, gás e eletricidade.

Também o prazo para a suspensão do fornecimento des-Também o prazo para a suspensão do fornecimento des-
tes serviços, por falta de pagamento, passa a ser de 10 dias tes serviços, por falta de pagamento, passa a ser de 10 dias 
após esse incumprimento, mais 2 dias do que estava previsto após esse incumprimento, mais 2 dias do que estava previsto 
no atual regime.no atual regime.

Outra mudança importante é o facto de o diploma abran-Outra mudança importante é o facto de o diploma abran-
ger igualmente os prestadores privados daqueles serviços ger igualmente os prestadores privados daqueles serviços 
classifi cando-os como serviço público, independentemente classifi cando-os como serviço público, independentemente 
da natureza jurídica da entidade que os presta.da natureza jurídica da entidade que os presta.

Numa reação à publicação do diploma em causa, “a Numa reação à publicação do diploma em causa, “a 
DECO congratula-se comestas alterações há muito reivindi-DECO congratula-se comestas alterações há muito reivindi-
cadas” - afi rmou à Agência Lusa Luís Pisco, jurista da Asso-cadas” - afi rmou à Agência Lusa Luís Pisco, jurista da Asso-
ciação de Defesa do Consumidor.ciação de Defesa do Consumidor.

O diploma publicado, para entrar em vigor a 26 de maio, O diploma publicado, para entrar em vigor a 26 de maio, 
proíbe também a cobrança aos utentes de qualquer valor proíbe também a cobrança aos utentes de qualquer valor 
pela amortização ou inspeção periódica dos contadores ou pela amortização ou inspeção periódica dos contadores ou 
de “qualquer outra taxa de efeito equivalente”.de “qualquer outra taxa de efeito equivalente”.

A Câmara Municipal de Viana do Castelo aprovou, em A Câmara Municipal de Viana do Castelo aprovou, em 
reunião de executivo, o concurso público para a concessão reunião de executivo, o concurso público para a concessão 
de transportes coletivos de passageiros na área urbana e fre-de transportes coletivos de passageiros na área urbana e fre-
guesias limítrofes. A concessão terá duração de dez anos e guesias limítrofes. A concessão terá duração de dez anos e 
regista um aumento de 16 quilómetros em relação à atual regista um aumento de 16 quilómetros em relação à atual 
rede.rede.

A proposta apresentada ao executivo surge na sequência A proposta apresentada ao executivo surge na sequência 
da necessidade de o município proceder à abertura de novo da necessidade de o município proceder à abertura de novo 
concurso para atribuição da “Concessão de Serviço Público concurso para atribuição da “Concessão de Serviço Público 
de Transportes Coletivos de Passageiros da área Urbana e de Transportes Coletivos de Passageiros da área Urbana e 
Freguesias Limítrofes” para os próximos 10 anos e estabele-Freguesias Limítrofes” para os próximos 10 anos e estabele-
ce parâmetros mínimos a cumprir pela futura concessionária, ce parâmetros mínimos a cumprir pela futura concessionária, 
quer ao nível da mobilidade inteligente, efi ciente, mais amiga quer ao nível da mobilidade inteligente, efi ciente, mais amiga 
do ambiente e sustentável, de modo a introduzir, no atual ser-do ambiente e sustentável, de modo a introduzir, no atual ser-
viço público de transporte, melhorias quantitativas e qualita-viço público de transporte, melhorias quantitativas e qualita-
tivas de relevante signifi cado, nomeadamente, ao nível quer tivas de relevante signifi cado, nomeadamente, ao nível quer 
do material circulante quer das vias a servir.do material circulante quer das vias a servir.

 Com a nova concessão pretende-se, desta forma,  Com a nova concessão pretende-se, desta forma, 
cumprir os objetivos estabelecidos no Plano de Mobilidade cumprir os objetivos estabelecidos no Plano de Mobilidade 
Elétrica aprovado em 2010, bem como concorrer para os Elétrica aprovado em 2010, bem como concorrer para os 
compromissos assumidos no Pacto de Autarcas e objetivos compromissos assumidos no Pacto de Autarcas e objetivos 
estabelecidos entre Portugal e a Comunidade Europeu na estabelecidos entre Portugal e a Comunidade Europeu na 
Agenda 2020. Agenda 2020. 

A nova concessão vai assegurar um serviço indutor do A nova concessão vai assegurar um serviço indutor do 
transporte coletivo e detrimento da supremacia do transpor-transporte coletivo e detrimento da supremacia do transpor-
te individual, assegurar soluções intermodais entre os vários te individual, assegurar soluções intermodais entre os vários 
sistemas de transportes disponíveis no concelho, mas impõe sistemas de transportes disponíveis no concelho, mas impõe 
ainda que os circuitos deixem de ser da iniciativa dos con-ainda que os circuitos deixem de ser da iniciativa dos con-
correntes e passem previamente a ser estabelecidos pelo correntes e passem previamente a ser estabelecidos pelo 
município de forma a garantir um serviço mais próximo das município de forma a garantir um serviço mais próximo das 
reais necessidades dos potenciais utentes-populações, con-reais necessidades dos potenciais utentes-populações, con-
sequência derivada a adição de relevantes novos circuitos, sequência derivada a adição de relevantes novos circuitos, 
nomeadamente, nas freguesias de Areosa, Meadela, Perre nomeadamente, nas freguesias de Areosa, Meadela, Perre 
e vila de Darque.e vila de Darque.

Assim, os novos circuitos propostos implicam, em com-Assim, os novos circuitos propostos implicam, em com-
paração com a rede atual, um aumento de cerca de 16 quiló-paração com a rede atual, um aumento de cerca de 16 quiló-
metros, que proporcionarão a possibilidade de utilização de metros, que proporcionarão a possibilidade de utilização de 
transporte público a mais 7.800 pessoas, servindo, também, transporte público a mais 7.800 pessoas, servindo, também, 
mais 36 equipamentos. Prevê-se, ainda, um aumento da mais 36 equipamentos. Prevê-se, ainda, um aumento da 
população servida a 330 metros da rede de 59% para 73%, população servida a 330 metros da rede de 59% para 73%, 
estimando-se que, 92% da população a 660 metros da rede estimando-se que, 92% da população a 660 metros da rede 
fi cará igualmente servida.fi cará igualmente servida.

Gabinete de ImprensaGabinete de Imprensa
Câmara Municipal de Viana do CasteloCâmara Municipal de Viana do Castelo

Câmara Municipal de Viana do Castelo vai Câmara Municipal de Viana do Castelo vai 
concessionar transportes coletivos de passageirosconcessionar transportes coletivos de passageiros

Baba de moçaBaba de moça
IngredientesIngredientes

• 1 lata de leite condensado• 1 lata de leite condensado
• 1 litro de leite• 1 litro de leite
• 3 gemas de ovo peneiradas• 3 gemas de ovo peneiradas
• 3 colher de sobremesa de maizena• 3 colher de sobremesa de maizena
• 1 colher (café) de essência de baunilha• 1 colher (café) de essência de baunilha
• 3 claras batidas em castelo• 3 claras batidas em castelo
• 6 colheres de sopa de açucar• 6 colheres de sopa de açucar

PreparaçãoPreparação
Modo de preparoModo de preparo
  
Prepare uma forma redonda com calda de açúcar Prepare uma forma redonda com calda de açúcar 

cobrindo o fundo. Misture todos os ingredientes (cuida-cobrindo o fundo. Misture todos os ingredientes (cuida-
do com o amido de milho, misture com um pouco de lei-do com o amido de milho, misture com um pouco de lei-
te frio antes, para não empelotar) e leve ao fogo médio, te frio antes, para não empelotar) e leve ao fogo médio, 
mexendo sempre com colher de pau, até engrossar, mexendo sempre com colher de pau, até engrossar, 
tomando a consistência de um mingau grosso. Despeje tomando a consistência de um mingau grosso. Despeje 
na forma com calda e reserve. na forma com calda e reserve. 

Cobertura Cobertura 

Às claras em neve bem duras, acrescente aos pou-Às claras em neve bem duras, acrescente aos pou-
cos (sempre batendo) o açúcar, até obter um suspiro cos (sempre batendo) o açúcar, até obter um suspiro 
consistente. Despeje o suspiro sobre a baba e leve ao consistente. Despeje o suspiro sobre a baba e leve ao 
forno até dourar o suspiro. Retire do forno e deixe ge-forno até dourar o suspiro. Retire do forno e deixe ge-
lar.lar.

www.receitasdecozinha.comwww.receitasdecozinha.com
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12 | Desporto12 | Desporto Cerveira Nova - 5 de janeiro de 2014Cerveira Nova - 5 de janeiro de 2014

www.cerveiranova.pt

CERVEIRA NOVA CERVEIRA NOVA 
O SEU JORNALO SEU JORNAL

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DE DISTRITAL DE 

JUVENISJUVENIS

3.ª JORNADA3.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

Darquense, 3 - Moreira, 4Darquense, 3 - Moreira, 4
Vianense, 3 - Perspetiva, 0Vianense, 3 - Perspetiva, 0

Chafé, 2 - Correlhã, 0Chafé, 2 - Correlhã, 0
Monção, 0 - Barroselas, 13Monção, 0 - Barroselas, 13

Guilhadeses, 1-Ancorense, 3Guilhadeses, 1-Ancorense, 3
Neves, 0 - Limianos, 2Neves, 0 - Limianos, 2

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Limianos 32

  2.º - Ancorense 30

  3.º - Vianense 27

  4.º - Perspetiva 25

  5.º -   5.º - MoreiraMoreira 2222

  6.º - Neves FC  6.º - Neves FC 1919

 7.º -  7.º - BarroselasBarroselas 1919

 8.º -  8.º - DarquenseDarquense 1616

 9.º - Correlhã 9.º - Correlhã 1515

1010.º - Guilhadeses.º - Guilhadeses 1414

11.º - Chafé11.º - Chafé 99

12.º - Monção12.º - Monção 00

CAMPEONATOCAMPEONATO
NACIONALNACIONAL

DE SENIORES DE SENIORES 
15.ª JORNADA15.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

Vianense, 0 - Fafe, 1Vianense, 0 - Fafe, 1
P. Salgadas, 0 - Mirandela, 1P. Salgadas, 0 - Mirandela, 1

Vieira, 0 - Bragança, 0Vieira, 0 - Bragança, 0
St. Maria, 0 - Cerveira, 1St. Maria, 0 - Cerveira, 1

Vilaverdense, 1 - Limianos, 0Vilaverdense, 1 - Limianos, 0

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Fafe 34

  2.º - Mirandela 28

  3.º - Vilaverdense 24

  4.º - CD Cerveira 22

  5.º - Pedras Salgadas 21

  6.º - Vianense 18

  7.º -   7.º - Santa MariaSanta Maria 1616

  8.º - Bragança  8.º - Bragança 1616

  9.º -   9.º - LimianosLimianos 1313

 10.º - Vieira 10.º - Vieira 88

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Neves F.C. 30

  2.º - Atlético dos Arcos 28

  3.º - Ponte da Barca 27

  4.º - Monção 23

  5.º - Courense 22

  6.º - Correlhã 22

  7.º - Valenciano 21

  8.º - Vitorino de Piães 20

  9.º -   9.º - PaçôPaçô 1818

10.º - Lanheses10.º - Lanheses 1717

11.º - 11.º - CastelenseCastelense 1515

12.º - Melgacense12.º - Melgacense 1515

13.13.º - Vila Friaº - Vila Fria 1010

14.º - 14.º - PerrePerre 99

15.º - Campos15.º - Campos 77

16.º - 16.º - Moreira LimaMoreira Lima 44

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DA DISTRITAL DA 

1.ª DIVISÃO1.ª DIVISÃO
13.ª JORNADA13.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

Campos, 1 - Paçô, 3Campos, 1 - Paçô, 3
Castelense, 1 - Vila Fria, 0Castelense, 1 - Vila Fria, 0
Monção, 1 - Valenciano, 0Monção, 1 - Valenciano, 0

Melgacense, 2 - Correlhã, 2Melgacense, 2 - Correlhã, 2
Perre, 2 - P. Barca, 3Perre, 2 - P. Barca, 3
M. Lima, 2 - Neves, 3M. Lima, 2 - Neves, 3

Courense, 2 - Vit. Piães, 3Courense, 2 - Vit. Piães, 3
Atl. Arcos, 3 - Lanheses, 0Atl. Arcos, 3 - Lanheses, 0

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DE DISTRITAL DE 

INICIADOSINICIADOS

13.ª JORNADA13.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

Paçô, 8 - L. Sousa, 2Paçô, 8 - L. Sousa, 2
Perspetiva, 1 - Vianense, 6Perspetiva, 1 - Vianense, 6

Âncora, 0 - Correlhã, 1Âncora, 0 - Correlhã, 1
Torre, 2 - Cerveira, 3Torre, 2 - Cerveira, 3

Limianos, 1 - P. Barca, 3Limianos, 1 - P. Barca, 3
Neves, 6 - Chafé, 0Neves, 6 - Chafé, 0

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Vianense 34

  2.º - Limianos 32

  3.º - Paçô 31

  4.º - Correlhã 27

  5.º -   5.º - Ponte da BarcaPonte da Barca 2222

  6.º - Perspetiva  6.º - Perspetiva 2020

 7.º -  7.º - CD CerveiraCD Cerveira 1818

 8.º - Neves FC 8.º - Neves FC 1616

 9.º -  9.º - Luciano SousaLuciano Sousa 99

10.º - Torre10.º - Torre 55

11.º - 11.º - ChaféChafé 55

12.º - Âncora12.º - Âncora 44

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DA DISTRITAL DA 

2.ª DIVISÃO2.ª DIVISÃO
13.ª JORNADA13.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS
Grecudega, 2 - Caminha, 1Grecudega, 2 - Caminha, 1

Lanhelas, 3 - Távora, 1Lanhelas, 3 - Távora, 1
Ancorense, 2 - Ág. Souto, 2Ancorense, 2 - Ág. Souto, 2
Moreira, 2 - Castanheira, 0Moreira, 2 - Castanheira, 0
Darquense, 2 - Raianos, 3Darquense, 2 - Raianos, 3
Chafé, 2 - Vianense B, 0Chafé, 2 - Vianense B, 0

Vila Franca, 2 - Arcozelo, 3Vila Franca, 2 - Arcozelo, 3
Fachense, 3 - Bertiandos, 0Fachense, 3 - Bertiandos, 0

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Moreira 32

  2.º - Chafé 31

  3.º - Vila Franca 30

  4.º - Raianos 25

  5.º - Arcozelo 25

  6.º - Grecudega 19

  7.º -   7.º - Vianense BVianense B 1919

  8.º - Fachense  8.º - Fachense 1717

  9.º -   9.º - CaminhaCaminha 1717

10.º - Darquense10.º - Darquense 1616

11.º - 11.º - TávoraTávora 1515

12.º - Bertiandos12.º - Bertiandos 1515

13.º - 13.º - AncorenseAncorense 1414

14.º - Lanheses14.º - Lanheses 99

15.º - 15.º - CastanheiraCastanheira 33

16.º - 16.º - Águias de SoutoÁguias de Souto 11

Campeonato Nacional de SenioresCampeonato Nacional de Seniores
(Série A)(Série A)

CERVEIRA, 1 - VILAVERDENSE, 1CERVEIRA, 1 - VILAVERDENSE, 1
Na 14.ª jornada do Campeonato Nacional de Seniores o Na 14.ª jornada do Campeonato Nacional de Seniores o 

Clube Desportivo de Cerveira empatou, a um golo, com o Clube Desportivo de Cerveira empatou, a um golo, com o 
Vilaverdense. Foi no terreno do Cerveirense e a equipa da Vilaverdense. Foi no terreno do Cerveirense e a equipa da 
casa interrompeu um ciclo de vitórias do visitante.casa interrompeu um ciclo de vitórias do visitante.

O Cerveira alinhou com Nuno, Diogo Carvalho, Peixoto, O Cerveira alinhou com Nuno, Diogo Carvalho, Peixoto, 
Hélder, Carlos González, Branco (Postiço), Filipe (Diogo Pe-Hélder, Carlos González, Branco (Postiço), Filipe (Diogo Pe-
reira), Miguel, Óscar Sá, Nuno Paulo e Marco (Wadir).reira), Miguel, Óscar Sá, Nuno Paulo e Marco (Wadir).

Treinador - Francisco Tobias.Treinador - Francisco Tobias.
O golo do Cerveira foi conseguido aos 65 minutos, por O golo do Cerveira foi conseguido aos 65 minutos, por 

Carlos González. João Oliveira, aos 29 minutos, marcou o Carlos González. João Oliveira, aos 29 minutos, marcou o 
tento do Vilaverdense.tento do Vilaverdense.

O árbitro do encontro foi Carlos Dias.O árbitro do encontro foi Carlos Dias.

SANTA MARIA, 0 - CERVEIRA, 1SANTA MARIA, 0 - CERVEIRA, 1
Foi na 15.ª jornada do Nacional de Seniores que o Cervei-Foi na 15.ª jornada do Nacional de Seniores que o Cervei-

ra foi atuar ao campo da Devesa, em Galegos, Santa Maria ra foi atuar ao campo da Devesa, em Galegos, Santa Maria 
da Feira. Defrontou a equipa local e venceu o encontro por da Feira. Defrontou a equipa local e venceu o encontro por 
uma bola a zero.uma bola a zero.

O Cerveira alinhou com Nuno, Diogo Carvalho, Peixoto O Cerveira alinhou com Nuno, Diogo Carvalho, Peixoto 
(João Neves), Hélder, Carlos Gonçalves, Diogo Pereira, Ós-(João Neves), Hélder, Carlos Gonçalves, Diogo Pereira, Ós-
car Sá, Nuno Paulo, Miguel Pereira (Branco), Luís Góis, e  car Sá, Nuno Paulo, Miguel Pereira (Branco), Luís Góis, e  
Wadir (Nibra).Wadir (Nibra).

Treinador - Francisco Tobias.Treinador - Francisco Tobias.
O autor do golo do Cerveira foi Miguel Pereira.O autor do golo do Cerveira foi Miguel Pereira.
O árbitro foi João Sousa (Bragança).O árbitro foi João Sousa (Bragança).

Taça A. F. Viana do CasteloTaça A. F. Viana do Castelo
MONÇÃO, 4 - CAMPOS, 0MONÇÃO, 4 - CAMPOS, 0

Na deslocação a Monção para disputar os quartos-de-Na deslocação a Monção para disputar os quartos-de-
fi nal da Taça AF Viana do Castelo a Associação Desportiva fi nal da Taça AF Viana do Castelo a Associação Desportiva 
de Campos foi goleada, pela equipa local, por quatro bolas de Campos foi goleada, pela equipa local, por quatro bolas 
a zero.a zero.

O Campos alinhou com João, Kid, Leonel, Hugo (Ponte-O Campos alinhou com João, Kid, Leonel, Hugo (Ponte-
deira), Nelson, Miguel, Gaio (Bacião), Duque, Carlitos, Russo deira), Nelson, Miguel, Gaio (Bacião), Duque, Carlitos, Russo 
(Diogo) e Carpinteira.(Diogo) e Carpinteira.

Treinador - Delfi m Barbosa.Treinador - Delfi m Barbosa.
Foi árbitro do encontro João Carlos Costa.Foi árbitro do encontro João Carlos Costa.

TAÇA A.F.V.C.TAÇA A.F.V.C.
JUNIORES “A”JUNIORES “A”

1/4 Final1/4 Final
RESULTADOSRESULTADOS

Cerveira, 1 - Limianos, 2Cerveira, 1 - Limianos, 2
Atl. Arcos, 0 - P. Barca, 0Atl. Arcos, 0 - P. Barca, 0
Barroselas, 2 - Paçô, 1Barroselas, 2 - Paçô, 1

Monção, 5 - Torre, 0Monção, 5 - Torre, 0

Câmara Municipal de Viana do Câmara Municipal de Viana do 
Castelo consignou empreitada Castelo consignou empreitada 
do relvado sintético do Campo do relvado sintético do Campo 
Desportivo de ChaféDesportivo de Chafé

A Câmara Municipal de Viana do Castelo assinou a con-A Câmara Municipal de Viana do Castelo assinou a con-
signação da empreitada do relvado sintético do Campo Des-signação da empreitada do relvado sintético do Campo Des-
portivo de Chafé. A obra, que tem um prazo de três meses, portivo de Chafé. A obra, que tem um prazo de três meses, 
está orçada em cerca de 240 mil euros e foi fi nanciada por está orçada em cerca de 240 mil euros e foi fi nanciada por 
fundos comunitários, através do ON 2.fundos comunitários, através do ON 2.

Esta empreitada integra o Plano de Desenvolvimento Esta empreitada integra o Plano de Desenvolvimento 
Desportivo do Município de Viana do Castelo, que tem como Desportivo do Município de Viana do Castelo, que tem como 
objetivo a melhoria das condições das infraestruturas de objetivo a melhoria das condições das infraestruturas de 
apoio ao desporto e à promoção da prática desportiva junto apoio ao desporto e à promoção da prática desportiva junto 
das camadas mais jovens.das camadas mais jovens.

O Município de Viana do Castelo tem vindo a requalifi car O Município de Viana do Castelo tem vindo a requalifi car 
e a valorizar diversos equipamentos desportivos, nomeada-e a valorizar diversos equipamentos desportivos, nomeada-
mente os relvados sintéticos do Neves Futebol Clube e do mente os relvados sintéticos do Neves Futebol Clube e do 
União Desportiva de Lanheses.União Desportiva de Lanheses.

Campeonato Distrital da 1.ª DivisãoCampeonato Distrital da 1.ª Divisão
da A.F. Viana do Casteloda A.F. Viana do Castelo

CAMPOS, 1 - PAÇÔ, 3CAMPOS, 1 - PAÇÔ, 3
Integrado na 13.ª jornada do Campeonato Distrital da 1.ª Integrado na 13.ª jornada do Campeonato Distrital da 1.ª 

Divisão a Associação Desportiva de Campos recebeu, no Divisão a Associação Desportiva de Campos recebeu, no 
Parque de Jogos 1.º de Janeiro, a equipa do Paçô, tendo o Parque de Jogos 1.º de Janeiro, a equipa do Paçô, tendo o 
resultado sido favorável ao visitante, pois venceu por três bo-resultado sido favorável ao visitante, pois venceu por três bo-
las a uma. O golo do Campos foi marcado por H. Carpinteira las a uma. O golo do Campos foi marcado por H. Carpinteira 
aos 12 minutos.aos 12 minutos.

O Campos alinhou com João, Kid (Bacião), Leonel, Hugo O Campos alinhou com João, Kid (Bacião), Leonel, Hugo 
Silva, Nelson, Miguel, Fred (António), Diogo (Trilho), Russo e Silva, Nelson, Miguel, Fred (António), Diogo (Trilho), Russo e 
H. Carpinteira.H. Carpinteira.

Treinador - Delfi m Barbosa.Treinador - Delfi m Barbosa.
O árbitro do encontro foi Nelson Cunha.O árbitro do encontro foi Nelson Cunha.

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DE DISTRITAL DE 
JUVENIS “B”JUVENIS “B”

11.ª JORNADA11.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

Campos, 0 - L. Sousa, 3Campos, 0 - L. Sousa, 3
Meadela, 1 - Castelense, 2Meadela, 1 - Castelense, 2
Valenciano, 1 - Limianos, 2Valenciano, 1 - Limianos, 2

Folgou: ÂncoraFolgou: Âncora

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Limianos 30

  2.º - Âncora 23

  3.º - Valenciano 16

  4.º - Luciano Sousa 13

  5.º -   5.º - CastelenseCastelense 1313

  6.º - Campos  6.º - Campos 1010

  7.º -   7.º - MeadelaMeadela 00

À BalizaÀ Baliza
- Por Rafael Rocha- Por Rafael Rocha

O papel do treinador de guarda-O papel do treinador de guarda-
redes na formação e vice-redes na formação e vice-
versa!versa!

O treinador de guarda-redes é neste momento um dos O treinador de guarda-redes é neste momento um dos 
mais importantes elementos de uma equipa técnica, isto de-mais importantes elementos de uma equipa técnica, isto de-
vido à alteração e evolução do jogo para o guarda-redes. vido à alteração e evolução do jogo para o guarda-redes. 
Este posto de treinador, deixou de ser um simples “chutador Este posto de treinador, deixou de ser um simples “chutador 
de bolas para a baliza” para dar lugar a um técnico espe-de bolas para a baliza” para dar lugar a um técnico espe-
cializado, que tem de estar em total sintonia com o técnico cializado, que tem de estar em total sintonia com o técnico 
principal, pois o guarda-redes hoje faz parte ativa da equipa, principal, pois o guarda-redes hoje faz parte ativa da equipa, 
quer defensiva quer ofensivamente. Tem de ser conhecedor quer defensiva quer ofensivamente. Tem de ser conhecedor 
do modelo de jogo adotado, dos princípios, dos subprincí-do modelo de jogo adotado, dos princípios, dos subprincí-
pios, dos quatro momentos do jogo, pois tem de preparar o pios, dos quatro momentos do jogo, pois tem de preparar o 
guarda-redes para todos eles. Depois ainda temos de saber guarda-redes para todos eles. Depois ainda temos de saber 
de várias valências, para além das táticas, temos de saber de várias valências, para além das táticas, temos de saber 
ministrar as físicas, as técnicas e psicológicas.ministrar as físicas, as técnicas e psicológicas.

Para que tudo isto seja possível é necessário formação Para que tudo isto seja possível é necessário formação 
contínua, muita leitura, muita pesquisa, muita paixão, muita contínua, muita leitura, muita pesquisa, muita paixão, muita 
disponibilidade... Pessoalmente estudo bastante, investigo, disponibilidade... Pessoalmente estudo bastante, investigo, 
partilho e vou a quase todas as formações, workshops, cur-partilho e vou a quase todas as formações, workshops, cur-
sos, encontros, etc., e uma coisa me deixa triste, raramente sos, encontros, etc., e uma coisa me deixa triste, raramente 
vejo alguém de Viana do Castelo.vejo alguém de Viana do Castelo.

Depois ouço os presidentes e diretores de clubes a dize-Depois ouço os presidentes e diretores de clubes a dize-
rem que apostam na formação de jogadores, mas não que-rem que apostam na formação de jogadores, mas não que-
rem saber quem ministra os treinos... Para realmente apostar rem saber quem ministra os treinos... Para realmente apostar 
na formação de jogadores temos, antes de apostar na for-na formação de jogadores temos, antes de apostar na for-
mação dos treinadores ou então escolher bem quem vai ser mação dos treinadores ou então escolher bem quem vai ser 
responsável por essa formação...responsável por essa formação...

Não basta gritar aos quatro ventos que se aposta na for-Não basta gritar aos quatro ventos que se aposta na for-
mação, temos de agir como tal e aí sim ganham os clubes, mação, temos de agir como tal e aí sim ganham os clubes, 
ganham os jogadores e ganham os treinadores. Os clubes ganham os jogadores e ganham os treinadores. Os clubes 
porque deixam de ter de ir contratar jogadores fora, ganham porque deixam de ter de ir contratar jogadores fora, ganham 
os jogadores porque quanto melhores forem os formadores os jogadores porque quanto melhores forem os formadores 
mais hipótese terão de singrar no futebol e por fi m, ganham mais hipótese terão de singrar no futebol e por fi m, ganham 
os treinadores porque com o aumento de exigência só os os treinadores porque com o aumento de exigência só os 
melhores e mais capacitados sobrevivem.melhores e mais capacitados sobrevivem.

Quem ganharia com tudo isto?Quem ganharia com tudo isto?

In - Alto Minho, de 31/12/2014In - Alto Minho, de 31/12/2014

ASSOCIAÇÃO DE FUTEBOL  ASSOCIAÇÃO DE FUTEBOL  
DE VIANA DO CASTELODE VIANA DO CASTELO

CASTIGOS DOCASTIGOS DO
CONSELHO DE DISCIPLINACONSELHO DE DISCIPLINA
CAMPEONATO DISTRITAL DA I DIVISÃOCAMPEONATO DISTRITAL DA I DIVISÃO

ASSOCIAÇÃO DESPORTIVA DE CAMPOSASSOCIAÇÃO DESPORTIVA DE CAMPOS
 Hugo Paco Sousa Hugo Paco Sousa
  2 Jogos de suspensão  2 Jogos de suspensão

ASSOCIAÇÃO RECREATIVA CULTURAL DE PAÇÔASSOCIAÇÃO RECREATIVA CULTURAL DE PAÇÔ
 Jorge Miguel Amorim Pereira Jorge Miguel Amorim Pereira
  4 Jogos de suspensão  4 Jogos de suspensão

GRUPO DESPORTIVO DE CASTELENSEGRUPO DESPORTIVO DE CASTELENSE
 Paulo Jorge Fernandes Pereira Paulo Jorge Fernandes Pereira
  3 Jogos de suspensão  3 Jogos de suspensão
 Ricardo Miguel Loureiro Araújo Ricardo Miguel Loureiro Araújo
  2 Jogos de suspensão  2 Jogos de suspensão

SPORTING CLUBE COURENSESPORTING CLUBE COURENSE
 Pedro Adelino Amorim Ribeiro Pedro Adelino Amorim Ribeiro
  2 Jogo de suspensão  2 Jogo de suspensão
 Marc Humberto Silva Porto Marc Humberto Silva Porto
  2 Jogos de suspensão  2 Jogos de suspensão
 David Manuel Nogueira Ribas David Manuel Nogueira Ribas
  1 Jogo de suspensão  1 Jogo de suspensão

GRUPO DESPORTIVO VITORINO DE PIÃESGRUPO DESPORTIVO VITORINO DE PIÃES
 Carlos Manuel Lima Pereira Carlos Manuel Lima Pereira
  1 Jogo de suspensão  1 Jogo de suspensão

GRUPO DESPORTIVO MOREIRA LIMAGRUPO DESPORTIVO MOREIRA LIMA
 Mickael Rocha Oliveira Mickael Rocha Oliveira
  1 Jogo de suspensão  1 Jogo de suspensão

Clínica DentáriaClínica Dentária
LitaCouraLitaCoura

Rua do Emigrante, Lj. 1Rua do Emigrante, Lj. 1
4940-506 Paredes de Coura4940-506 Paredes de Coura

Tlf. 251 782 050  |  Tlm. 938 992 007Tlf. 251 782 050  |  Tlm. 938 992 007

ASSINE, LEIA E DIVULGUEASSINE, LEIA E DIVULGUE
“CERVEIRA NOVA”“CERVEIRA NOVA”


